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Alugada por hoík mil cruzeiros, uma área
«le 700 ml — Policia da Standard O» fliv
culizará diretamente o a«ro|N)rto —¦ Cri-
mo idêntico cometido em Belo Horizonte

O contrato entro o truste e o Ministério
da Aeronáutica abre caminho para o con-
trôle do todos os campos dô»pou8o do país

A ELEKAO PRESIDENCIAL DE OUTUBRO DEVERÁ DAR
• »****w»»»*»»»w»**»»********************»"»»»»»»»«*»«»»»»»»^

auTONOMin PLENA
PARU 0 D. FEDERAL
POR UM PREFEITO ELEITO E HnO NOMEADO PELO COTETE

SERÃO ESCOLHIDOS EM S. PAULO
OS CANDIDATOS PATRIOTAS

importante rcnnião do Movimento Nacional Popular Trabalhista,
ontem, na capital paulista — Nos últimos dias do corrente mês si

UNE-SE O POVO CARIOCA SOB A BANDEIRA OA AUTO-
NO.MIA — A FRENTE DO GOVERNO MUNICIPAL UM
DEMOCRATA QUE POSSA CONTINUAR AS TRADIÇÕES
DA ADMINISTRAÇÃO DE PEDRO ERNESTO — O EXEM-
PLO DA CAPITAL DE SAO PAULO — APOIO DA L1UA
DA EMANCIPAÇÃO AO MOVIMENTO AUTONOMISTA

(LEIA O TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

OMINIHTAltlO 
DA AE-

RONAUTICA h.iiIih du
iirieniliii parto do Aoropor-
(o Símio* Dumont o do Ae-
reporto d» Pampullm a Stan-
ilunl Oil, Oa termos do con-
trato ilr.iimlo entre o repre-
sintiiiiteilu brliradclroEdtiur-
do Gomes, o o representante
do truste Imperlnllsta norte-
•americano, foram publica,
dos, na mm nudex ctitarrece-
dom, no «Diário Oficial», do
dia ~ d» corrente, ptalm.
10.011.

Mediante uma quantia ir-
rlsórla, o truste se assegura
o monopólio do forneclmen-
to dc combustíveis as nero-
naves mie se utilizarem da-
queles campos do pouso, por
um período de oito anos,
prorrogável a juízo do govêr-
no, cabendo à .Standard fa-
zer a vigilância dos tanques
subterrâneos.

Vejamos as cláusulas do
iníquo arranjo, do absurdo
protecionismo com que o bri-
gadelro Eduardo Gomes con-
templou o mais asqueroso
representante do imperlalls-
mo americano em nosso
pais.
SEIS MIL CRUZEIROS POR

UMA «CHÁCARA»
Para a Instalação dos seus

tanques subterrâneos, conse-
gulu n Standard uma área
de 760 metros quadrados no
Aeroporto Santos Dumont.
Pagará por essn área pouco
mais de 6 mil cruzeiros meu-

sal», quantia essa que tendo
em vista u situação do ter
reno, o - ponto , o o vulto dos
negociou dele decorrentei,
nflo passa de um alugue)
simbólico. Pleiteie alguém a
iiisi.ilne.io dc um simples
«cafó> aos Imediações do ae-
roporto o veja por quantolhe sal Procuro alguém ura
pequeno apartamento nas re-
dondezns, o veja quanto lhecusta.

No entanto a Standard
consegue uma verdadeira
chácara (mais do que15 x 50), no próprio acro-
porto, por seis contos men-
sais. E' um terreno de valor
de mais dc 30 mllhóes de
cruzclrcs, «alugado», como
se vê, por uma ninharia.

Só não lhe foi dado de gra-
ca por que a lei é clara de-
mais, a respeito.

O FBI POLICIARA
O AEROPORTO

A cláusula IV do contrato
<obrlga> a Standard OU a
se encarregar da vigilância,
na área ocupada pelos tan-
ques. Isto quer dizer que o
truste fica obrigado a man-
ter uma policia própria den-
tro do Aeroporto Santos Du-
mont. É fácil de ver que és-
ses policiais não poderão li-
mitar sua «vigilância» aos
760 metros quadrados, uma
vez que a área do seguram
ça dos tanques não se res-
tringe ao espaço que ocupam.

(Conclui na 2.' pag.)

Convenção Nacional do M.N.P.T. —- Proclamacão aos trabalha-
dores — Aberto à discussão o anteprojeto dc programa mínimo

dos traba lhadores
§AO PAULO, 4 (I. P.) -*** reunião realizada, on-
tem, com a presença de cêr-
ca dc 200 dirigentes sindi-
cais, o Movimento Nacional
Popular Trabalhista decidiu
aceitar a sugestão da Comis-
fão Executiva daquele mo-
vimento no sentido de que
se realize nesta Capital a
Convenção Nacional, que es-
colherá o candidato do povo
k Presidência-da República.

O grande conclave está
marcado para ser realizado
no fim do corrente mês.

MESA
Sob a presidência do lider

trabalhador Nelson Rustici,
estava assim constituída a
Mesa diretora dos trabalhos:
dirigentes sindicais Gabriel
Greco, Santos Borbaquilha,
Maria da Graça Dutra e Jo-
sé Campeio e o marechal
Kdgard de Oliveira, general'ientil Falcão, deputado íe-
deral Frota Moreira, e o de-
putado estadual Ariel To-
mazihi.

(CONCLUI NA %" PAG.)

Ary Campista, da Fe-
deração dos Operários
de Indústrias Químicas,
e Hugo Gomes da Costa,
presidente do "Sindicato
dos Trabalhadores em
Açúcar, membros da Co-
missão Executiva do Mo-
vimento Nacional Popu-
lar Trabalhista, dirigirão
os trabalhos da ¦ impor-
tanto reunião de amanhã

I

A Verdade Sobre o Acordo Atômico Eisenliower-Café Filho

VIVEMOS NUM ESTADO POLICIAL
Veementes declarações do cx-deputado Mário Fonseca, a respeito

do «campo de con-
centração» do Geri-

Por que os americanos não VENDEM mas s ó EMPRESTAM o urânio? —- O que significa
a guarda do material atômico pelos Esta dos Unidos — O Brasil na iminência de ser
esquadrinhado por niais Uma leva de tiras- americanos — Controle policial da. vida pri-
vada, da família, das amizades, da correspo ndência de todos os funcionários — A conti-
nua e permanente investigação da polícia se creta americana estendendo-se desde os ban-
cos universitários até os sindicatos e clubes de futebol — Exportação em grande escala
do fascismo americano para o Brasil (TEXTO NA 2.* PÁGINA)

cinó — Tais proces-
sos nazistas revol-
tam a consciência de

nosso povo

A 
DENUNCIA feito peto

IMPRENSA POPULAR,
sobre a construção de um
«campo de concentração»,
cm Gericlnó, no Distrito Fe-
deral, tem despertado inten-
sa Indignação em todos oa
meios populares. Confirma-
das nossas declarações pelo
silêncio elucidativo da - im-
prensa ligada no atual go-

(Concluí na 2." pág.)

O Campo de

Concentração

do Cel. Cortes

0 GOVERNO COMANDA
A CARESTIA DE VIDA

<y
A 

ONDA dos aumentos dos preços continua cm ascensão.
De onde parte? Quem a manipula? Dois fatos da

semana que termina dão uma resposta clara à pergunta. Foi
determinado pelo Ministério da Viação um aumento escor-
chanto, absurdo e ilegal uaB passagens das barcas e lanchas
da Guanabara. Trata-se de um aumento Imposto pelo governo.
Ainda não terminava a semana, e a COFAP, de surpresa,
eliminando inclusive os trâmites rotineiros de processos
desta natureza, determinava a liberação dos preços da carne,
liberação total c radical, cuja conseqüência óbvia será uma
rápida majoração do produto. Trata-se aí, ainda uma vez,
do novo aumento imposto pelo governo.

¦¦AS, quando o sr. Café Filho e seus prepostos determi-
¦" naiu êases absurdos aumentos de preços, atendem a
determinados grupos de interesses. E não são, evideiitemen-
te, interesses do povo. De quem são esses interesses? Po-
dese vê-los claramente nos dois casos citados.

O 
GRUPO proprietário das lanchas e barcas que fazem o
transporte Rio-Nlterói, declarou, por diversas vezes, que

não queria o aumento das passagens, mas, simplesmente, o
pagamento da subvenção que o governo vinha concedendo às
empresas. Mas o governo preferiu «economizar», cortando
definitivamente a subvenção, fazendo o povo pagá-la do pró-
t>ri» bolso e em dobro.

NAO 
é, então, evidente que, ao cortar a subvenção que

concedia à Frota Carioca e a Cantareira e ao determinor
a majoração absurda das passagens, lançando a justa indig-
nação popular contra as empresas do grupo Carreteiro, o
governo abre caminho às pretensões da empresa americana
Mc Cormack, que move céus e terras para se apoderar dos
transportes na Guanabara?

FATO 
idêntico encontra-se por trás da liberação dos preços

da carne. Como se sabe, os frigoríficos norte-americanos
dominam o comércio da corne em nosso país, manipulam-
do-lhe os preços. Nunca foram detidos em suas manobras
alttstas. Mesmo quando a COFAP tabelava o produto, este
tabelamento era, na realidade, exclusivamente para os açou-
«ueiros. Os frigoríficos ficavam com as mao» livres para
impelir o comércio varejista à solicitação de constantes au-
mentos de preços. E agora, sem qualquer tobelamenfav os
americanos do «Armour» e do «Swlft» ficam ditadores abso-
lutos dos preços da carne.

A 
CARESTIA revela-se, assim, uma política — a política

de um governo de lacaios dos monopólios americanos
e dos grandes latifundiários. Política quo visa a garantir
o máximo de lucros a estes grupos a curta do eafomoamento
do povo.
rjARA Mnnos um governo que combato m careotí» áe
¦ vida é necessário que o povo luto por um
governo honesto, que mereça a confiança po»
pular e não esteja submetido aos monopólios
Ianques, fi por Isto que se bate o povo, na
presente campanha sucessória, quando exige
um candidato popular, resultante da coalizão
das forças democráticas.

!

iI

POR QUE Á COFAP LIBEROU
OS PREÇOS DÁ CARNE VERDE
Mortos dois coelhos de uma só cajadada; atendidas as imposições
da Missão (americana) Klein & S achs e auferidos milhões de cru-
zeiros da «caixinha» organiza da para obter a liberação —

"'" ~" " ~"' 
&:fr (Reportagem de IB TEIXEIRA)

AO 
LIBEEAR os preços da
carne, e anular todo o

controle do mercado, exsr-
cido pela portaria n-° 333, -x
presidência da COFAP deu
um golpe de mestre: não só
entrou nos milhões da "cai-
xinha", organizada pelos gru-
pos econômicos do ramo, co-
mo também atendeu às de-
terminações da missão ame-
ricana de Klein & Sachs,
que há- tempos esteve no
Brasil, orientando o govêr-
no no seníido de produzir
lucros mais fáceis e rápidos
para os monopólios norte-
-americanos. Serviu, assim,
a liberação da carne para
um duplo objetivo, ambos rc-
veladores do desprêso com
que os interesses da popu-
lacão são tratados polo go-vôrno, que não vacilou em
beneficiar o grupo de nego-
cistas colocado,à frente da
COFAP e os frigoríficos

Graças âs imposições da mis-
suo ianque «Kli-ln & Saclis».
acolhidas, servllmente, pola
COFAP, a enrno devera nn-
hlr a mais de 10 cruzeiros,
dentro de multo pouco tempo,

ianques, mesmo sabendo da
profunda repercussão que a
medida teria sôbrc a bolsa
(to povo.

KLEIN & SACHS
ORDENAM

Como a IMPRENSA PO-
PULAR denunciou, na época,
A in i s s ã o Klein & Sachs,
qim veio au Lcasil por inicia-
Uva do capacho Augusto Fre-
derico Schimidt, arauto da
candidatura Juscelino Kubit-
schek. apresentou unia série

de «recomendações» que equl-
valem a um autêntico «Abre-
-to sézamo» aos grupos noi-
te-an:ericanos. O governo de
ha mu'to vem tentando a apli-
cação de tais recomendações
no setor de abastecimento c
preços sem consegui-lo, cun-
tudo, graças aos pcotestos le-
vantados na imprensa como
no legislativo. Agora, torna
do novo à carga ãpegóndo-sé
à carne como cabeça-de-pori-

(Conclui na £.' pag.)
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uk- Xcste croquls fixamos um aspecto do que nora o campo de concentração nazista que o chefe
do policia, coronel Cortes, planeja construir na. estrada de Gericlnó. A idéia desta monstruosidade
foi exposta minuciosamente pelo coronel Cortes, numa reunião em seu gabinete, com membros do
Ministério Público r da qual demos noticia em nossa e-lcilo de domingo último. O campo de Geri-
cinó devera reprodurir os aspectos infames dos campos de concentração hitlorlstas. O próprio cel.
Cilrtes ja elabiir.ni o «regulamento», que visa à liquidação física das pessoas que forem para ali en»

caminhadas. As obras dêslõ campa de morto ja íoram Inlclmln»,
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Dona Eliete Vai a Paris:

i
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Delegada Dos Marítimos
Na Assembléia Das Mães
As mulheres dos trabalhadores do mar estarão representadas

SEU 
nome é Eliete. Eliete

Silva Tiuba, mulher de
Manuel dos Santos Tiu-

ba. Ela mora na Vila Getú-
lio Vargas. Teve 10 filhos
mas apenas escaparam Gir-
deley (16 anos) Gercycler
(15 anos) Joice (13 anos) e
Jerueinha (7 ojios). São qua-
tro filhos, quatro mundos a
defender. Eliete não quer
perdê-los também. Chega de
menino morto e seu marido,
agora que está aposentado
do emprego de terceiro ma-
quinista do Lóide Brasilei-
ro, tem. mais tempo para
ajudar na educação dos fi-
lhos. O casal deseja uma
coisa muito simples — tran-
qüilidade para criar os fi-
lhos, progresso no Brasil jjo-
ra que eles tenham uma vida
melhor e muita saúde. Ora,
não é possível haver trangüi-
lidado com ameaça de guer-
ra, esperança com ameaça de
destruição e saúde sem di-
nhe.ro para comer direito,
neste ambieiitc de carestia,
causada também pela amea-
«4MHKX-V.. ... r

ELIETE OUVE O APELO ¦
DAS MULHERES

JAPONESAS
No seu bairro de maríti-

mos Eliete ouviu o apelo das
mulheres japonesas. Como-
veu-se com a mortandade
provocada pelas experiências
atômicas, com a deformação
das crianças, com as doenças
misteriosas e o clima de in-
segurança em que vive aque-
Ia gente.

Depois Eliete soube que
havia um movimento no
mundo contra a guerra e que
estava sendo organizado um
congresso mundial de mães.
Apanhou uma convocatória
e saiu batendo de porta em
porta. Explicava às vizinhas
e amigas que precisava de
uma ajuda, contra a guerra

(Conclui na 2.» pag.)

Impetrado mandado de segurança

IRREFUTÁVEIS AS ARGUMENTAÇÕES r
CONTRA 0 AUMENTO DAS LANCHAS;

O advogado N. S. Moral demonstra o
absurdo, a ilegalidade e a inconstitucio-
nalidade da majoração — (Na 2.* pag.)
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Dona Eliete, iniie de 10 filhos,
dos quais somente quutro so-
brevtveram, será. a represen-
tanto das mulheres dos marf-
tlmos brasileiros na Assem-

bléia Mundial das Mães.
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Escandaloso Arrendamento a Standard
no Aeroporto Santos Dumont

CQNCÜ.IMAO HA I." I»AO,
(5 írtcll <it» BgmPWfflJor tfnv
bém QUO o* membros imi
policia wiAii roerutüdoi on«
tro elemento» do confiança
..,),- i.iui.i dn .Standard 011.

Teremos assim todo o
aeroporto ví«i»i1p.-jii»u-iíh»í«.
policiado por liim»mi..uo
FBI. * oruanUaçAo DOUOIW
niirteumericarot, gljffll* e
mantida pelo» projiilo» lrus-
teu Jmperlnllstmi. para a K«-
runtin do «eu assalto* Ai ue*
mnis nações. • '

Teremos uma policia es-
tmwtalra fiscalizando um
nt-oprlo nnclonnl, num «cinte
íos brios dos brasileiros,
numa humllhnnto vlolaçflo
da nossa soberania, os via-
iantes que mo servem dnquc-
o nem porto, brasileiro quo

dcmiiiilam cidade» do Brasil,
ou que delas chegam, lerno
wmpro como umn sombrn oi
odiosos bclcRuins lanqueH, vi-
rrlnndo, flscallrando como so
•süveooom no neroporto do
Nova lorqiiP.

UMI HIMVI.dKIA
MISTIFICAÇÃO

Multo u propósito, n Çltiu-
Mia VII do contrato nllenn-
Sw da nossa soberania «d-
verte» que n Instalação dos
tanques dentro d«v ncropor <>
ntlÓlmportara cm »
nem em monopólio, f. unia
tentativa simplória ile mlstl*
flenr a oplnltlo pública. Se
nfto ha privilégio, onde esta
a concorrência pnra a con-
cessão dn 6ren, concorrência
mesmo do tipo que estornos
Bcostumndos' n assistir, onde
o próprio truste dela" piírt lei*
pa sob diferentes nomes? Co-
mo nHo hnverá monopólio,

n» n Itondard divida com
ntitiit iriiNii', ii Sindl, n nm-
iiopollu "ti- dlstiihiilvAn 00
dorlvtiuoi ttp petróleo em t"-
llll II pulai

lltl TI.UIIIAa amovMS
A iii.orli.udQ concedida a

StandlMi quo »A numa to-
inoii «s provldénclaji para
iuii.tr dentro do aeroporto,
tem unm rnWlo, Como ho sn-
be, n Refinaria «Pmitwnta
Uernnrdos», tln Petrobrás, Já
esta produzindo ijasollnn do
aviação. Dentro de cinco
anos, o apoio popular fntA
com que essn empresa esto-
Ja produzindo a totulldado do
consumo naclonnl de dorlvu-
dos il» petróleo, Inclusive és.
te combustível. Do acordo
com n desejo da maioria dn
Nnoflo, esln empresa deverá
também distribuir «dn mos-
mu mui produção.

EntAo, quando alcançar,
mos essa fnso auspiciosa dn
nossa emancipação neste ter*
reno, jn a Standard esta en-
custelmla no aeroporto, por
obrn ilo brigadeiro Eduardo
Gomes, 15 assim, nu prnll*
ca, que esse enlresulsla dn
«eterna vlgllunclo» trnlmlhu
contra a Petrobrás.

VISA O OOVfiRNO
AOS OUTROS
AEROPORTOS

O crime, que so comete en-
tregando o Aeroporto Santos
Dumont uo controle do trus*
te iiortc-nmericnno, repete*
•se, como dissemos, no Áero-
porto dn Pnmpulha, cm Belo
Horizonte. Lá também so fuz
conccssiio idêntica.

Inicialmente o governo do
sr. ("iifó Filho entrega éswH
fiimpoi ilo pouso, dos mais
Importamos do imls, Mns
nau tenhuino» duvida que «'¦
sua Intenção entregar todos
ns demais wropnrto» Impor-
tnntPH do pais,

Depender* dn repulsa po*
pular, Impedir quo ns gnlpU-
tas do '.'t de HgAsto proskl.
gam in- ¦ -i sinistro tarefa do
traição, Toilns o-, pntrliilas so
encontram agorn illnnle da
um futo novo na sério entro*
giilstn do governo vendo-pA-
Iria que so Instalou no poder
depois de levar Gotúllo Vnr-
g.i-i no suicídio,

Que di/.orn n Isto os csndl-
dntos .lunrcz TAvora, Etelvl-
no Lins o Juscellno Kubl-
tschok, que procuram engn*
nnr o povo? Al temos um
fnto concreto, Importante c
grave de cntregulimo do go-
yfirnõ. Floarflo certamenta
nus frases buriladas o engn-
nosiis,

Mas o povo brasileiro IrA
votnr no candidato patriota,
do unidade, snldo da coalizão
popular, quo rcnlmenlo to-
mara mis mãos a defesa do
petróleo brasileiro,

PROPAGANDA
POLÍTICA

(iniviioão de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefonei

22-568», com
MARINHO

POR QUE A COFAP LIBEROU
OS PREÇOS DA CARNE VERDE

, (CONCLUSÃO DA 1» PAÍi.)
te para sua nova investida
em. favor dos trustes, c o Jtaz
através dos marionetes que'comanda nn COPAI'.

Para quo não Be tenha du-
,vldas sobro a origem da de-'cisão 

quo liberou os preços'da cai-ne vamos transcrever
oipsis literlsi o tópico do re-
latório da Missão Klein &
fiachs referente ã carne:

«recomendam-se —
deixai. que os preços
Ida carne e do gado
(alcancem seu PRÓPRIO
EQUILÍBRIO. O SUPRI-
•MENTO DE GADO SEHA'
TÀO GRANDE .E OS FRI-
GORDTÍCOS ESPALHADOS
POR TODO O BRASIL.SE*
RÂO TANTOS, QUE A COM-
PETIÇÃO FARÁ' COM QUE
OS PREÇOS SE ESTAB1LI-
ZEM COM MAIS FACILI-
DADE DO QUE O PODE
AFAZER QUALQUER RE-
PARTIÇÃO CONTROLADO-
RA DO GOVgRNG,, .

Aí esta, sem disfarces, a
ordem da Klein & ¦ Sachs
I,(Revista O Observador Eco-
nômico e Financeiro, n. 223,

Ipag. 68). A título de curiosi-
|dade podcmoa cotejá-la coir,
aa declarações do sr. Améri*
co Pacheco de Carvalho, foc-
muladas quinta-feira última
a noite e divulgadas por to-
dos os jornais, inclusive pela
IMPRENSA POPULAR.

«—• A abundância de car-
ne é tão grande quo os pre.
ços, inclusive, baixarão. A
oferta o a procura farão com
que os preços procurem o seu
piópcio equilíbrio*

A semelhança na terminolo.
gia e na argumentação é-fia-
grante. Contudo o repórter
não pode estranhá-la já que
há cerca de 15 dias o sr. Amé-
rico Pacheco, confundlndo-o
lamentavelmente com iiiti la-
caio, mostrou-lhe em seu ga-
binete um exemplar do tela-
tócio Klein & Sachs e aduziu;— Aí est uma obra que lodo
brasileiro (?) deve ler,,.

A VITÓRIA DA «CAIXINHA»
O relatório da missão ncr-

te-americana alinha outras
determinações no governo
sôbre a carne que vão mui-
to além da liberação purae simples dos preços. Con-
tudo, deixemos de lado' este
aspecto da questão que será
examinado em outra repor-
tagem e passemos á história
da «caixinha»" que entrou
com muitos-mUliôes paru ob-
ter a mais rápida liberação
da carne. Resultou ela das
contribuições reunidas pelos
açougueiros, através de- uma
«Sociedade Benef i c e n t e»
fundada por ocasião de uma
assembléia do Sindicato do
Comércio Varejista de Car-
nes Verdes, na sede do Clu-
be dos Açougues, na Rua
Mejo Matos, na Tijuca, ao
tempo, ainda do general. Pau-
taleão Pessoa, na presidência
da COFAP. Posteriormente,
ajuntaram-se à «caixinha* os

grupos de írlgoriificos e iria*
ladou ros, interessando-sé,
ambos, na anulação da por-
taria n' 333 que continha ai-
gumas restrições ao seu ne-
gócio. Segundo 6 vo/. cor-
rente na própria COFAP a
«caixinha» reuniu mais de 1U
milhões de cruzeiros, quan-
tia esta Inteiramente desti-
nada A premiar a quadrilha
que dirige o órgão de preços.
O escândalo íoi amplamente
denunciado há córca de um
mês por quase todos os jor-
nais e em virtude de sua re-
percussão o sr. Américo Pa-
checo de Carvalho, com ares
de ladrão que grita «pega-
•ladrão.', mandou instaurar
um inquérito sob a chefia do
diretor do Serviço de Divul-
gação da COFAP. Ouviu-se
alguns açougueiros 

' 
que na-

da tinham com a história e
a farsa foi encerrada, não
sem antes o presidente decla-
rar que iria processar. os
seus detratores. Isto jjirhbérn
não fêz, é evidente. E um
mês após, sem ter nenhum
processo em estudo, preci-
samenle tal como apontara
a denúncia, o sr. Américo Pa-
checo determina a liberação.
Neste interregno todos, os
jornalistas credenciados na
COFAP puderam notar e sBo
testemunhas da incrivel fa-
cilidade com que os controla-
dores do comércio de carne
cruzavam os corredores da-

quele órgão, a começar pelos
diretores dos frigoríficos ian-
quês, .Swift, Wilson p Ar-
mour (recebidos cm atidién-
Cia especial em princípios
deste mos) e a terminar pe*
Io sr. João Gomes Puga e
outros tubarãozlnlios do co-
mércio retalhista. Dessas
reuniões prolongadas nasceu,
sem dúvida, a mais rápida li-
beração da carne. E o grupe-
lho do sr. Américo, já ato-
lado até o pescoço no nego-
cio das barracas, voltou a en-
trar em outra «boca», das
mais rendosas.

O RESULTADO:
CARNE A 70 CRUZEIROS

O resultado da tão crimi-
nosa decisão da COFAP não
se fará esperar. E' quase
certo que a população dentro
de algumas quinzenas estará
pagando a carne sem osso a
70 cruzeiros o quilo, o filé
mignon a 100 e a carne com

osso entre 35 e 00 cruzei-
ros. Quanto aos miúdos (lín-
gua, ligado, ratada, mocotó,
etc), os aumentos serão tam-
bém astronômicos. Somente
uma reação viril das donas
de casa e do povo em geral
poderá impedi-los e derrubar
a liberação dos preços, afãs-
tapdo.a quadrilha que lá se
encastelou com o ajjoio de
Café Filho e dando à COFAP
composição que atenda ao
espirito da própria lei 1,522,
de 20 de dezembro de 1051.

A ELEIÇÃO 1'KESIDK.NCIAI, DEVERÁ UAII

AUTONOMIA PLENA
PARA 0 D. FEDERAL
Por um Prefeito eleito e não nomeado pelo Catete

Unii-BO o povo carioca sob a bandeira da Autonomia — A frente
do (iovârno Municipal um democrata quo poim continuar ns Irn-
dlçÕcs da adndrilstroção de Pedro Emento — O exemplo tln cnpi-

tal de HSo Paulo — Apoio da Liga d» Emnncipncão
no movimento autonomista

A POLÍTICA todo dia
Paul. M0TTA UM.

OrARf.AMKNTO 
* u jiirnslUmo m-Umuii u- ,„.m

uma fliur» sln/rulwi llrltor IteltrAo. iMirt,, f,t
lllll piillllni ilrlitiM-rtltai 0 IIIH liriilUiliina»! IvhiwMo. K«ut>
ijuiti .miIh muiH dn lr-.lM.llm • "i rcdafjOM án jornal* nào ih*
»rr\ Irnin dfi r»r»ilr. p»r« NIIII|llUlar JiriWmlM «¦<•!A,*(„,«
IMIor Il»>llrâ4», nilrriaiitw, «xiiita oonqulalnr »mit-n», n^
nmU illlr-rriilf* nrtorr» «ta vida. Iiraiiin.mw dn IMuu
kiiIiImiIii ns «mh-mIm düsta i-mm. par» iiim tra**r . **$*
rli-iladn dn prralilrnin nu i-x.-nliio da ABI. A tiSZ
i.Iumi auli tfmi policial, mini dos Im-HíkIim, mata dtflf£u
da vida desta Jornal. I^mbrruno-mm dn Knlirlo *--i ni.„
tia ABI ou na C-ântar», pela lltardadn dn ImpmMa. mSí
qualquer alrnlado àa drumU lltardadna tinnixrfMlM». iM
lava com ardor • oonvlm-â», maa «™ rmqmmmr ¦ i
e o Immii hiimiM-, pola eni profun<lam«til« 

'

VÍMíH Bllixos

ADANDEIUA 
da nutono.

iniii volta a í-nunlr o po-
vo carioca pura a batalha por
um direito do qual nfto pode
abrir imV>3 n du aicollicr o
prefeito du sua cblndc.

Os habitantes dc todo» os
municípios brasileiro» Já con-
qulstniunv este direito. Só o
povo cnrlocu, Justamente o
m«la endurecido a «Io maior
cultura política, nfto o pofiul.
A população da Capital da
ltepúbllca foi, usiim, posta a
margem do um principio pro-
clamado na Constituição: «*o-
dos eao iguais perante a lol»,

A AUTONOMIA B OS PRO»
«LEMAS DA CIUADE

A autonomia não é uma
cxprcHgfto vazia de sentido*
para o povo cjirloca. Autono-
mia funde-«o com o encaml-
nhàmenlo dc soluções práticas
de ecus mais angustiosoi pro-
blemas: água. transportes,
melhoramento doa bultvos,
combate à carestia. etc.

K" evidente quo só um Fr«-
feito que mantenha compro-
mlssos com o povo. escolhido
• apoiado pelo próprio povo
será capaz de solucionar Cs-
¦es problemas aparentemente
crOnicos. Prefeitos nomeados
pelo Catete, como tem tido a
cidade atualmente, odmlnla-
tram d>- costas voltadas para
a população, proeuvando ape-
nas si.ti.sfa/.er os Interesses
dos seus amos «tu Presidência
da Itepública, dou quais se en-
contraiu em absoluta depen.
dênda. São nieramentu peça
na politicaiha c nas negocia-
tiis dog homens do governo.

Não 6 por acuso que nenhum
dos prefeitos que vieram de-
pois de l'cdro Ernesto, eleito
pelo povo, avançou num ml-
límetro a solução de qualquer
dos probleihns do Rio. E' que,
ao contrário (le 1'edro Ernesto,
nenhum deles se preocupou
cm resolvê-los, já que o po-
vo, do qual nâo receberam
nenhum mandato, jamais en*
trou nus cogitações deles.

DOIS EXEMPLOS
A própria Câmara Muni-

ciu-al, sem a completa auto-
nomia do Distrito Federal,
nouco, muito pouco pode fa-
zer, em beneficio da popu-
laeão. Os atos e medidas
ciuie aprova dependem da
sanção do prefeito, o qual,
geralmente, se coloca contra

,as mais claras medidas de'interesse coletivo. Recorde-

FAÇA \itU;'ASSINATURA
:SEHSA,L DfcttPERIÊHClA

OA IMPRÊNSAPOPULAR

"VWEMO
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
vêrno, ela vem despertando
a mais veemente revolta em
todos aqueles que são soli-
citados a opinar a respeito.

Assim aconteceu com o dr.
Mário Fonseca, ex-deputado
à Assembléia Fluminense,
membro do Diretório do
P.T.B. de Petrópolis e pre-
sidente da Sesão do EJ, do
Rio da Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem.

Abordado por nossa repor-
tagem, afirmou:

Estou tomando conlie-
cimento, através da IM-
PRENSA POPULAR, do
plano que pretendem pôr
em prática, da construção
de um «campo de concentra-
ção», Custa a crer que haja
quem pense nisso e, pior ain-
da, quem pretenda pôr em
execução tal absurdo,

ESTIMULO PARA A
LUTA

E prosseguiu nosso entre-
vistado:

Para que tudo isso?
Para desesperar ainda mais
os desesperados? Para aí li-
gir os aflitos? Quando falo
em desesperados e aflitos,
refiro-me ao povo na sua
mais legitima acepção, nos
conceitos democráticos que
defendemos. Fatos como és-

STUDO POLICIAL
se revoltam qualquer cons-
ciência democrática e im-
põem a luta de todos em de-
íesa di Constituição.

LIBERDADE DOSADA
Aludindo á sua condição

de presidente da seção esta-
dual da A.B.D.D.H., pergun-
tantos' se não considerava o
fato como um atentado às
liberdades democráticas:

— A pergunta já está prà-
ticamente respondida, retru*
cou-nos. Acrescento porém
que tais processos nazistas
são anacrônicos, que o feu-
dalismo que já devia ter firi*
dado linda encontra culto-
res, que a liberdade entre
nós é dosada, que vivemos
num estado policial.
(Da Sucursal de Petrópolis)

-se. » propósito, o oue '
aconteceu com o penültlmo
uumonto dos passuitens dou
bonda». A Câmara Munlct-
pnL ainda cedendo à prei-
>õf« do Executivo, aprovou
o aumento do 10 centavos.
Mns o prefeito vetou «ate
aumento, elovando-o paru
trinta. . .„

Outro coso, mnls recente,
é o da Adutora do Guandu.
A Cftmara concedeu n Pre-
ícltura um credito Para a-
anuislcão dos tubos da Adu-
tora, mus determinando quo
o crédito sòmento seria apll-
cado se os f,ubo» fossem
inspecionado e tivessem PB*
recor favorável do Conselho
do Tocnoloula, Mas o prefel*
to passou impunemente por
cima desta determinação,
adquirindo os tubos conde-
nados da TETRACAP. os mos
mos tubos que estão reben-
lando continuamente na se-
gundu adutora.

UM PHEKEITO
POPULAR

Com a conquista iln Auto-
nomia <lo Distrito i ederol o
novo carioca tem ue deiíer
um prefeito popular, um
prefeito que seja o continua-
dor da tradição de Pedro
Ernesto, que não spi?.uum
simples empresado l;. yen',
da Standard UU o do Cwe-
to. Ainda agora, por exem-
pio, o povo du Sáo Paulo,
uindo-se em lórno de uma
chapa popular, elcjjeu para
a Prefeitura da Capital os
srs. Lino de Matos c Tole-
do Piza, que se compromç-
terain a realizar uma adml-
nlstráçao com o concurso di-
reto do próprio povo, orga-
nizado nos Conselhos de
bairros. Isto podo ser con-
auistado, lambem, para o
Dia-rUo Federal, com a
obtenção da autonomia.

A COMISSÃO
PRu-AUiU.NOftilA

Há alguns dias. íoi consti-
tuida a Comissão dc Auto-
nomia du Distrito reuerai,
entre cujos integrantes se
encontram os vereadores Le-
vy Neves, Arnaldo Nogueira,
José Cândido Moreira dc
Souza, José Fontes Romeiu,
Iudalécio Iglésias. Nilo Ko-
mero. Mourão Filho. Pedro
A'ves Farias, Waldemar Via-,
na Já em vários bairros
começam a ser estruturados
os núcleos deste movimento,
ao mesmo tempo que presti-
glosas organizações popula-
res a éle aderem, visando
obfer a aprovação do pro-
jeto oue concedo a autono-
inia á Capital Federal, em
curso no Congresso.

PROCLAMACAO
DA LIGA

Entre as principais ade-
sues a este justo movimen-
to popular conta-se a da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal, oue, a propósito, acaba
de lançar a seguinte procla-
inação;

«.AO POVO CARIOCA!
A Liga da Emancipação

Nacional, fiel aos seus ob-
jetivos patrióticos, não po-
de ficar indiferente à luta
que o povo carioca sustenta
para obter a sua emancipa-
ção política, traduzida no
apoio ao projeto, em discus-
são no Congresso Nacional,
pela Autonomia para o Dis-
trito Federal.

Não se compreende que o
Distrito Federal — Capital
da República — não tenha o
direito constitucional já exer-
cido por outros municípios;
o de escolher, nas urnas, o
seu governante.

A Autonomia deverá sig-

IMPETRADO MANDADO DE SEGURANÇA
18-jiajisJiiwa.iij i
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A verdade S
o Acordo At"

IRREFUTÁVEIS AS ARGUMENTAÇÕES
CONTRA 0 AUMENTO DAS LANCHAS
Em entrevista à IMPRENSA POPULAR o advogado Nilo Santos Mandei de-
monstra o absurdo, a ilegalidade e a inconstitucionalidade da majoração

1
A 81 de maio últlm» foi assinado em Washington nm nrfiríl» áentro os governos dos Estados Unidos e do Brasil, une «c <|iz %

destinado ü. cooneraciio para a aplloacllo pacifica du inicrglu P-atômica. A» condições disse acordo sao de completa colonização zjdo Brasil e impedem o desenvolvimento das pesquisas e atl- ^vidades no campo da energia nuclear em nossa I'atrla. Ú
Nesta piigiiiu, o leitor encontro a terco|r» de unia serie de %

flas.rçporjtagrtns que revelam a verdade sftbre esse fí'-¦'¦¦¦¦ •' ' niiimiR a seguir a siimuia gI
documento „ _ , ,acordo do metrópole, piirn colônia, iiiiiihir a segi... .doa Itens mala Importantes das rnpnrUigem anterloresi

I ---;Aft;&tç$çfjia soberania nacional, Cnfó Fi-
lho comprou'segredos atômicos publicados em IfliíT— Os s"egréd$S que Eiseniiower oferece pulilicurlo |
pela reportagem da IMPRENSA POPULAR . (Edi- "
ção de 3-6-1955).

H — «Estou cansado desta palavra — Co)ô-
niui» — exclamuu w aiiiiiranle Álvaro Alberto w>
«Simposium de Física Nuclear» — Mesmo antes de
ser assinado, o acordo colonizador já estava sendo
aplicado — Cancelados por ordem americana ím- ^portantes compras de materiais e equipamentos atô- |micos na Alemanha e na França — Porque Juarez ^
demitiu o almirante Álvaro Alberto ¦— O Brasil sob
jurisdição americana. (Edição de 4-6-55). •

Acompanhe mais esta campanha patriótica, lendo dia-riamente a IMPRENSA POPULAR.

Foi o advogado Nilo San-
des Moral quem impetrou o
mandado de segurança con-
tra a portaria do Ministério
da Vinyão e o ato da comis-
são da Marinha Mercante
q\te iutmèntaíãrri as tarifas
do transporte Rio-Niterói.
Áo ser procurado, ontem, pe-
Ia IMPRENSA POPULAR,

u causídico informou que o
mandado tora distribuído ao
juiz da 4" Vara da Fazenda
Pública, dr. .lofio Fontes de
Fiiria, A decisão deverá ser
dada amanliã ou depois, acre-
ditando o impetrante que êle
e o povo sairão vitoriosos,
deiTidvmdo o aumento es-
candaloso c ilegal.

«INCOMPREENSÍVEL O
AUMENTO»

— Só o bálftnçp du Can-
lareira — diz-nos o entrevis-
tado — correspondente ao
exercício do ano passado e

COKSOJO í
iffTTitiiMti, '

i(A iCOMAMDB

maWÊÊÊK^aiawBÊkaaami Sü5«

i
sl.Oi ou pão vale também
in imtú puru o concurso i"Rainha da I.P.*

— -** " ~ - ii — ^r nm ¦ ~ '

publicado no «piário Ofl-
ciab, do dia 30 de abril dés-
te ano, acusava um lucro
de Cr$ 5.415,891,50. Cqmo,
então — pergunta — se con-
cede um aumento a uma om-
presa que tem um lucro des-
sa natureza? Torna-se mais
incompreensível a atitude do
governo — .continua — quan-
do o próprio concassionãrio
sempre declarou, peremptô-
riamente, que não desejava o
aumente e sim a subvenção
quo lha íoi cortada.

A ILEGALIDADE
Passando para o aspecto

jurídico da questão, o advo-
gado Nilo Sandcs Moral dc-
claíoit incisivo:

Aponto a ilegalidade do
aumento das lanchas o bai-
cas dus empresas Carreteiro
pela violação da lei 1,5212 de
20-12-51, parágrafo único, do
artigo 9», que dispõe: <:a au-
mento das tarifas dos ser.
vlços deutiiidade pública ex-
plõrndor por concessão, auto-
rtzaçao ou permissão pela
União. ISsiados, Município? ou
entidades autárquicas, ficam
condicionados a prévia apvo-
vaçãò de um dos seguintes
órsftos:

»da COFAP — n"<3 fl o caso
cm-tel» — (iuuhdp'0 serviço
fòr federal qu intomsliiduab,
etc.

A propôsjlq ilêsti' dispoaiti-
vo legal, o advogado lembrou*0 caso ao auirento nu preijdda giisoliim. ao seu vér gemei
Ihante ' u êslc novo aumanto
impinglno uu pgvQ. Como se
sabç, uor tjíó concordar com
aquele ftumonto, o general
Pantael&c- Pessoa demitlu-s»
de seu posto, e a ir.ajoraçáo
só entrou em vigCv ápo» a
aprovação da COFAP.

Portanto —. prossegue— .-.em a a'p'1'u v « ção ila
COFAP o aumento e nulo de
plerio direito, por nio ter
observado a 'forma datarml*

nada na lei, cx-vi do disposto
nu art. 145 do Cdigo civil;

O ASPECTO CONSTI-
TUC10NAL

O dr, Nilo Sandes Moral
passa » falar Hgoi'n do «spec-
io legal mais impcitiuite, que
è o constitucional.

— Foi sob ésse aspecto quo
a juiz Alciiíò Pinto Falcão,
quando on:, exercício na 1*
Vaia da Fazenda Pública, em
1949, concedeu-me mandada
de segurança idêntico, que Jiii,
petrei contra a comissão, da
Murinli» Mercante.

A autoridade coatora, pois,
é a mesma e segundo o as-
pecto constitucional, a com-
potência é do Congresso Na-
cional paru leglsiui' sôbre ta-
rifas, conforme se constata
do art. 5V, item 15, letras I
e J, combinado com o art.
65, item 9» da Constituição.
Eíb que por tais dispositivos
constitucionais compete ào
Congresso Nacional, com a
sanceo do presidente da Re-
pública, legislar sobre todas
as matérias de competência
da União, entre elas a do re-
gime dos portos, da navega-
ção e a do tráfego;interesw-
dual. Atualmente, além des-te aspeotp constitucional,
existe o'-Aspecto legal criado
pela lei 1,522 de intervenção
no domínio econômico", queem 19)9 nâo existia. ;¦..

0 MANDADO
UE SEUURÀNÇA'

Por t|m, o advogado falasobre na razões que o íi*e-
ram ir à Justiça.,

— Como advugado no Fo-
rum do Distrito Federal o doNiterói e, por conseguinte,
com legitimo interesse eco-
nômico e moral para « jjm.
petraçfto na aualldade dcusuário dos referidos trans-
portes, Impetrei o mandado
no meti nome a tini de tor-
imr sem efeito o ato ilegal e
inconstitucional, benefician-
dome a mim próprio e a to-
dos os passageiros.

nlflcar medida» em defesa
do povo carioca: mnls esco-
Ihs, Imniportci, água, lu/,
c menon caronHa de vida,apoio ,\h reivindicações dosfavelados, etc

A Autonomia deverá slg-
nlflcar medidas contra aaumeaças do racionamento de
energia elétrica, contra a cx-
ploraçfto dn Light, da Tele-fônli-ii, contra na negociata»
da TETRACAP, responsável
pela rutura da» adutoras
que abastecem dágua a Ca-
pitai etc.

A» dificuldades criada» pe-Ja Standard 011 à industria 
'

do petróleo c ao comércio
grosslsta de seus derivados,
na Capital da República, só
poderão ber resolvidas quan*do o Distrito Federal Xôr go-vernado por um prefeito cs-colhido nas urnas pelo povo.Imp0e-se aos carioca»
apular decididamente aquô-
les que, como os integrante»
da Comissão de Autonomia
da Câmara do Distrito Fe-deral, proclamam, através
de uma mensagem ao povo,a necessidade de ser concre-
tizada a lei que «libertará oDistrito Federal c o seu po-vo da escravidão política cadministrativa, concedendo,•lhe a Autonomia v.

O povo carioca deveapoiar e participar ativa-
mento da campanha pelaAutonomia prestigiando e
promovendo iniciativas co-
mo: debates, atos públicos,comícios etc.

Elejamos a 3 de outubro,
juntamente com o prcslden*to da República, o prefeitodo Distrito Federal.

Rio de Janeiro, -1 de junhode 1955. i
a) Gen. Edgard Bux-
baiun ~- presidente-•executivo».

DEPOISdojiiii-
tar nn ií.i-
vea Peque*
na com ili-
rigente» do
vários par*
ildos, o sr.
Café Filho
vai a Sfio

11 Paulo, h
fim de assistir à inaugura-
cAo de uma fábrica do alu-
mini". Sabemos quo nes-
sen vôo» baixou o fanático
dn helicóptero executa pe-
quenos arranjo» c Intrigas.

Contase aouio orno qM .
»r. Café Filho, o^pfeV
funcionar no camb*U*h-i
Juarez-JAnln e nmitrM m«
nobras, r«?iK>rv«»p o pip*l
dn «pacificador da família
brasileira», como empr»|.
telro de uma candidatura
única. A do ultra-readnnà.
rio general Canrobert? Tal-
ves. Os inimigos do povotemfn a» clelcta e tudo
fazcTn para cc«le«nar a
consulta Ac urnas • a d*
outubro, que para Alei, d-
fato, representa um pe-rlgo,

Tntormodiário

Tendo explorado, «oiim candidato a vlee-presWaUlt,
o sentimento antlclerlcal de sclorea do povo. o »r. Caf«
Filho, no Catete, mudou de tática. Cons-
tnntementc, através do cinema e da (ele*
visão, apri-M-ntn-M', com a falta de nalu-
rnlidadit do um i-rlnlAo novo, do Joelhon,
fingindo «iiiitriçãn. Klclio na legenda do
l*sp, abandonou o velho comparsa Ade-
mar, assim que se viu com n faca <• o
queijo na inflo. Agora, iKirém, ifnaala-ae
como promotor dn rom illm;à<i dc dol» ho-
miíiih que sempre »e maiitlvcrniii cm ri-
validade, os srs. Ademar dé Barros e
•Ifinio Quadros. Os reacionários temem
as eleições e ne assanham rom casa dc
iiiiu-lmiHiiiiliis, a medida que sé aproxinui o 3 dc ootubre,

Infervenfião Militar

DO ponto de vista Jorna-
listlco a convenção do

PDC é assunto fraco. Nfto
liá divergência» nem cor-
rentes anta-
gônlc as
num parti-
do tfio pe-
queno, qu„
por sua vez
n&o passi
de uma cor-
rente de ou-
tros parti-
dos. M a s
um aspecto

aBaWfffWilfflllfaM

dessa convcnçüo mereef r*
glstro, O partido expediu
nota sobro o encerramento
de sua reunião e logo «
seguir vsm a Direção Cen-
irai dos Centros Cívicos rio
sr. Juarez Távora e rptlfl-
ca a nota do PDC a r»»-
peito da data désse enc«r-
ramento. Afinal, q u e m
manda no PDCT Mon»*
nhor Arruda CAmara ou o
braço secular?

SERÃO ESCOLHIDOS EM S. PAULO
OS CANDIDATOS PATRIOTAS

CONCÍ.USAO DA J.» PAO.

Durante o desenrolar dos
trabalho», foram tomadas
entre outras resoluções as
seguintes: todas as conven-
çôes municipais serão reall-
zadas antes do próximo dia
20 e a convenção estadual,
um dia antes da convenção
nacional

PROCLAMACAO

Decidiram o» membros da
reunião lançar a seguinte
proclamação aos trabalhado-
res do campo e da cidade e
ao povo em geral, procla*
inação cuja leitura íoi feita
pelo dirigente sindical Pedro
lovine:

«Reunidos no salão da Po*
liclinica de São Paulo, na
tarde do dia 1 de junho de
1955, os trabalhadores de
São Paulo resolveram cons-
tituir o Movimento Popular
Trabalhista em todo o Esta-
do. O Movimento surge para
que os trabalhadores parti-
clpem ativamente da cam-
panha da sucessão presiden-
ciai, unindo os trabalhadores)

¦ da cidade e do campo em
uma poderosa íôrça eleitoral,

Nós, trabalhadores, compre-
endemos que existe a possi-
billdade dc solucionar alguns
dos problemas com que nos
defrontamos seriamente, tais
como a alfa do custo de vicia.
o desemprego, o desrespeito
aos direitos contidos na le-
gislação trabalhista, a falta
de liberdade sindical, o des-

respeito às liberdades demo-
cráticaii e â Constituição De-
vemos portanto, escolha- üois
patriotas que unam as forças
populares e democráticas em
torno de um programa mini-
mo u ser por eles executado,
prógramn que deverá ser npro-
vado na próxima Convenção
Nacional do MNPT. a teali-
zar-se em São Paulo. Concla-
nmmojj todos os trabalhado-
res da cidade e do campo pa-
ra que organizem em todo o
Estado o MNPT e que con-
tribuarc, pura o seu fortule-
cimento, criando comissões
executivas nos municípios do
interior e nos bairros da ca-
pitai, nas fazendas e nas fá-
bricas, e nas demais associa-
ções das quais participamos.
Asin:, unidos e organizados,
poderemos influir poderosa-
mente para a eleição de um
presidente e de um vice-pre-
sideiile da Itepública, que exe-
cutein medidas concretas pa-
ra a meUioria das condições
dc vida dos trabalhadores da
cidade e do campo, de suas ia-
n-Jlias e de todo o nosso povo,
e que salvaguardem a sobe-
rania nacional. Marchemos
unidos pela eleição de dois
patriotas para a suprema ma-
gistratuca da nação, (a) A
Comissão Executiva.*

PROGRAMA MÍNIMO
A Comissão Executiva do

Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista (MNPT) está
convidando os dirigentes e
lideres de trabalhadores, In-

tegrados ou ainda n*o !nt«
grados no Movimento, ot
trabalhadores em geral t re.
presentanles de organiwçô*!
populares e de caráter patr)6-
tico, para uma importante
reunião, que se realiiars
amanhã, às 19 horas, na S«-
Ia do Conselho da ABI, 7'
andar.
OS TEMAS PAR4 PEBATV.

Nessa reunião, a Comi»-
são Executiva apresentará p»'
ra discussão o anteprojeto
do Programa Mínimo, con-
lendo as reivindicações dot
trabalhadores e das camadas
populares, programa que, m
Convenção Nacional Popular
Trabalhista, a realizar-se «m
São Paulo na última seman»
deste més, será transforma-
do na plataforma política a»
um candidato de unidade da»
Jòrças populares à sucessão
presidencial.

Esse documento, em tôr-
no do qual os debates serie
iniciados na próxima seguir
da-leira, está sendo enviado
aos Estados, às Seções do
MNPT, a fim de que dli-
cutido pelos trabalhadores
das cidades e do campo, re-
ceba emendas e sugestôe»
até à data fixada para a Con-
venção Nacional.

Ainda nessa reunião * O
missão Executiva, de acordo
com a deliberação do plena-
rio. ratificará a época da
Convenção Nacional, marc»-
da em principio entre os diáf•J5 e 30 deste mês.

DELEGADA DOS MARÍTIMOS
NA ASSEMBLÉIA DAS MÃES

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
e contra a miséria, que é efei-
to da preparação desta guei--
ra . Teve êxito. Arranjou
mais de 500 assinaturas, pa-
ra a Convocatória da Assem-
bléia das Mães.

PORQUE EÚETE
ARRANJOU 500
ASSINATURAS

Simplesmente porque tô-
das as mulheres dos mariti-
mos gostam dela, porque é
muito conhecida no bairro e
porque defende uma causa
justa, Sempre liderou sos mo-
vimentos femininos em prol
das reivindicações do bairro,
nas greves está à frente de
todos os movimentos do so-
lidariedade. Como delegada
de marítimos já participou
de congressos femininos em
Porto Alegre e São Paulo.
Foi a fundadora do Centro,
Pró-Melhoramentos do Bair-
ro e tem se esforçado mui-
to pelo seu progresso.

Uma ocasião, depois de um
baile onde- havia saldo uma
terrível briga, o presidente

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos, Dire-
tamunto da fabrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
corlnga, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, Unho», gabar-
dine, guarda-chuvas, sem-
brintias. Venha e compre
ia fabrica por preços que>u a láünca pode vender.
Cunleuçúc* Astro. Rua do

Lavradio, 81,

deste centro, aborrecido com
os maus elementos do bair-
ro,. resolveu acabar com a
agremiação. Eliete então,
apoiada por todas as sócias,
propôs que a direção fosse
entregue às mulheres. Ntin-
ca mais satu briga. O Cen-
tro, hoje, possui até máquina
de projeção cinematográfica
e tem uma intensa vida so-
ciai.

CONVITE PARA IR ;\
PARIS

O Sindicato dos Marinhei-
ros convidou Eliete para di-
zer algumas palavras numa
assembléia. Ela mostrou as
assinaturas que colhera pa-ra a Convocatória da Assem-
bléia Mundial das Mães. A
assembléia aplaudiu-a calo-
rosamente. Como estivessem
presentes vários dirigente-,
de outros sindicatos mariti-
mos, todos eles delegaram
poderes a Eliete de represen-
tálos na Assembléia Mundial.
Comprometeram-se a riár ca-
da'um, uma parcela dà pafs-sagem.

E assim Eliete irá. a Paris
e terá oportunidade de co-
nhecer mulheres do mundo
inteiro, todas elas empenha
das em defender a vida e a
felicidade de meninos pareci-dos com Girdeley, Gerolcler.
Joico e Jeruzinha.
A ORLA MARÍTIMA ESTA

APOIANDO
Além dos sindicatos marl.tlmos o jornal «Orla Marl-Uma».está vivamente empe-nhado na ida de Eliete aoCongresso Mundial dasMães, como representante

dos marítimos do Brasil. Es-te jornal comprometeu-se àajudá-la na sua campanna li-nanceira e por nos» iotãs*

médio, ia? um apelo • todoi
os seus amigos e leitores p»-
ra que colaborem.

As amigas de Eliete, sua?
vizinhas e as demais mulhe-
res de marítimos estão mui-
to curiosas das informaçíe*
que a siia delegada trar* ns
volta. Elas desejam saber
como vivem as mulheres no»
outro? paises, como traba-
lham e o que almejam par*
oa seus filhos.
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A verdade sôbrè o àcónfo atômico EisentWer.Café Fi//io (7/f)

CIENTISTAS BRASILEIROS PRISIONEIROS DO F.B.I.
Q<JANTOS FESTIVAIS ESPORTIVOS SERIAM FEITOS COM O
DINHEIRO QUE AINDA E GASTO COM BOMBAS?
X HOJE, OS COMANDOS SEGUIRÃO, CANTANDO +
JOVENS NUM ENCONTRO FESTIVO * EM LEOPOLDINA
OS COLETADORES PROMETEM COLHEITA ALTA + UM
PALÁCIO PARA A GRANDIOSA ASSEMBLÉIA DA PAZ

Jovens da Leopol-
poldina Estiveram
em Nossa Redação

ESTIVERAM cm nossa
rednçíio dois jovens dn

Leopoldlno quo vieram
nos dizer: o comando na-
r-iiela zona, hoje, será um
dosado nus jovens tlc to-
dos os bairros.

O grupo teopoldlnenso
de Marly, Plínio, _otty,
Llclnha, Aldeei, Iracemy,
Guarani, Ivan, Crousa,
voltará do comando, hoje,
carregado do assinaturas,

,'.«-í;'0.NVKRSA DE m COU5TADOK
COM UM JOGADOR DK TIME JÜVEND
i f A 111 V I. * • i. *.. _¦_>¦_._._ _h •— WMAGINE isto, velho:

i ao invés do cruzado-
res pelos mares, na-

vios cheios da jovens soguin-
do paru festivais esportivos,Ao invés da bases militares,
estádios pira jogos, juvenisaqui, no Japão, mrCalifár-
rtta, tm KiííiíiIo, na Itáiia o
na Chino. Ao invés do car-
guvlros trazendo urina», con-íciios do iates cm grandescompetições. Imagino, so aoinvés do pactos militares oa enorme despesa da propa-
Banda do guerra, houvesso
navios o hotéis ü dicimição
do um milhão do jovens pa-ra disputar um campeonato
mundial de times juvenis.

O jovem escutava, i>eii»an-do no seu clublnho do tu-
oilrblo, pobro, sim ter mui-tas vfzcs o dinheiro comple-
to par. comprar uma bola
nova, srm achar um campo
)Mra disputar uma parti-da... O dinheiro de un ca-
nhão daria ;mra quanta bo-Ias, quantas aimitns, quan-tos campeonatost Com o di-
nheiro de uma bomba atô-
mica, poderseia fazer um
grando campeonato sul-ama-
rlcano do juvenis, com boi-
leis, bandas do música, tea-
tro...

Decididamente, o futebol
juvenil assina o Â;x?/o.

DOCES, 
guaraná, pon-

che, frios, eis a me-
sa de amanhã, no1 "coquetel" da» jovens

coletoras.
O encontro será na se-

da do Movimento Cario-
ra dos Partidários da
Paz, a Kiia M iíít Afnlo,
sala í.-íí. Torci Inicio ás }n horas.

Um balanço da ativlda-
da das coletoras, conver-'
sa sobro as experiências
obtidas, discussão sobro
um plano novo do maior
eficácia para a coleta,
tudo Isso será motivo do
alegro encontro das mó-
ças. •

0 PALÁCIO DAS ESPOSIÇÕES Cantando, Partirão...
*¦* Exposições do llclsin-
qiin rslíi reservado pnra a
ri'.'ill/.'n.""ui dn Asseinliir-iii
.Mundial dus Fôrçus 1'arífi-
ms i'm|ii data do instalação
fui marcada pnra 22 de Ju-
nho.

A presença do mnis do
dois mil delegados .• (|(> mi-
inurosos represeiilnntes da
Imprensa u tio rádio de dl-
versos poises exige Impor-
(atiles ailupuçõe.s no 1'alá*
cio, instalação de serviços
t.cnlcos, clc, ((lio assegurem
d boa marcha dos trabalhos
da Assembléia.

Por esse motivo, será pre-
ris,, irunsiormur a iinen.Mi
galeria do Palácio, Trailuto-
res, seeretárins, mceuuogra-
fits e tuqtiigrulns, terão mnis
de cem snlns ã sim disposi-
çâo. Scrilo Ins alados eseri-
.trtrlos e salas do trabalho pa-
ra a imprensa e o rádio as-
sim como par» diferentes
serviços administrativos à
disposição dos delegados e
para a redação do jornal da
Assembléia.

Es ão sendo montados -..
3.600 metros ale tabii|ue, ...
í.000 metros do tela. Os par-
tlcipantèS, poderão escutar
simultaneamente os discur-

sos cm Inglês, chinos, fran-
cés, russo, espanhol .alemão,línguas oficiais da Assem-
blélo. Essa instalação eslá
confiada & empresa aRele-
Jannunlaja 04», do Ilclsln-
que, a-uo duranlo os Jogos
Olímpicos preparou o gran-de quadro elétrico dos resul-
tados. A ríslc dos aparelhos
do escuda terá a extensão du
!>'i quilômetros.

HOJE, 
domingo, será, nes-

ta cidade, uma festa
de comandos, espalha-

da, distribuída pelos bairros.
Espera-se uma grando co-

lota. ularinha o Valentina,
Zllda o Bertoldo, Marly, OI-
ga o Clara, todas as dez me-
lhores o grupos numerosos
da Gávea até Cascadura, da

1W^
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Jovens como estes saem em comando para coletar assi-
náturas. Que um bom sol, um céu azul e muita alegria
acompanhem os peregrinos da paz que correrão a cidade

Rocinha até Santa Cruz,
irão falar às mães, chefes
do famílias, moças, velhos,
namorados, sobre o senti-
mento do paz que encerra o
Apelo de Viena.

Assinar o Apelo significa
participar da grandiosa vi-
teria dos povos que será a
manutenção da paz. Quando
soar pelo mundo inteiro que
as bombas atômicas foram
destruídas e não há mais
usina nem técnicos nem cien-
tistas nem dinheiro para a
fabricação de novas, cada
signatário do Apelo sentirá
o quanto foi necessária a
Sua assinatura e dirá:

— Também fiz destruir
as bombas.

Por isso estão as moças,
os jovens, homens e mulhe-
res pelo Brasil, colhendo do
nosso povo a sua assinatura
para que haja paz no mundo.

% 0 GRITANTE
PROBLEMA
DA TERRA

ESTA semana, no Senuiio, ale-ícntlunuu camponeses cie Ja-carepa.uu ameaçados üe despe-
3o Ue su-i.s terras, o sr. üul-ltierme Mui.quias mostrava eo-mu vem senuo redimido, de unou aau, ,i -cinturão verde* emtpuiu do Distrito Federal. Kmconseqíllinuu, apesar do cresci-ineiilo du população urbana,vem caincu ti quantidade de gti-nerus fornecida á cidade pelo.-..;..o canoca,

<;*. üi—ius apresentados pelo se-atuiu.' petebista — redução, nal-
guns anos, de ôl)',u da área cul-
tlvuda nu cinturão da Capitaldu jtepuulicu — gritam, por si
mesmos, a necessidade Império-
sa de ser garantida a posse duterra aos lavradores do sertãoCarioca, vitimas dos constantes
assaltos dos grileiros e da poli-cia. Mus. se látu é vcrdu.de pu-ra o Rio, é também realidade
para lodo o pais, onde a maio-
ria da população rural não tem
sequer unia nesga de; terra pró-
prla para trabalhar. Por ou-
Iro lado, as estatísticas demona-
l,ram que 3-lü municípios bra-
sileiros não conhecem o eré-
dito agrícola. .Nos demais,
o crédito oficlul é distribuído,
quase exclusivamente, aos luti-
fundiários, üs pequenos c mé-
dios agricultores, quando o têm,
é atrayés de particulares e po-ite-se Imaginar em quo con-
dlções,

A exigência de uma Jieíorma
Agrária que assegure u terra
aos camponeses sem terra, e
lambem uniu distribuição equl-•ativa do crédito agiicolu é, as-
sim, alirmada por todo» os da-
dos e fatos recolhidos, mesmo
Pelas ' repartições oficiais, sobre
a situação do campo no Brasil.

ft OS PROCESSOS
DA "SADIA"

U>f 
exemplo dus jin.et;_suK da

imprensa entri-gulslii iiinquc
temos num telegrama publicado
ontem, nu 1* pÃginii du «C-nrrcio
da Manila». Heferindo-se a rc-
pftrcushüo da» conversações so-
vlctlco-lu gostar as na imprensa
de Moscou, o telegrama, da
Reuters, eum » colaboração ro-
fliMüonui do próprio «Correto»*,
Informa quo os jornais sovíétl-
cos ',ni1o mencionam a declara-
cão de Kruchtclíev» «obro a In-
fluênela de Bérla no agravameri-
to das relações entro os dois
paalses.

¦ Isto dizem d «Ticutcrs» o o
.Correio».

Aconteco que, aluda esta se*•nana, niPB.KNS.-Y POVC-AK
publicava uma correspondf-nelii
especial do Purls, com u Intc-
gra dn discurso pronunciado eni
Belgrado pelo 1» secretário do
PC da tIBSS, onde se encontra
a referência'il lição de Bêrliv o
«eus sequazes. A Integra do dis-
corno. fui transcrita da «1'ray-
du», do dln is de mulo ultimo.

Assim é u propagi-iidn dus
Imporia IMiiu norte-americanos,
mente ulé mesmo dlanlc do fato
concreto-

INVESTIDA SUSPEITA CONTRA
350 MIL HECTARES NA AMAZÔNIA

Um cidadão francês tenta o golpe mediante proposta de montar no
Pará uma fábrica de celulose — S erá o caminho da penetração impe-
rialista — Mas impõe a condição de poder transferir a concessão a
quem lhe aprouver — Patriótica advertência o parecer do Cônsul-
tor-Geral do Estado, sr. Rui Barata — O Congresso de Defesa da

Amazônia discutiu há pouc o problemas dessa gravidade
BELÉM, 3 (Via aérea) — Continua repercutindo desfa-

voriiveln.ente, em todo o Estado, a pretensão do sr. Mareei
Joseph Henri Cornillat, cidadão francês, que se propõe a
construir uma fábrica do celulose, desde que seja favorecido
com diversos privilégios, inclusive a doação de unia extensa
área, nas margens do Amazonas, com direito de transferi-la
a iiiicm lhe convier.

Protesto Cem-
tra Sabotagem

à Petrobrás
_ M. Paulo César. Pimen-

tel, presidente do Diretório
Estadual da Liga da Eman-
cipação Nacional, do Estado
do Rio, enviou telegrama ao
sr. Café Filho protestando
contra a atual situação que
permite seja o navio brasi-
leiro «Acre» impedido de des-
carregar gasolina da refina-
ria nacional «Artur Bernar-
des», causando sérios projul-
zos à indústria nacional por
motivo da dominação da
Standard Oil em nosso co-
mérclo de petróleo,

Os jornais desta capital
publicaram a integra do pa-
recer do Consultor Geral do
Estado, dr. Rui Barata, on-
do aquele jurista faz sérias
advertências sobre os peri-
gos que poderiam resultar
da referida concessão,

Inicia, o consultor-geral,
explicando que, embora só
na sua fase final o expedien-
te tivesse chegado às suas
mãos, para simplesmente
elaborar a mensagem a ser
encaminhada à Asesmbléia
Legislativa, por um dever
de consciência sentia-se na
obrigação de chamar a ateu*
ção do secretário de Interior
e Justiça para a gravidade
de uma concessão territorial
de tal natureza.

350 MIL HECTARES
A proposta do sr. Cornil-

lat solicita que lhe seja des-
tinada uma superfície arbo-
rizada, de 350 mil hectares,
o que corresponde a 3.500
quilômetros quadrados. O
parecer em questão alinha as
áreas de 22 municípios para-
enses, nitidamente inferiores
à área pleiteada, para salien-
tar o vulto da gleba preten-
dida pelo francês. Entre és-
ses municípios estão inclui-
dos Ponta de Pedra, Arariú-
na, Salinópolis, Vigia, Casta-
nhal e Abaetetuba.

Mostrando que empreendi-
mento de importância indis-
cutível serve de argumento
para a doação de área tão
extensa, não aconselha uma
concessão de tal monta a
uma companhia estrangeira,
sugere que o governador pro-
cure interessar no mesmo a
Superintendência da Válòrl-
zação da Amazônia, o Govêr-
no Federal, as classes produ-
toras, enfim, os capitalistas
nacionais.

«A exploração da celulose,
declara, pode e deve ser rea-
lizada entre nós, sem que pa-
ra Isso sejamos compelidos
a abdicar de nossa sobera-
nla».- BRECHA PARA AS

«FORÇAS OCULTAS»
Um outro ponto da pro-

posta, para o qual o sr. Rui
Barata chama a atenção do
Secretário do Interior, é a
cláusula que permite ao sr.
Cornillat, passar adiante a
concessão obtida, e que diz
o seguinte:

«No Intuito de facilitar a
criação da Sociedade de Ex-
ploracão prevista acima, o
governe do Estado do Pará
reconheceria ao sr. Cornillat,
se este julgar necessário, o
direito de levar a referida
concessão, com todas as obrl-
gações dela decorrentes, a

qualquer sindicato ou socie-
dade de estudos, cuja cria-
ção seja necessária para rea-
lizar a formação da referida
sociedade de exploração».

Como disse bem o con-
sultor-geral, a aceitação des-
sa cláusula eqüivaleria a en-
tregar ao francês uma ver-
dadeira procuração para queêle negociasse as terras da
Nação com entidades estran-
geiras, já existentes ou que
venham a existir. Seria uma
maneira de abrir as portas• da Amazônia à invasão im-
perialisía, às famosas «fôr-
ças ocultas que hoje cons-
piram abertamente e desça-
radamente contra nossos la-
res», como no caso do Instl-
tuto Internacional da Hiléia
Amazônica.
RECORDANDO A CONFE-

RÊNCIA DE INVESTI-
MENTOS

Cabe lembrar aqui a céle-
bre Conferência de Investi-
mentos, realizada há pouco
tempo em Nova Orleans, e
na qual foi estudada a me-
lhor maneira de conseguir
a penetração dos capitais
americanos nos países da
América Latina.

Recorda-se, com razão, que
na ocasião foi sugerido que
essa penetração se desse

através de um entrelaça-
mento com capitais írance-
ses, numa manobra para con-
tornar o crescente sentimen-
to antiamericano dos povos
da América Latina.

Tudo convence de que o
papel representado pelo sr.
Cornillat, nessa trama con-
siste cm assenhorear-se de
um_ gleba de tamanhas pro-
porções nas margens do
Amazonas, e depois poder
passá-la ao domínio de «sin-
dicatos» e «sociedades de es-
tudos», ou melhor, a qual-
quer truste norte-americano.

A Assembléia Legislativa
está na obrigação de levar
em conta as advertências do
sr. Rui Barata, e negar a
sua aprovação a essa mons-
truosidade, para nãc> se
transformar em instrumen-
to dos imperlalistas, no as-
salto à soberania nacional.
O CONGRESSO DE DEFE-

SA DA AMAZÔNIA

Hâ poucos dias se realizou
nesta cidade de Belém, o im-
portante Congresso da Ama-
zônia, em que se discutiram
problemas de defesa da Hi-
leia contra a cobiça e pene-
tração dos trustes imperia-
listas. Coube à Liga da
Emancipação Nacional a ini-
ciativa do conclave.

Al temos um caso típico
e concreto de Investida con-
tra o território nacional que
deve erguer o protesto « a
ação enérgica dos patriotas.

A SUCÇÃO DA RENDA NACIONAL
f\ MOVIMENTO de capi-
^•'iais, no pais, acusou no
ano passado um déficit de
7,1 milhões de dõlnreu* Quer
dizer: entre os capitais en-
tnulos no Brasil e os sai-
dos (particularmente atra-'
vés da remessa de lucros e
dividendos para o exterior)
há uma diferença contra o
nosso pais.

Comentando o fato, o «Cor-
relo da Manhã» encontra
uma explicação fabulosa:
ésíe déficit, quo já se verl-
fica há vários anos, seria re-
sultante das medidas «que
desestlmulam» as Invcjrsões
de capitais estrangeiros no
pais.

Em primeiro lugar nin-
guém conhece, de parte do
governo, qualquer medida
que desestlmula Inversões de
capitais alienígenas. O que
se conhece são acordos
e práticas que colocam os
monopólios norte-americanos
em posição altamente favo-
recida, Inclusive para a re-
messa de seus lucros fabu-
loaos ao exterior. Basta dl-

zer, por exemplo, que a Light
obtém, para a remessa de
seus lucros, dólares a um
câmbio abaixo do concedido
às próprias empresas esta-
teis.

O que se verifica é, justa-
mente, o contrário. A medi-
da que se tornam maiores
as franquias para a operação
dos trustes, notadamente das
empresas norte-americanas,
maior se torna o desequilí-
brio em nossa balança de
pagamentos. Cada dólar que
chega ao pais, regressa mui-
tiplicado, sob a forma de lu*
cros, aos Estados Unidos.
Represento uma verdadeira
e permanente sucção na reu-
da nacional.

O problema coloca-se, as-
sim, totalmente ao inverso
do que formula o «Correio
da Manhã», como órgão li-
der do entregulsmo. Urge U'
bertarmo-noB das garras dos
monopólios Ianques • para-
llsar a sangria da renda na-
cional representada pela re-
messa crescente dos lucros
dos trastes para o exterior.

POR QUE OS AMERICANOS NAO VENDEM MAS Só EMPRESTAM 0 URA-
NIO? - 0 QUE SIGNIFICA A GUARDA DO MATERIAL ATÔMICO PELOS
ESTADOS UNIDOS - 0 BRASIL N A IMINÊNCIA DE SER ESQUADRL
NHAD0 POR MAIS UMA LEVA DE TIRAS AMERICANOS - CONTROLE
POLICIAL DA VIDA PRIVADA, DA FAMÍLIA, DAS AMIZADES, DA COR-
RESPONDÊNCIA DE TODOS OS FUNCIONÁRIOS - A CONTINUA E PER-
MANENTE INVESTIGAÇÃO DA POLICIA SECRETA AMERICANA ESTEN-
DEND0-SE DESDE 0& BANCOS UNIVERSITÁRIOS ATÉ OS SINDICATOS
E CLUBES DE FUTEBOL - ALÉM DE T6DAS AS HUMILHAÇÕES, AEXPORTAÇÃO EM GRANDE ESCALA DO FASCISMO AMERICANO

Q ACORDO DITO para aplicação pacifica Ua energia atômica, assinado cm
ia ml . K ' no . Sl do Ina,° ú,,,mo- cntro os governos Eiscnliowcr o Ca-
l„»ip-i f01"0 ¦!ontV,° "P°l0 «""a chantagem o como objetivo o mais icrozcontrolo americano das atividades do Brasil no campo da energia nuejear.

A chnntnKcm consiste, co-mo «c viu nos reporta uensanteriores, 'no falso compro-
mlsso americano de forne-ecr o loartKlo e os mnierliiisdo construção de reatoresatômicos do pesquisa. Nilohá seurédo nlfium, pois taisdados Ia forom publicados

desdo 1051. NQo há compro*
mlsso alitiim, pois a verda-
do ó oue os amerleunos lm-
pediram a aquisiçAo de im-
portantes equipamentos na
Alemanha c na França. O
que so mascara de "compro-
mlsso" é a expulsão dos con-correntes europeus na Indús-

O QUE SIGNIFICA O EMPRÉSTIMO DE URÂNIO
Vamos a segunda parle.Neste ponlo o acordo cstl-

pula que os americanos se
comprometem a «EMPBKS-
TAR o urftnlo 235 enriqueci-
do até o máximo de 20%,
«a. G Kgsi. Em relação aIsto o acordo estabelece que«o.s governos do Knasil e alns
Estados Unidos assumirão
tildas as responsabilidades
no «|uc concerne il GOAHOA
e KMPR-OO df-sses iiuale-
riais lísseis¦;.

O que significa á-sfe cm-
presllmo? Por que emprésti-
mo c mio venda do ürfth-õ ao
Brasil?

Fica bom claro que o com-
bustivcl du primeira pilhabrasileira não nos pertence-
rá e seríl propriedade do go-
vôrno americano. E' a mes-
ma coisa que comprar uma
geladeira sob a condição de
quo o motor continue pcrleu-
cendo ao vendedor ianque.
Dessa forma, somente o cl-
mento de proteção contra as
Irradiações de partículas
atômicas, na prática, será de
nossa propriedade. Sòmcnlc
um governo como o de Ca-
fé Filho pode aceitar uma
condição como esta, quando
se sabe que o valor dôsse
urânio não ultrapassaria os
60.000 dólares.

A propriedade do urânio
significa para os amerlea-
nos:

1* — A possibilidade de
retirar o urânio a qualquer
momento, Interrompendo as-
sim todos os trabalhos cm
curso. E' preciso dizer, aqui,
que o urânio tem que sofrer
tratamento químico, de tem-
pos em tempos. E o Brasil

Entrada no serviço no laboratório atômico de Hanford, nos
Estados Unidos: seja um cientista ou um simples auxiliar— não importa — todos são recebidos por um policial de
pistola à mostra. Policia na entrada, policia durante o tra-balho, polícia na saída, policia na vida particular fazem dostrabalhadores do átomo prisioneiros do F.B.I. e homens

segregados da sociedade

não dispõe, no momento de
recursos e instalações para
fazê-lo. O tratamento químl-
co do urânio terá que ser
feito nos Estados Unidos.

2' — Quem tem êsse con-
trôle do urânio controla a
orientação das pesquisas — è
o mesmo que obter gasolina
sob a condição do automóvel

só trafegar em certas ruas.
Dessa forma, os americanos
poderão impedir tranqüila-
mente trabalhos que nos apro-
ximem de conhecimentos mais
importantes, ao mesmo tem.
Po que poderão apoderar-se
gratuitamente das idéias, da-
dos e resultados do trabalho
dos físicos brasileiros.

A PILHA TRAZ MAIS ESPIÕES AMERICANOS
O deputado americano Ster-

ling Cole, na sua exposição
sôbi'e esse acordo diz clara-
mente que êle deve «satisfa-
zer certas exigências, deve
ser nele incluída a garantia
de que a parte cooperanto
manterá as condições de se-
guráhça previstas*.

No caso do Bras'1, as exi-
gências americanas foram
mais longe. _lcs mesmos vi-
rão fazer a guarda do mate-
rlal, A propósito nos dizia
um físico brasileiro, ontem à
tarde:

— Antes da pilha atômica,
virão uns- 200 ou 300 tiras do
F.B.I....

0 que os americanos cha-
niain de «condições de segu-
rança» não passa da mais bvu-
tal intromissão policial foscis-
ta, começando nos laborató-
ros e estendendo-se a toda
vida nacional. O acordo
Eisenhower-Café é um acôr-
do para a exportação do fas-
cismo americano ao Brasil
em grande escala,

No seu «Relatório sobre o
átomo» escreve Gordon Dean,

ex-presidente da Comissão de
Energia Atômica dos Esta-
dos Unidos, revelando que
pertence ao serviço policial
um de cada quatro funciona*
rios efetivos da Comissão, uin
de cada 25 contratados e que
em cada 20 dólares confessa-
damente empregados no pro-
grama de energia atômica pe-
lo menos um pertence à poli-
cia. E isto sem contar com as
verbas secretas e os homens
utilizados ,em trabalhos que
«não podem ser revelados».

F.B.I. DESDE A UNIVERSIDADE ATE' OS SINDICATOS
Gordon Dean expõe com o

cinismo de uma circular in-
terna da policia que «todo
empregado da Comissão, etc-
tlvo ou contratado, todo
aquele que tenha acesso a
dados restritos, deve ser in-
vestigado pelo FBI ou pelo
novo Escritório de Investiga-
ções do Serviço Civil da Co-
missão ale Energia Atômica».

<jue é que se investiga?
«Investiga-se, diz Gordon
Dcun, o caráter da pessoa, as
associações a que pertence— clubes, sindicatos, etc. — e
a lealdade. Cada uma dessas
investigações toma de 55 a
100 dias, dependendo do pas*
sado da pessoa e custa cerca
de 200 dólares. No ano de
1&52 foram feitas cerca do
90.000 dessas Investigações».

Sao expostos três casos em
que cientistas, engenheiros
ou simples auxiliares tor*
nam-se suspeitos o indesejá*
veis para os americanos. Pe*
Ia exposição que se segue,
verlíica-se a que vexames o
controle policial de uma po-
tência estrangeira o governo
Café Filho pretende subme-
ter os brasileiros. Dias Gor-
don Dean,, no seu «Report
on the atom» que hâ três ca-
sos principais:

a) quando um Indivíduo

pertence a uma entidade con-
siderada subversiva, seus
pontos-de-vista pessoais tam-
bém são subversivos.

O que é subversivo para os
americanos? Com êsse crité*
rio foram e são perseguidos
nos Estados Unidos todos os
antinazistas, aritlfranqulstas,
partidários da paz, anti-ra-
cistas e democratas em
geral.

b) quando um indivíduo
(az parte de um clube em que
há pessoas suspeitas, Isto ai
indício de que êle pode ser
um desse grupo ou ser sim-
patizante dele.

Um exemplo: um especia*
lista atômico é sócio do Fia*
mengo, mas entre os milha-
res do sócios do Flamengo há
partidários da luta ativa pelaemancipação nacional do Ju-
go americano. Então é «evl-
alente» segundo Gordon Dean
que êsse especialista seja In-
fluenclado pelos patriotas
pertencentes ao clube. Com
êsse raciocínio, os trabalha*
dores em energia atômica,
desde os cientistas até os
porteiros, ficam pràticamen*
té impedidos de ter qualquer
vida associativa. Com tal cri*
térlo e a pretexto de «segu*
rança», todas as organiza*

ções — sindicatos, diretórios
acadêmicos, entidades espor-
tivas e recreativas, etc. —
devem ser minuciosamente
controladas pela polícia para
«investigar se não têm con-
tato direto ou indireto com
qualquer funcionário dos
serviços atômicos».

c) quando um indivíduo
tem parentes num país so-
clallsta também vãl para a
lista negra e o mesmo acon-
tece quando tem relações
contínuas, visita freqüente-
mente o.u mantém correspon-
dência com parentes, cole*
gas, conterrâneos ou outras
pessoas «suspeitas».

Hoje em dia, as coisas vão
mais longe. Gordon Dean fa*
lou em medidas tomadas cm
1052. Em 1955, já foi revela-
do que, nos Estados Unidos,
nenhum estudante podo
obter uma bolsa de estudos
sem o «clearence» — atesta-
do de ideologia do FBI. Po*
ra isso, existe nas universí-
dades americanas uma agên-
cia do FBI para investigar
os candidatos. O controle po-
Ilclal começa nos bancos uni-
versltárlos.

Tais são as medidas que o
acordo Eiscnhowcr-Café Fi-
lho torna extensivas ao
Brasil.

DESAPARECE ATE' O SIGILO DA CORRESPONDÊNCIA
A vida particular de deze-

nas e centenas de pessoas
é vasculhada para simples
efeito de admissão de um
funcionário para o labora-
tórlo atômico. Depois da
admissão, o cientista ou sim-
pies funcionário torna-
-se um prisioneiro da poli-
cia, se não quiser transfor*
mar-se num policial, num
traidor da pátria.

Iodos os seus passos são

controlados. A policia pro-
cura ouvir tudo o que diz e
tenta continuamente desço-
brir tudo o que pensa. Sua
correspondência é censura-

da. Seus amigos, parentes e
colegas são objeto de vigi-
lância, onde quer que se en-
contrem.

Ao mesmo tempo, o con-
trôle policial se abate sobre
as organizações cientificas,
as entidades culturais e se

estende a todos os tipos de
associações indo até os sin-
dicatos.

O reator atômico que Ei-
senhower promete a Café de-
ve trazer, como estipula o
acordo, o império do FBI e a
implantação do macartismo
no Brasil, com seu cortejo
de delações, denúncias, per-seguições e falsos teste*
munhos.

SUBMETER-SE-ÃO OS CIE NTISTAS BRASILEIROS?
Submetcr-se-ão os físicos c

cientistas brasileiros a estas
condições fascistas de exis-
tência e de trabalho?

Suportarão trabalhar em
laboratórios que são verda-
delros campos de concentra-
ção guardados por ninhos de
metralhadoras e cercas de
arame farpado? -

Consentirão em restrições
de uma potência estrangeira,
limitando o âmbito de suas

pesquisas e determinando o
objetivo de suas atividades?

A resposta é uma só: os
cientistas, especialistas e téc-
nlcos não se submeterão a
essa ignomínia. E na sua lu-
ta contarão com a solldarle-
dade ativa de todo o povo,na luta comum pela lndepen-
dência e o progresso da
pátria.

Em relação com a

das denúncias destas repor*
tagens, publicaremos, terça*-lelra próxima, sensacionais
revelações sobre o Rfo de Ja-
nelro como centro de espio-
nsgem atômica ameri.v.na e
acordo Elsenhower-Café FI-
lho, como instrumento para
a entrega completa dos ml-
nérlos atômicos do Brasil aos
mo-opoUos Ianques.

|]ws-iyçü¥j

trio o no comércio de reato-
res atômicos, c o monopólio
ianque com todos os seus ne-
fastos efeitos para o desen-
volvimento das pesquisas e
seu aproveitamento no Ura-
sll. Tudo irto |ii íol exposto
o documentado nns reporta-
Kcns anteriores.
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[PROMESSA
A DECLARAÇÃO do bens*"* do «r. Jiinrc. Távora
baseio*, nó cuslo histórico.Os Imóveis o outros bens
quo coKftllliiciii suu ppqueiiafortuna figuram na lista quao pudrii Arruda Câmara leuda tribuna segundo o preçodo há vinto ou Irlnto anos«Irás.

O sr. Juarez Távoro apro*volta-se da desvalorização damoeda para dar uma falsaImpressão de modéstia, aoarrolar, peranto os olhos do
povo, casas e terrenos dcsloCapital, do Teresópolls 0 deFrllmrgo, quo lho pertencem.Pelo custo histórico, Islo é.
pelo preço do tempo cm quoso amainava cachorro comlingüiça a fortuna do sr.Juurcz Távora 6 de....
Cr$ 1.0.8.701,00. Nenhum
sabido, entretanto, pense cmoferecer ao candidato do
P.D.C. tão pouco dinheiro poitão largo fazenda. A decla-
ração do bens do sr. Távora.
dado o valor atual de coni-
pra do cruzeiro, teria quoser calculada, honestamente,
naquela mesmo quantia nml
tiplicado por vinte.

Mus o sr. Távoro, apesar
dos auto-cloglos com que seapresenta cm público, . cm
multa coisa um sinuoso. E'
pela PETROBRÁS enquantoa PETROBRÁS fôr lei. Não
queria a barganha com Jft.
nio, depois quis, um poucomais tarde não quis o porfim lançou-se candidato. Pro-
clama-se o supcr-honieni aelamudo acima dos partidos,mas não explica, nem pode-ria explicar, quem tem pagosua custosíssima propaganda, cujos cartazes há meses
Inundam São Paulo. A his
tória do suo candidatura lan-
çou no vocabulário da pnii-tlca fórmulas novas. O ho-
mem tem «palavra dc/initi-
va», tem «desistências deci
slvas», «desistências tempo-
rárlas» e «desistências alefl
nitlvos».

Agora, cm face de uma
bateria de microfones, o sr.
Juarez Távoro adere a qual-
quer programo. Entretanto,
ditador virtual a partir de 21
de agosto, não moveu uma
palha cm favor de idéias quehoje afirma aceitar.

Eleito, suas promessas fi-
cariam no papel. Mas nin-
guém so assuste. Essa pro-
va dos nove não se realiza-
rá. Isto porque, a 3 de outii-
bro, nem o luçar de lanter-
ninho o sr. Távora será ca-
paz'de conquistar, pois êsse
lugar está naturalmente re-
servado a seu antigo com-
pandeiro de retiro espiritual.
a «águia branca» Plínio Tòm-
bola.

DEBATES SOBRE A
RECLASSIFICAÇÃQ
DOS QUÍMICOS
Será levado a eleito um

debate sobre o projeto de re-
classificação do íuncionalis*
mo, dia 7, terça-feira, às IS
horas, no Sindicato dos Qui-
micos do Rio de Janeiro, ü
Rua Álvaro Alvim, 24, sala
1.205,

O dr. Camilo Dantas fará
uma palestra sobre o tema:
«O químico no Projeto de Re-
classificação», com o que sr.-
rão iniciados os debates.

Sobre os aspectos gerais do
Projeto, falará o sr. Manoel
Mendes Júnior.

LEIA
"EMANCIPAÇÃO"

Acaba de sair, estando
à venda nas bancas de
jornais, o número 66 de"Emancipação", sendo de
destacar, entre outras, a
publicação das seguintes
matérias:
4 Reportagem completa

sobre o Congresso Na*
cional de Defesa do
Petróleo
Um artigo de Josué
de Castro sobre a fo*
me no Nordeste

4 O que está acontecen*
do no Vale do Paraíba
A "Sears" sem más*
cara
Escandalosa conces*
são do governo à Bond
& Share
A situação tritlcola
nacional

4 Ofertas dos países do
Leste Europeu de com*
pletos equipament o s
para a exploração e
industrialização do pe-
tróleo brasileiro.

Transferida
a Reunião
dos Têxteis

Foi transferida para a seJt»
ta-feira vindpura a reunião
de' dirigentes têxteis cario-
cas e fluminenses que; deve-
ria ter se realizado ontem
no Sindicato dos Têxteis des-
ta capital. O adiamento foi
motivado pela ausência de
diversos representantes dos
oD3-ár!os fluminenses, q.ue
compareceram ao sepulta-
mento de oessoa da família
cto sr. João Alborto, pres'-
dente da Federação dos Têx-
teis do Rio de Janeiro.
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LUZES DA RIBALTA
itoa sessenta anos Charle* Chaplin escreveu, vrodutlu,

dirigiu, musicou e interpretou "LUZBB DÁ RIBALTA", já exi-
lido há dol» anos atrás o que volta agora em reprise. 0
fumo narra u vida de um velho ator teatral. Pequenos
fato* dão d hislória a aparência de uma autobiografia, ma*
apenas aparência'porque, como outros do mesmo autor, tra-
taso de uma obra meditada, onde apenas sua experiência
oplkuso maravilhosamente.

O tema o uma confiante cnapHslanat o necessidade do
auxilio mútuo entre os homens, fio não fosse Calvero. Terra
teria se suicidado. Be não fosse ela Calvero não teria reco-
bido a morte como recebeu. B a situação repete-se com oi
outros personagens, porque nas obras de Ohaplln a história
não so confina ao* personagens centrais, nem os outro*
atores servem apenas do fundo, Há um entrelaçamento do
Destino* quo leva os personagens a parecerem nossos somo-
lhantes, qualidade essa bem acentuada no presente filme.
Aqui a sátira 6 quato inexistente. Chaplin aceita o mundo
tal qual o encontrou, Nao quer lhe tirar nada, apenas con-
tribulr com uma doso ampla de sinceridade i...6sso palco é

mais vordadeiro — dia mostrando a rua) e o amor à vida
,{se vocô tivesso a minha idade, dia a Terry,.gostaria mais da
vida), Mas isso no-filmo não é só palavra, 6 também ação.
Por osso motivo a moça oura-to de sua palalisia e Calvero«ceifaid o trabalho do viuslcista de beira do calçada. A

¦ sátira só vai aparecer num dos sonhos o lalpicada do levo
cm outras ocasiões, especialmente para encerrar as disser-
tações do velho cômico, quo, às vetes, não tem para ouvi-lo
nem a paralitica quo tem em casa. O que existe no filme ó
uma melancolia 4110 Calvero vai buscar nas luxes do crepús-
culo o quo na realidade provém dos cabelos brancos de Cha-
plin. E' uma melancolia acolhedora que faz num dos sonhos
Calvero cantar uma ode d minhoca quando êle quer cantar
em homenagem à bela suicida, embora no dia do primeiroencontro 61o sonhe como número da pulga, o quo faz lem-
brar um velho ditado popular. Na primeira parte do drama
Qhaplih apresenta as suas idéias, Depois seus personagensvão provd-las. Elas são lançadas especialmente por Calvero,
homem quo a vida transformou em meio profeta, capaz de
predizer seu próprio futuro.O filma é rico cm sugestões. Deve-se mencionar a so-
briedado da interpretação, em especial o que Chaplin con-
segue do Clalre Bloom, que não repetiu posteriormente a per-formanco aqui exibida. A música, que Chaplin compoz nãosó para o bailado mas também para criar a atmosfera do
filme, como a executada pelo grupo de músicos ambulantes
à noite, próximo da casa do Calvero e que elo faz repetirnuma das noites em quo Terry está ausente. O teatro, comoo músico por quem a moça so apaixona estão dentro daquelaconcepção romântica que Chaplin tem da vida. O teatro éantes do tudo um mundo do qual não se pode fugir, que sesabo perigoso, mas quo nos encanta com tal sortilégio nosobrigando a ficar no mesmo lugar."LUZES DA RIBALTA" é um desenvolvimento naturaldentro da obra de Chaplin, desabrochada nas comédias deuma o duas partes o que vem se avolumando através dotempo dando ao cinema obras da categoria de "O EMIGRAN-TE", "RUA DA PAZ", "O VAGABUNDO", "O CIRCO", "LU-
ZES DA CIDADE", "EM BUSCA DO OURO", etc, 6 umaobra que deve ser assistida com o coração.

JORGE SANTOS
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CHAPLIN e os músicos ambulantes em "Luzes da Ribalta"
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CLNELANDIA

CAPITÓLIO' — ses-
soes passatempo

MPlÜHlü — «Caprl-
chus do uma mu-
lher» 

MKTllü — «Tenta--
suo verde» - ¦ •

ODEUN — «A volta
a ílim üo tesouro.

PA. ACiO — «O
mundo da íanta-
slu».

PA111K' — «Iolunda,
a 1'itiiu, do corsário
neu.ru»

VL,t\/,,\ — «Sob a lei
du embuta»Bivuu.- — «ue, pai-
sano»

yrrolUA — «Luzes
da rluulta»

CENXItO

CINEAU TIUANONV
Sessões pussutempo

COLUNlAL, — «Sob a
lei du chibata»

FLOUIANO — O últl-
mo bruvo». * -

XDEAL — *U último *
bravo»

mis — «Missão
Cumprida»,

M. DE SA' — «Ata-
que nos.mares da
Clilna».

MARROCOS — «Ro-
munco de mlnlia
vldu»

PRESIDENTE —
«Iolunda, a filha do
corsário negro»

OLÍMPIA — «Fal-..
cão dourado» .-, 'i..,,

primor — «Sob a ,
lei du elilbutu»

RIO BRANCO —
«Guerra dos mun-
dos»

SAO JOSÉ1— «-Festt»'
vai Português»

ZONA Sül

TUTJCA
AMÉRICA — «LUZ*»' da ribalta»
Carioca — «caprl-

çhus de uma mu*lhe»
MADitiD — «o mun-
. do da fantasia».
METUo — «Tenta-
cao verde»
OLiNDa — «sob alei du chibata»
SANTO AbONSO —

«Patrulha de assai»
tu»

TIJUCA — «A volta
. a Ilha do tesouro».

J1AIBBOS
AVENIDA -- «O Últl-- mo bravo».
BANDEIRA — «Pac-
. to de honra».
CATUMBI — «Ban.delra negra»
ÍSSTACIU UE SA' —

. «Amar íoi meu pe-cauo»
FLUMINENSE .

«Mowgii, o meninolobo»
HADDOCK LOBO —

«Sob a lei da chlba-
ta»
MARACANÃ — «A
.volta à ilha do te-souro».
MARIANA - «O dia-bo feito mulher»
NATAL, — «O Últimobravo».
REAL — «Mal» forte

que a lei»
.SAO JERONIMO ' —
,«Subaka»
.SANTA ALICE — «Avolta a ilha do te-souro».
TRINDADE — «De-sejn atroz»
V.< ISABEL £i «su-bume obsessão».
... CENTBAT.

_ Um sangrento».
REALENGO • «Pan-

tano sinistro»
RIDAN — «Escravas
_ do harém».
ROULIEN — «Amar

íoi minha ruína»
SANTA CRUZ — «Dehomem para ho-mem».
VAZ LOBO — «OstrÔB garimpeiros»

LEOrOLDLNA
BRAZ DE PINA —

«Ataque nos ma*
_ res da China». 1BONSUCESSO
—¦ «O último bravo»&ÍAÍ'AJ- «-"landa, afilhado corsário ne-

gro*JLEOPOLDINA — «Ca-
PflÇhos de uma

.mulher».ORIENTE — «Tam-
PARA1?P .- «M-i»l*
0°a e lágrimas»'Pfâ ~ <Tew«
_do inferno»
RAMOS — «cidadesem lei»
BOSARIO — «Ao
n/WjLjle Sumatra.
SANTA CECÍLIA —«Trabalhou bem.Oenival» . '
SANTA HELENA —
sAporapiDB5ogrfi:t0;A
IW™* °olpe*

_-w -ALFA — «A prlnce-
ALVORADA - «Can- sa e o pirata»

ç&o du Shelk» ABOLIÇÃO — «Ca-
ART-P A L A c IO — prichoa de uma mu-«Iolunda, a filhado lher»

corsário negro» BENTO RIBEIRO —
ASTúRIA — «Sob a «Sinfonia de Paris»lei da chibata» -BANDEIRANTES —
ALASKA — «Senhor «Selva má»
88U» .  BARONESA — «OAZTECA — «A morte ladrão de Bagdad»
ronda o espetáculo» BELMAR — «o últl-BOTAFOGO — «A mo bravo».
vollu á ljha do te- CAMPO GRANDE -
souro».  «Prisioneiros daCARUSO — «A mor- - Mongólia».- te ronda o espeta- -COLISEU — «A mor-culo» te ronda o espeta-COPACABANA-«Ca- CUlo» P

prlchos de uma mu- IMPERATOR — «alher» , .morte ronda o esne-GUANABARA.-rr.Ata- táculo» ™*T
quo nos mares da IRAJA — «Espada'" '" Sarracena»

MADUREUIA — «Lu-
China».

IPANEMA — «Ata-
que nos mares tia
China».

LEBLON — «Luzes- -paisano»
da ribalta»

LEME — «No canuV
nho dos elefantes».

METRO — «Tenta-
cao verdo»

MIRAMAR- «Caprl-

„;?s da ribalta».
MARABÁ — «tre
MARAJÁ' — «Pretí-
kPlMos d^lmaí
MASCOTE — «Sob alei da chibata»
MEIER — «Duas ga-rotas e um marujo»

chos de uma mu- MODERNO-BANGU -
lher»

PAX — «Patrulha de
assalto»

PIRAJA" — «Caprl-
chos de uma mu*
lher».

NACIONAL — «O po-der da fé».
POLITEAMA — «SU*

bllme obsessão».
BIAN - «A volta k

Ilha do tesouro»Roxx — «o mundo
da fantasia».

'«Loucuras de ml-llondrlo».
MOCA BONITA —
..i?..iUUmo bravo», >
MONTE CASTELO 58

«A volta à ilha do
tesouro»,

NOVO HÒRIZONT»
— «Uí paisano»PILAR — «Destino à
lua»

PADRE NOBREdA -
«O lato do car-
rasco».

CAXIAS
p4? — «A volta &
tJSA, <}0 tesouro.POPULAR — «Museuúe cora».

OOVERNADOK
QUArabu . «ara daviolência»
JARDIM _ «Guerraao samba»

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU — «O Ú1U-mo bravo»

NULOPOLIS
IMPERIAL — «oforte da coragem»

SAO GONÇALO
•ÍPV*, t «Ousadia

de valente»
VOLTA REDONDA

AVENIDA — «Te-souro fatal»
SANTA CECÍLIA —

«O sabre e a flecha»
BABBA MANSA

PALÁCIO — «Devo-
«a° de assassino»

SAUDADE — «No-ore inimigo»
TRÊS BIOS

BJ?Ç. T" «a outraface do homem»
NITERÓI

CENTRAL — «A
montanha dos sete

.abutres».ICARAt — «Luzes
ú%m*L. «a

carganta do diabo».
ODEON — «o gran-de espetáculo».
PALACÉ — «O últl-

mo bravo».
ROVAL — Sessões PALÁCIO STA CRUZ PETBOPOUSpussutempo
SAO LUIZ — «Caprl-

—¦ «Sansáo e
Ula»

Da-

çhos de uma mu- PARA-TODOS — «Io-
RITZ* ..Sn» i ¦ land*a'. a fllha d0
jHfíií" «x>» » 1*1 corsário negro»
dftSMUuta* _ PBQGBSSSQ,

CAPITÓLIO — «A
volta A Ilha do te-
souro».

D. PEDRO — «Lu-
ata da ribalta».

FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE
CONDIÇÕES PARA PARTICIPAR DA GRANDE FESTA DE JOVENS

KatA deapertando
o inulor lutiwNNt' entro o*
Jiivi-iiH o próximo Poülival
Mundial da Juventude, a
retillzar-M em Varsóvia
em agdfto próximo. A fim
de Informar ao grande
número do domom que
noa procuram para saber
como participar daquela
grande festa mundial pro*
curamos o escritório do
Festival no Rio que nos
deu m seguintes Informa-
SÓes:

1* — A Inscrição no
Festival Mundial «14 direi-
to à passagem marítima
(cabino do 3* classe) Rio-

DISCOS
USADOS
COMPBAMOS
MIMDIMOI A DOMiCHIOi

HERCAOO ^ DISCOS
S. JOSÍ tO • 42-4747

Sü^.v>í,\«.\,.\....>.w*a->*í8m!K

-lliivre (Idn) o (lêiiovu-
•Rio (volta); h pnNNtigom
do trem (3* classo), Ha-
vro-Varsóvia-flfinova, à
estada o alimentação du-
ranto a viagem o durante
o Festival/ assim como o
Ingresso nos espetáculos
do Festival.

2» — Dovorá ser feito
um depósito Jo inscrição
do Gr8 2.000,00. até 30-0.
O preço total é Gr$ ,..
40.000,00.
3» — Os componentes
da delegação brasileira
deverão participar numa

QUINA
MÍRIAM

Para cuspa, queda dos ca-
belos c cabelos brancos,
encontra-se a vonda em
todas as farinadas e bar-
bcarlas do Rio e Niterói.

QUINA
MÍRIAM

das atividades em que to-
niiirú parte u nossa re-
presenttvçao (concursos,
encontros, competições es-
portlvas ou apresentações
artistioas, etc.).

4* — Cada Jovem las-

crito é responsável pela
obtenção co seu iiossapor-
to>a vistos consulares.

(SEDE 1)0 FESTI-
VAI.: Av. 13 de Maio n»
23 — sala 015).

"SALÁRIO FALTAM APENAS
do Medo», a grande rea-
llzação do Cinema Fran-
cês focalizando a luta do
homem pela êotrevlvên-
cia será exibido dia 21

de junho na ABI,

Convites: IMPREN-
SA POPULAR e Av. Rio

Branco, 257, 7' andar.

rfSísttSâttisà

16
Não percam «Salário

DO MEDO" DIAS

VENDEDORES:
Folhinhas Americanas «Vitoria» e Folhinhas «Universal» (de Inxo>
procuro vendedores capacitados, para n praça e Interior, ótimas
comissões. Exigem-se referências. — Ilua Regente Fcljd, 83 —

Loja — das IS as 18 horas. ¦

GONÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

| Avenida Gomes Freire, 196 - T andar
Telefone: 42-3159

REFORMAS DE RADIO
Do todos oa tipos e
marcos com orça-
mento* grátis sem
compromisso. Fase-
mos todos'os tipos de
caixas para rádios e
vitrolas em móveis a
escolher em nosso va-
riado estoque Faça-
-nos uma visita à

Av. Gomes Freira n. 517 — Tel.: 42-2605

CARTAZ ALFAIATE MODERNO

TIAO
¦

ALFAIATE DOS ELEGANTES
Obras Leves de Luxo

RUA JUAN PABL0 DUARTE, 19, I.» and.
SALA 7  TEL: 42-7707

Antiga Rua das Marrecas —
ao lado da M es b Ia

\m\ 3

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Oraça Aranbn, 187 • Jtescrvns tel. 41-4010

AR CONDICIONADO PERFEITO

«0 Profundo Mar Azul»
D» Terenco Ilattlcan — Trad. de Xatl de Moraes

Com o elenco permanente do T.B.C.
Assinaturas Talão n' 3 — Bilhetes & venda

Direção Geral de ADOLFO CELI
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doiTlorté
para-sua
mesa...
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ROUPAS
A CREDITO

CAM1SARIA — ALFAIA-
TARU - ARUGOS PA-
BA HOMENS — CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DABK — TeL 32-6

Bjr t Itcítiunulo

CRUZEIRO
Rui Pedro Erntllo, '

¦ Saúda —

miumnimiimrj

A FLOR DO LINS
Convida V. S. a fazer
uma visita às suas Moder-
Ias Instalações c verificar
o formidável sortlmento

de Flores Naturais — Co-
ramlcas e Artigos' Finos

Para Pretentes

<&PJLr

Comer Bem fé&yyl
Com Pouco /A^M

Él
Dinheiro *

Sono
Restaurante
'CRUZEIRO

JUNTO A PRAÇA
0A REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo-
cê compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos peloReembolso.

íj|s

Cimento, cal, peâra britada, tijolo, an
tefalos de cimento, madeiras de toda
qualidade, knelas, portas de todos os

tipos, telhas e todos os materiais
concernentes <e construção

0 CAMARADA
XIBÜRCÍ0 J0SB DA SILVA

flllAHABlATElMlRM»
OSBtetOOeRKa - ROaDASXIRS

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NüaONAlâ

B ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Kua Bvarlsto da Velaa, 45*loja — Teinlunsst 4Ü3u» ¦
43-6843.

Aceitam.sa encomendas ps-lo KesmbOlso. "

PENSÃO LUSO-
-BRASILEIRA

Rua dos Arcos, 41,8' and.
Befelc8es.de. primeira ordema Cr$ 1B,00| mensal, CrS ...800,00) vogas de cama e me-sa. Cr f 1.200,00.
Refeições diariamente varia-das. Todo asselo e rapidez noserviço.
Almoço: das 10,80 às 14 ho-ras. Jantar: das 17,80 . as80,30 horas.

istjtofy)
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0 Lançamento de Dulcina
Reunindo jornalistas, na Attooiação Brasileira «o fc

Csii, 
a nfrls Dufoina lançou a A»soclaç0o Brasileira iro que 6 "tuna instituirão quo visa o bom teatro, .«ítodos os seus as- "'"

peotos, reunindo,
congraçando, cola-
boranao, esílmu-
lando, instruindo,
propaganda e ser-
vindo". Assim foianunciada.

A discussão sã- |<èbre o assunto te-
rá decorrência do
lançamento da or-
nuniiaçao. Preten-
demos discuti-lo.
Bem qualquercomentário trant-
cravemos, hoje, o
programa da As-
sociaçáo Brasilei-
ra de Teatro.

Este, 6 vasto.
Apresentam-no co-
mo prático. Algu-
ma coisa já apre-
goada como em
franca realiza-
ção. Ai está:

a) Ultimamos
as domarches po-ra a construção de um galpão onde todas as comvanhia»possam armazenar cenários e guarda-roupa;b) A Divisão de Assistência Social disporá de umaseção de estoque onde as companhias poderão adquirir veh>preço do fabricante, todo o material de montagem; '

c) A empresa Bia Turismo concederá facilidades notransporte aéreo para todo o território nacional;d) A organização de um "cast-office" já está pronta *à disposição dos interessados;
0) Birò informativo para fornecimento de pecas e informações para todo o Brasil;
f) Realização de um espetáculo anual — que será afesta comemorativa da A.B.T. — integrado por todos osartistas de teatro. Relembrando um grande êxito do passadase intitulará "Poeira de Estrelas" e Lúcia Benedetti ia aestá escrevendo',
g) Festival de Amadores Nacionais, levado a eleitaanualmente no Teatro Dulcina; ¦
h) Festival Bul-Amencano de Teatro para o que já ca-tamos em contueto com as diferentes entidades do continente-i) Odilon Azevedo doará o Teatro Dulcina à FundaçãoBrasileira de Teatro, para o que já formalizou compromissoescrito i
D Construção da sede da Fundação Brasileira do Tea,tro, abrigando a A.B.T. com todos os seus departamento»a academia de Teatro, a Revista de Teutu, o Museu do'Teatro e um teatro destinado a todos aqueles que dele ne-cessitarem. Desta forma a Fundação Brasileira de Teatrocontará com duas casas de espetáculos;
k) Assistência médica para os associados;1) Departamento legal;
m) Departamento cultural.
Al está apenas o fundamental. Outros pontos semdesenvolvidos.
De nossa parte temos a dizer que a idéia de Dulcina 6das melhores. Toda associação que vise defender os interês-ses de nossos trabalhadores de teatro tem de ser aplaudidaO programa tem de ser debatido. Procuraremoê debalô-loA coluna está à disposição de quem queira opinar.

MILTON DE MORAES EMEB1'

NOTÍCIAS DE TEATRO
INJUSTIÇA COM CLAUDIA-NO FI1.11U — Tendo chovidotorrenclalmente, a 81 p.p., o Jo-vem ulor Cluudlunu limo clic-

gou, au Tcutro lilvul, por uuno-liitu lulla de condução, de Co-
puuiüum» pura u cidade, apOso Inicio do espetáculo. , Ao en-trar no teatro a atmosfera es-tava mais do que curregauu. Ex-
plicuu u Alua Uarrido que, to-mundo atitude quo nUo liie ficabem nuo quis acreditar nusufirmacoes de seu contrutauo.
Não lliu foi permitido entrar
em cena, Estava sendo substitui-
do por Atila lório. Dclorgcs tu-mlnuu, como diretor, sem per-mitlr qualquer esclarecimento,
usou do toilu arbltrurleuude osuspendeu Cluuuiano 1'llno por8 dias. Isso tracuria o puriil doDeiorgos Camimiu',' Nu verduda
é voz corrente, entre a novu i;e-raçnu do teatro, que o sr. Ue-
lorgcs caiuintiu, quo só nos temdauo, ültlmumeme, palluas dl-recites e incolores interpreiucOes,
nuo é nada amigo úa moeluude.
E' de so lamentar que isso ucon-
teca.

Atinai o br. Oelorges Canil-
nha nuo compreendeu ulndu quetodos tem direito do defesa, e
que umu punição como estu nuose aplica assim com essn Icvian-
dade? Daqui vai nosso proles-

to. Os Jovens tem de ser respel-tados, muito especialmente —
como é o caso ue CiauUuino fl-lho — quando Jsscs Jovens suoaplicados n. sua profissão c nu.da desldlosos. Cole, como pre«|.dente do rjlndlcato de Atoresfoi ao ilivul e ajeitou a coisa e
Ja a lt do mes que corre fluu-iliuno Filho voltou m receber osaplausos do publico. Mas, a atl-tude do sr. uelorgcs Cnmlnhs
ecoou muito mal. Seus umlgoilicurum chocados. Seus admira-dores, surpresos. E todos, en-
fim, revoltudos. Claudlano Filho
nüo mentiu, porque nuo é dei-
ses que montem. Saiba o ar,Delorges Caminliu: nessa mesma
noite de 31 de maio o espeta-
culo do Teatro Dulcina teve ini.
cio com uma hora de atraso.
Causa: chuva torrenclnl que nus
permitiu que, todo o elenco es-
tivesse a postos no momento d*
subir.o pano.

_ O «CENT110 FOtCLOBICO
FLUMINENSE» promovera ns
dia 11, deste, uma grande fei-
ta dedicada a Oguin, com a par-ticlpucuo de Teatro Fopuinr Flu.
mlnense. Nu direção; Maria 31ar>
sarlda Trlndude.

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
0A GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamentode uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa admitam como uma íatalidade.
O uso das armas atômicas conduziria a uma suerrade extermínio.
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo eseria condenado por todos os demais povos. Desde esteinstante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.JiXlglmos a destruição, em todos os países, dos depósitos

«Jí,1™3,? atomicas e exigimos a cessagUo Imediata dii suafabricação.»

a* «^Ü16 í?te apé,° Juntamente com amigos e pessoas
*L S" ÍÍU?1!1* % °„remi)t« a sede do Movimento Cariocados Partidários da Paz - Av. 13 de Maio, 18 - 12' andar— aala 1.216 — Edifício Municipal.

ASSINATURAS

m ¦-: zJ
Oeulos com lentesverdes para ho-
mens de 250,00
por 180,00

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Óculos Glorlnlm ào
Cr$ 325,00 v>"

CrS US.Oil

MATERIAL
FOTOOBAFICO EU GEEAL

B^orte este «toelo,3j£ ^^{STum'de^nJT

STLASH FRANCSS

BE"8 OLHOS SAO SBTJ MAIOB TESOURO...& A BOA 1ENTE A VIDA DE SEUS OÍ^ÒSt
VI MAQUINA TOTOGRAFICA da BOO.i» por 380,00

0TICA S.MIGUEL'AWÁfimamiMM
BSE-

M
ML
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NOTA INTERNACIONAL

Terrorismo na Guatemala
•«•Al, V O CLIMA I)K

} 5.6-195;

!

IMPRENSA POPULAK í>ag. r

I'ItltOU «xliiini., ho
Ja im i*ii.il«'iimlii quo n|.i
llliklllll u» JiiiiiiiIh «1 n.il.ih
político* llgiulnt «o guvorno
iln llli'lr«llí«llo t tlMIllil ,\r.
uniu protestaram contra as
iiiIiiIiiiiii-i1ii<Ii-*é e atentados
ii*. Illiridaili'*!.

O ihU d quo o enorme ler*
ror policial iiiriulincfii uiii*
da iiiiiIn Ultimamente ,< Nu»-.
i-Hiisiis verdadeira* podem
ser eiicoiitrudiiM nos acordo*
linposloo pulo* iiiirlf-ttiiioi-l*
canos ao fantocliu CuhIIIIo
Armas. Em primeiro lunar,
olsun* museu depois de ter
liihtaurado a ditadura inlll-
lar na (luateinala, oram de*
volvida.*. & íl'riil.'1-as as ter*
ris iiiutKinilils pelo guvomo
Arbcnz. Seguiu-se a Isto um
«acordo» pelo qual a «Fru*
terá» tlcava desobrigada do
pagamento do Imposto*, po*dendo, ainda, remeter paraos seus aulonlstas os lucros
i- cupliiiN Nem qualquer con*
trôlo por parte do governo
da Guatemala.

Este ato do entregulsmo
provocou viva repulsa entro

| o povo. Até mesmo alguns
| adeptos do ditador camorlca*

no» mostraram-se desconten-
tes. Começaram as prisões e
um dos membros do trlun*
vlrato quo substituíra o go*vèrnii Arbenz levo de deixar
o pais, fugindo pela fronte!*
ra. A medida que o terror lã

,, aumentando, novos acordos
I eram feito» com os america*
| no», aparecendo com desta-

quo os agentes da Standard
OU. Foi assim, novamente
Imposto ao titere am acordo
sobre as pesquisas e expio*
rução das jazidas de potro*
leo no pais. Por este ato, o
truste americano passou a
controlar diretamente todos
os negócios referentes & ex-

Plnraçta petrolífera na (lua-
lema) a.

Os iuni.--.iui. contra a en*(rega do* recurso* natural*
do pai* aos monopólio» ame*rkanoa começaram, então, ase ampliar. 1'ara reprimir o*iiiiivlm-nto* populares o go-verno doa galados UnidosImpo* ainda uni outro açor.
do, através da «ajuda» ame.rlcaua ao exterior. Agora re-cebe o mercenário Armas,
mais dOlares e mal* muni*
ções para assassinar maior
numero de guateiuallecos.Ainda ontem foram feitasInúmeros prlsov*. O* telegra*
tuas noticiam que o sr. Oull.
lernvo Ovando Arrtola, atui-
fio presidente do Congresso,
foi delido pela «policia se*creta» «• aera submetido m
um tribunal de Justiça. Tom*
Mm foi preso ontem o pro*íessor José Maria Aleman,
do um Instituto de Macau,
lio mordo com aa moças queassistiam aa aulas, o proíe*.aor foi preso em plena sala
de auto por policial* a poisa-na, violentamente. As mo-
ças declararam-se em greve.Além dessas medidos terro-
rlstos, o* Ministério da Edu*
caçoo destituiu de suas
funções todos os professores
que protestaram contra as
arbitrariedades cometida»
pelo governo contra os pro*fessores cm geral.

Violências ainda mais re*
voltantes sao feitas contra
os trabalhadores e campone-
ses. Os cárceres estilo cheios.
A dominação americano do
pais é imposta pelos impe-
rtollstas a ferro e fogo, mas
o povo nflo se dobra e em
todos os cantos da Guatema*
Ia levantam-no patriotas de*
cldldos a lutar contra os Im*
pcrlallstos Ianques e os trai*
dores quo os servem.

T 
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Importante Contribuição Para o Fortalecimento da Paz
í Síííí0 P0R ÜIIA PAZ DÜMD0ÜRA»' OR UMA DEMOCRACIA POPULAR.» AFIRMA QUE
ÍJ2M2& ÍÍA1!""0 ?.°".Tf,,.UI Pm * COMPREENSÃO ENTRE OS POVOS ECORRESPONDE AOS INTERESSES DA CLASSE OPERARIA DE TODOS OS PAÍSES -

PARIS, 4 (AFP) — Or editorial do último nome-
ro do Jornal. «Por uma paz
duradoura, por uma demo-
cracla popular!» dedicado aos
resultados das entrevistas so-
vlétlco-.ugostavns de Bclgra*
do, foi irradiado pela ogon-

cia rumeiiB de Imprensa.
Com o titulo; «uma con*

trlbulcdt, Importante para a
causa da perenidade e con*
solldaçao da paz>, o editorial
qualifica a declaração do Boi*
grado de documento abrindo
o caminho para uma cola-

boraçno real o total, o tendo,
por tanto, um alcance Inter*
nacional».

Após afirmar quo a decla*
ração de Belgrado contribui*
râ para a compreensão mú*
tua entre os povos o os Es*
tados, o edltorlaltata aa!lcn<

Nenhum País Tem Outro Caminho
Além da Coexistência Pacífica

O primeiro-ministro da índia-passará! amanhã, pela capital da Tche-
coilováqula a caminho de Moscou, onde deverá cheger na terça-feira
LONDRES. 

4 (AFP) —
"Vou à Unlao SovlòH-

ca para ficar Informado" —
declarou notadamente o ar.
Jawaharlal Nchru, prime,ro--ministro e ministro do Ex-
terlor da Índia, cm entre-
vista concedida ao órgão
londrino "Daily Worker".
Acrescentou Nchru quo cm-
preendla essa viawm "sem
preconceitos o e com o cora-
çao aberto, pronto a cor*
responder aos sentimentos do
povo aoviét eo." cceníuando:"Espero com muito lnterés-
se poder encontrar os so-
vlétlcos, saber o que eles

^mmmmimmmwÊmMÊÊÊmÊÊÊmw^ .

A História Não Conhecia
Exemplo de Relações Tão Fraternais

Como as do Campo Democrático
Exposição de Walter Ulbricht ao Comitê Central do Partido
Socialista Unificado da República Democrática Alemã —

as relações econômicas com
os setenta países do mundo
ocidental, com os quais a
República Democrática man*
tém relações comerciajs. A
República Democrática, so*
bretudo, atribui primordial
importância ao desenvolvi-
mento de estreitas relações
com as Nações Unidas e seus
organlsmos.>

POLÍTICA sem futuko
Em seguida o sr. Ulbricht

írisou que a solução encon-
trada para a Áustria cons-
titula um exemplo para a
Alemanha, declarando: «em
Berllm-oeste considera-se a
supressão da cabeça*de*pon*
te da Áustria como o exemplo

da futura supressão da cabe-
ça-de-ponte de Berlim-oeste
e do estabelecimento de úma
situação pacífica em Berlim.
E' bom que os berllnenses
ocidentais reconheçam a tem-
po que a politica da cabeça*
•de-ponte não tem nenhum
íuturo>.

O sr. Ulbricht concluiu lan-
çando um apelo à união da
classe operária alemã e pro*
pondo aos soclal-democratas
e aos sindicatos ocidentais
entrar em negociação com
seus colegas da Alemanha
democrática para suprimir
todos os mal-entendidos.

BERLIM, 4 (AFP) — Nas
exposições que fez a 1' e 2
do corrente, perante o Co*
mito Central do Partido So*
cialista Unificado, o sr. Wal-
ter Ulbricht, secretário des*
se partido, depois de ter sa*
lientado que todas as medi*
das tomadas em Varsóvia ti*
nliãm por objetivo propor*
nionar uma calma na situa*
ção internacional na Europa,
salientou que «a História
não conhecia exemplo de re*
lações tão fraternais como as
estabelecidas entre os Esta*
dos do campo do socialismo
e da democracia*.

«De conformidade com es*
sa nova situação — disse o
sr. Ulbricht — também te*
mos grandes trabalhos a fa*
zer. Em particular, devemos

Classificados
ADVOGADOS

DU. LliTBLHA HOUnitiUES UE
lilUTO — Ordem dus Advuga*
dus. Insor. WA — Kuu Álvaro
Alvlm. Ü4, 4* andar, Urupu 4U!1.

Tel.: 52-42UÍ,

UU. SINV3JL l'A_t_lKA - Av.
(Uo Branco, 1UB, 15.» and- sala

1.&Ú2 — TeL: _-U38

ou. a uajuuíikos uoaiiiM
— Causas Trabalhistas — Rua
S&o José, SU. Urupu _03 —

fcone. .13.727a.

USL MILTON UIS M OU AIS
UMBUS! — Av. Erasmo Uruga,
299, sala 203 — Diariamente,
du 15.30 as 17,30 auras —

lei.; «2-718»

DU. OSMUNUO lílitiSA — Kuu
Gonçalves Olus, 84, sala WJ2.
Ous 16 às 18 tiurus. Tel.; 62-9771

MÉDICOS
UK. ALUEUO COUTUUO —
Tèrcus, quintas e sanados, aat
14,30 &s 1S nurus — Kua Álvaro
Alvlm, 31, 8." andar, sala S03 —

Tcl.l 52-3815

UU. AMOMO JUSTLNO 1'KJiS*
TES MENEZES — Clinica em
geral — Av. Nilo Pecunna, tfi!\
10» andar, salas: 1.003-4. Têrcas,
omntas c siiiiadus, das 12 as

14 hera»

OU. liHANUULO 1TONSEUA —
Médico — Segundas, quartas t
sextas-feiras, dus 14 às 18 ns.
Rua Alvaru Alvlm, 31 • 3.» und,

sala 302 - Tel.; «-3315

íazer o povo alemão con no*
cer a política e a evolução
nos Estados amigos. Ao mes-
mo tempo precisamos desen-
volver as nossas relações
econômicas e culturais com
eles.

Pela primeira vez na Hls-
tória da humanidade 03 Es*
tados do campo do socialis*
mo passam, sob a direção da
União Soviética, para a fa-
se da coordenação de pia-
nos para o domínio gigante
que yal de Pequim a Ber-
lim, Ós próximos planos eco-
nômicos qüinqtlenais da
União Soviética, da China,
das democracias populares e
da República Democrática
Alemã serão coordenados».

Em seguida o sr. Ulbricht
afirmou que as autoridades
da Alemanha democrática,
estavam dispostas a qual-
quer momento a participar,
com representantes da Repú-
blica Federal, de negociações
tendo em vista a calma na
Alemanha e a reunificação.
Também estamos prontos,
acrescentou, para qualquer
negociação com outros Es*
tados. Propôs, então, uma
aliança entre todos os paises
ribeirinhos do Báltico a fim
de fazer deste «um mar da
paz e da colaboração paci*
fica».

RELAÇÕES AMISTOSAS
COM TODOS OS PAÍSES
O sr. Ulbricht acrescentou

que o governo da República
Democrática Alemã estava
convencido de que a norma-
lização das relações entre o'
seu pais e a Áustria corres*
pondem não só aos interês*'
ses econômicos e culturais
dos nossos dois povos, mas
também às suas necessidades
de independência, segurança
e paz.

Depois de ter saudado a
delegação soviético-iugosla*
va, Ulbricht exprimiu o de*
sejo das autoridades da Ale*
manha Democrática de nor*-'
malizar as suas relações com
a Iugoslávia, de acordo com
os princípios dessa declara*
ção.

O sr. Ulbricht salientou a
necessidade de desenvolver

NERVOSOS Desanimo. An*
gústta. Fobias. In-
eônia. Irritubiiidu-

de. Nervosismo. Sentimentos áe Inferioridade e insegu-
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. ' Dificuldades
sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO E8-

PEC1ALIZADO DOS DUTXJRBIOB NEURÓTICOS
CLÍNICA psicológica

f, 9 as 13 a 14 aa 19 - Diariamente

1 R. ÁLVARO ALVTM. 31 -

I 13' AND. - TEU: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
iMitea" - U.S.A.

LIBERTADOS
250 PRISIONEIROS
AUSTRÍACOS
VIENA, 4H(A.F.P.) -- Che-

garam hoje de manhã à esta-
ção Wlener-Neustadt 250 pri-
sioneiros de guerra austría-
cos libertados pelo governo so-
vlético, os quais foram recebi-
dos pelo chanceler Raab, pe-
lo minlsK'o do Interior, Sr.
Oscar Heloer e pelas suas fa-
milias. Os repatriados declà-
raram acreditar saber que
chegaria à Áustria qm meados
do corrente mês um segundo
comboio de outros 200 prisio*

. neiros, aproximadamente.

48' h SOMBRA
CAIRO, 4 (A. F. P.) — O

termômetro registou ontem,
nesta capital, 43 gcaus à som-
bra, subindo até 48 graus em
Assoiiánj onde oito pessoas
morreram de insolação.

Essa onda de calor, uma das
mais fortes e mais longas co-
nhecidas no vale do Nilo, pro-
vocou numerosos incêndios. Os
bombeiros do Cairo tiveram
de combater ontem dez sinis-
troa e os de Alexandria foram
chamados onze vezes. Em
Suez foi inteiramente destrui-
do um depósito em que se en-
contravam. diversos milhares de
postes telegráficos.
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Homens e Senhoras V/
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Sapatos Para
Homens e Senhoras

Duas Casas
ao Seu Dispor
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realizaram o ver dlretamcn-
to." Tendo o rem escuta 11 te
do "Daily Worker" porcun*
tado ao primeiro-ministro
so iuleavo aue 01 cinco min-
clptos básicos das relações
slno-.ndlanas poderiam igua*
mente ser aplicados as rela-
cões indlano-soviúllca», res-
pondeu Mehru: "Ccrtamen-
te. Êsses princípios deve-
riam servir do base às rela-
cões entre todos os paises.
Nenhum pais tem outro ca-
minho u escolher além da
uceltacão do conceito da
coexistência, salvo pc quiser
a guerra." O prime.ro-mlnis-
tro Indiano anunciou por
outro lado que especialistas
indianos provavelmente iriam
á União Soviética dentro em
breve a fim dc visitar nes-
se pais uma central atômica
para a produção da energia
el6'rica.

AMANHA. EM PRAGA
PRAGA, 4 (A.F.P.) — O

governo tchecoslovaco prepa.
ia-se para recebes.' oflcialmen-
te. pela primeira vez, o Sr.
Nehru, primeiro-ministro in-
dlano, cuja chegada à esta ca-
pitai está prevista para se-
gunda-íelra próxima. E' mui-
to extenso o programa da per-
iminência de 24 lioras do Sr.
Nehru em Praga. EfeUvaraen*
te, a partir de 9 horas e 30
minutos, Nehru será recebi-
do pelo Sr. SIroky, presidente

do Conselho. Em sogulda fa-
rú txcvo visita â cidado o par-
UclparA de um almoço ofo-
reciclo cm sua homenagem
no Ministério do Exterior. Du-
ranlc à tarde o primciro*ml-nistro Indiano visitará o Pa-
lficlo dos Pioneiros- antes do
compurecer à cesldôncla do
Presidente da República, Sr.
Zapotocky. Haverá urna recep-
çfio na Embaixada da índia
às 18 horas, seguida de uma
cecepção oficial a noito, no
palácio presidencial. Nchru
deixará Praga com destino à
Moscou provavelmente na ter-
ça-felra pela munhü.

PASSARA' PELO EGITO
CAIRO, 4 (A. F. P.) —

Jawaliarlal Nclivu terá impor-
tanto conferência cnm o pri.meiro-minisiro egípcio, tenen-
te-coronel Gamai Abdel Nas*
ser, na escala que deverá fa-
zer amanhã t noite, nesta ca-
pitai, a caminho de Praga e
Moscou. Realizar-se-á o encon-
tro entre os dois estadistas
no aeródromo do Calco, onde
está fi-ovlsta parada supe-
rior a uma hora. No seu re.
gresso de Moscou o primeiro,ministro da Índia 'passará 

no-
vãmente pejo Egito, em visita
oficial, devendo permanecer
neste pais de 8 a 10 de julho.

ta quo u entrevlitan quonenhum do renll/ur-sii do*
mostram quo, 11 despeito dn
ntunçAo das íôrcaa hostis,
as relações aovlôtlcc-lugosla*
vas nflo cessarão do molho*
rar, o quo, por outro lado,

«BALTICO; MAR DA PAZ»

Ulbricht Propõe Acordo
Entre os Países Bálticos
riERUM, 4 (A. P. P.) - 0

Ev. Walter Ulbricht, vlcepro,-
«Idonte do Consollio da Ho-
pública Uomocráilca AlomL
pftpêii a conclusão, enlro to-
dos os Estados banhados pelolialtlco, do um acordo dostl-
nado. a transformar êMe rnnrdocumento assinado cm I «cm irar d» pn« o da colabo

Belgrado, correspondo aos
Interesses vitais da classe
operária de todos os pulsei,,
e movimento operário Inter-
nacional om sou conjunto.

r.u.-iiii paeli'lca>. Ulbricht proconltou igualmente • normall.
zatilo das tclafõcn eiitve a Ho-
publica Demuciiitlca Alomi o
u Áustria. O vice-prcildanto
do Conselho íêz estag propôs-

tas no tranicurao de expoü-
çAo permite o cumiie central*
do Partido SoclalUta-Unlfi-«
cado. ..

Em Bucareste
• a Delegação

Soviética
BUCARESTE. 4 (AFP) —,

Procedonto dc Sofia, chesou.
a osta capital u «leleir.çflo
governamental soviética, com*
Sosta 

dos srs. Kruchtchev,
ulaanln e Mlkolan.

Condenado a 30 Anos a Base de
Declaração de um Perjuro Confesso

O cientista Morton Sobe», outra vitima do monstruoso processocontra o casai Rosenberg — Nem provas, nem defesa: a única «tes-
temunha» um assalariado do .niarccarthismor

WASHINGTON - (Junho— Correspondência Espe-
ciai) — Vitima do mesmo
processo quo levou a taJel-
ra elétrica o casal Roscn*
berg, definha num lnfume
cárcere de Alcazar, o clcn*
tlsta Morton Sobell, conde-
nado pela justiça norte-amê*
rlcana a trinta. (30) anos
de prisão pela "prática de
espionagem". Enseja u bru*
talldade, ante a torrente de
provas que Inocentam So-
bell e destacam a sordidez
da "Justiça" Ianque, a trans*
criçAo de trechos de umu
reportagem publicada há
poucos dias, no "Toronto
Telegram", pela destacada
jornalista canadense Judith
Roblnson, detentora do pre*
mio de melhor repórter de
seu pais, em 185*.

Assinala Judith Roblnson:
— Vale a pena anotar que

a senhora'Sobell esteve em
Toronto na semana passa-
da. A senhora Sobell é uma
norte-americana cujo espõ*
so, também norte-america*
no e homem de ciência, es*
tá na penitenciária de Al-

Aceitou o Convite da União Soviética
a Assembléia Nacional Francesa

nARIS, 4 (AFP)r Ar - - O sr.
Antolne Pinay, mlnls-

tro das Relações Exteriores,
transmitiu recentemente ao
sr. Pierre Schnelter, presi-
dente da Assembléia Naçio-
naL uma proposta feita pe-

Turistas ingleses
vão à U. R. S. S.

LONDRES, 4 (A.F.P.) —
Pela primeira vez. desde 1939,
cidadãos britânicos poderão
passar suas férias na U.R.S.S.
O primeiro grupo de 25 turis-
tas partirá dia 22 de agosto
do aeroporto de Londves, pa-
ra uma estada de duas se.
manas em Moscou e Leningra-
do — anuncia o «Daily Mail>.
O custo da viagem é de 135
libras esterlinas por pessoa.
Os turistas visitarão na ca-
pitai soviética o Kremlin, a
Catedral, a Universidade, uma
exposição agrícola e o «Me-
trô».

Iniciadas as Discussões
Entre os Comerciários e
os Sindicatos Patronais

A diretoria do Sindicato
dos Comerciários, em cum*
primento às resoluçfles de
súa última assembléia, jáiniciou os entendimentos
com as 16 entidades pátro*
nais do comércio, visando à
obtençãc do aumento do 40%
para a corporação.

PEDIRAM PRAZO

Na reunião realizada en-
tre os dirigentes comercia*
rios e os diretores dos Sin-
dlcatos de Lojistas e do Co*
mércio Varejista, não foram
discutidas as bases numéri*
cas do aumento. Embora re*
conhecendo a necessidade
que tèm os comerciários de
um aumento urgente em seus
ordenados, os dirigentes da*
quelas entidades patronais
escusaram-se a dar uma res*
posta imediata, comprome*
tendo-se a dá-la dentro de ai*
guns dias. O Sindicato dos
Lojistas, dentro de 8 dias e
o do Comércio Varejista, de
hoje a 10 dias.

Na próxima terça-feira, o
Sindicato dos Comerciários
manterá entendimentos com
a diretoria do Sindicato do
Comércio Atacadista.

CASAMENTOS
Papéis de caBttmeritoB, cor-

tlflcado, registro de nasci-
mente, eèm qualquer Idade,
aèordo de tel, requisições de
certidões de qualquer partedo palí, certidões de lmpos-
tos de transmissões e lucros
imobiliários para escrituras,
carteiras de Identidades e ou-
tros documentos, trata
B, BRITO na Av. Marechal
Floilano, 35, sala 6, telefone
48-7112, ¦

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
qué são verdadeiras maluqui*
cès èró CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíánde*
gà 31$ — 1* andar. Rua Vln*
te de Abril. 1 — loja. Aten*
demos pelo Reembolso.

Io presidente do Presidium
Supremo da U.R.S.S.. pa-ra receber em Moscou umadelegação de oarlaivntares
franceses, convite igualmen-

Destruídos os Aviões
Americanos

HONG KONG, 4 (AFP)— "Foram destruídos ou da-
nifleados três av.ões norte--americanos que sobrevoa-
ram o território chinês e
cinco aparelhos de Formosa
foram atingidos pela artí-
lharia antiaérea ao longo da
costa chinesa durante o mes
de maio" — anunciou hoje
de manhã a rádio de Pe-
quim. Acrescentou a emis-
sora que durante o citado
mês 199 aviões haviam'rea-
lizado 487 missões de in-
quietacão no litoral do Fu-
kien, do Tcherlang e do
Kiangsu e que os navios e
as baterias de Quemoy e das"outras ilhas ocupadas porFormosa" dispararam mais
de m.l projéteis, fazendo dois
mortos e sete feridos e des-.
itruindo oito casas.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda-•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a pregosda fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal*
ças, camisas, blusões, ar*
tigos para o frio em gerale capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do.

Lavradio, 81

DONS TERRENOS
Vendo, scin entrada e

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, distan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo einprê*
go de capital. Tratar dià-
riamente com o sr. <!. Si*
queira, ã Av. Marechal
Floriano, 13,1' andar (an*
tiga Rua Larga) — Tel.:
23*3840.

Não vá à «idade
Comestíveis finos, vinhos, bo-
lililus do todas as qualidades,
tudo paru o seu bom gasto.
Telefone quo snríi rhpldnmen-
to atendido, llombons, oon-

servas, etc.

ARISTARC0
ARAÚJO GAMA

(Sucessores de Gama Se Melo)

Rua Barão do Bom Retiro,
876-A — Telefone, 38*8771.

GRATIFICA-SE a quem
encontrar um embrulho
de etiquetas, perdido no
interior de -um fotacão no

, percurso entre a Rua Ita*
plru e Praça l5 de No*
veinbro. Foi esquecido no
lotação. Qualquer iníor-
mação poderá ser fome*
cida para à Rua JoSé de
Alencar, 22 — Paula Ma-
tos, ou pelo telefone n.
52*2240.

te dirigido aos Parlamentos
de várias ouiras potências
ocidentais.

Estando cm seu poder o
convite, e não desejando to-
mar uma decisão sobre á
resposta a dirigir ao go-vêrno da U.R.S.S...o sr.
Pierre Schneiter reuniu, na
semana passada, o Birõ da
assembléia nacional, queaprovou o princípio da acei-
tacão da proposta soviética.

_As deliberações do Birô
não foram ainda publicadaF
O sr. Pierre Schnelter dl
vulgará oficialmente, nos
próximos dias, a decisão do
Birô, ao sr. Antolne Pinay,
oue a transmitirá ao Presi-
dium Supremo da U.R.S.S.

Ampliam-se os Movi-
mentos Grevistas na

Inglaterra
LONDRES. 4 (AFP) — O

Bovêrno britânico resolveu
hoie autorizar a requisição
de caminhões para o traris-
porte de carvão durante a
areve ferrov.âria. No entan-
to, os mineiros do País deGalles dec-diram cessar o
trabalho sé o carvão o,ue
produzem fôr transportado
por outros meios que. não se-
ja a estrada de ferro.

' 
OUTRAS GREVES

1
Por outro lado, a grevedos transatlânticos da com-

panhla Gunard, que está noseu quarto dia. teve hoje a
adesão de um quarto navio,
o "Mauritânia", de 36" mil
toneladas. Os trê? outros jáatingidos pela greve, são: o"Ascânia", 0 "Empress of
Canadá" e o "Britanic"

Os grevistas esperam queo movimento se estenda ao"Queen Elizabeth" quandoeste navio chegar a South-
ampton, na próxima soma-
na. vindo de Nova Iorque.

INSTITUTO
DE BELEZA

CHAVES
Filial: AV. MARÉ-
CHAL FL0RIAN0,
175 •- I.» ANDAR

Cabeleireiro especializado pa-ra senhorus e crlnncaB, commodernlBsImos aparelhos pa-ra ondulações permanentes afrio e com eletricidade à ba-se de dleo a preços módicose allsamentos de cabelos afrio e a quente. TlnturaB detodas as cores. Manlcura,
pedlcura. Penteados para fes-tas e casamentos c todos osdemais serviços com perfel-cao, no INSTITUTO DE 1113-
IíBZA CHAVES. Avenida Ma-
rechal Floriam- Peixoto, SS,sob. Telefone, 38-2487.rALFAIATARIA
CARLOS MARTINS
Pilho do mais famoso

alfaiate do Recife. Casa
fundada em ioi,i. Ave-
nida Mem de Sá, 60, Bób.

TEL.: S2.88U,

cazar cumprindo uma con-
donaç&o dc trinta anos. Es*.
sa condenação foi baseada
cm simples declaração de
um perjuro confesso, cujo
relato não se apoiou cm
qualquer prova. Mas a
acusação era de espionagem
atômica, arrolando-se o no*
me de Sobell com os do
Ethel c Jullus Rosenberg.

<Sobcl foi condenado com
o testemunho de um único
homens, de, um perjuro con*
fesso, que sé apresentou pa*
ra ganhar sim própria liber-
dade mediante um «testemu*
nho aceitáveli. A acusação,
baseada nessa única peca, cs*
tévc a cargo de Roy M. Cohn,
posteriormente colaborador
assalariado do senador Jo*
neph MacCarthy no seu co*
mito de Washington. Nenhu*
ma prova adicional, em apoio
à acusação da falsa testemu*
nha, íoi recolhida por Cohn,
nem solicitada pelo juiz que
instruía o sumário. Não obs*
tante, o júri emitiu a senten*
ça condenatória de trinta
anos de prisão.

ESTRATAGEMA PARA
LUDIBRIAK A OPINIÃO

PUBLICA
Adiante, narra Judith Ro*

binson:
— O professor Harold C.

Urey, de Chicago, que obte-
vo o Prêmio Nobel por suas
investigações sobre a ener*
gia atômica, foi incluído em
uma lista de testemunhas de
acusação durante o processo
de Morton Sobell. Mas nun*
ca foi chamado a depor, nem
tampouco o foram outros
grandes homens de ciência

Colonialismo
Salazarista

LISBOA, 4 (AFP) — Sete'"satyagrahis" goaneses (par-
tldários da incorporação da
colônia portuguesa de Goa à
índia) foram condenados pe-
lo tribunal militar desse
território a penas que oscl-.
Iam entre 4 e 9 anos de pri—
são, multas e suspensão dos-
direitos polifcos — noticia-
-se nesta capital de acordo
com informações chegadas
de Goa.

que apareceram cm uma lls«
ta. Na verdade, a publicação'
do nome do Urey e outror
era mero estratagema para
ludibriar a opinião pública.

Todavia — prossegue a jor*
nallsta canadense — o cícl.
to que esse fato produziu
em Urey, foi transformá-lo
no dirigente dc uma campa*
nha destinada a obter a revi*
são do processo que conde»
nou Morton Sobell, campa-;
nha essa que está em pleno
desenvolvimento.»

For último, Judith Robin*
son revela o que há pouco ¦
declarou Urey a propósito do
movimento em favor da 11*
herdade de Sobell:

— «Se agora — díssir-
cientista — não conseguir*
mos nada, ficará claro que,
neste e em outros casos, se*
rá impossível obter-se qual*
quer espécie de justiça.»

AQUINO
(Módico do sua caneta)

Conserta e vende qualquer
Upo de caneta tlntclro.

AQUINO
Faz consertos na hora.

Av. Marechal Floriano, 120

i CONFECÇÕES
I ARISTIDES
1 CALÇAS UE BBUI COBIN-
1 GA, ÜAMBKAIA. 1'1101'ICAI,
S5 BKUJtANTE E 8AL E W-
ú MKNTA, Bl.USnLS UE TU-
ü DUS US TU-OS, CAMISAS
H BltANLAS li HSrOUTliS, TI.
S VO ITALIANA, MlilAS. L13N.
0 COS, CAMISAS I-AUA MO-
é TUltISTAS, VENHA CUM-
É VUAll NA FABltlCA l'OU
% V1ILCUS SUM lliUAL. TBA.
% ZENUO ESTE ANONCIU TE.
Ú KA' 1U% UE UESCUNTU.
gf 1'l.ACA UA UE1'(IBL1CA ti» |
É S2, 1» AN UAli, SALA i, MS1I-
i TLNUU UA CENTUAL.

Auto-Peças
JENC0

Juntas metálicas, borra*
chás, lâmpadas, baterias,
acessórios em geral para
os seguintes carros: Mor*
ris, Austin, Slnger, Stan*
dard, Javelin, Preíect, Hll*

man, etc,
Temos peças para todos

os carros
B. JTJAN 1'ABLO DtJABTE,

SI — TELEFONE, 42-5542

BURY
Para lhe servir

DC PREFERÊNCIA AS
CASAS DE SEU BAIRRO

Artigos Fotográficos em ge-
ral — Revelações, amplia-
Cões, cópiiiH cm Laboratório
próprio — Artigos do 1'apcla-
ria, BIJuterla, Armarinho, lie-
lojoarla em geral — Uflcina
própria para conserto do Re-
lOgiOB, óculos, máquinas foto-

gráficas o Joius

BURY
BUA MARANHÃO, 551-B

Telefone: 49-1356
tomo final do lotação

Llns-Lagoa

AQUI, ALIE ACOLÁ
Um terreno você pode comprar»
E na sua casa morar.
Para nunca mais' aluguel pagar.

' Lotes a partir de Cr$ 170,00 por mês.

SÓ COM PIRES
Rua Senador Pompeu, 189 1» andar, sala 1, fel. 43*7370
Av. Presidente Vargas, 418, 3' andar, sala 306, tel. 43*9100

Aceitamos Inspetores (as) e Corretores (as)

Sindicato dos Oficiais Marceneiros è Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Florlano, 225 — sob. —

EDITAL
Faço saBer aos que ò~ presente virem ou dele tiverem

conhecimento que nos dias 8 e 9 de julho de 1955, serão
realizadas neste Sindicato as eleições para sua Diretoria,
membros do Conselho Fiscal e Representantes da Enti*
dade no Conselho da Federação a que está filiado, fi*
cando aberto o prazo de,.cinco (5) dias, que correrá a
partir da primeira publicação.-deste, para o registro de
chapas na Secretaria, de-acordo com o-disposto no art.
C» das Instruções aprovadas na Portaria Ministerial n» 11,
de 11 de fevereiro de 1954.

As chapas deverão ser registradas em separado, rendo
uma para os candidatos à Diretoria da Entidade, Conselho
Fiscal e respectivos suplentes e outra para os represen*
tantes no Conselho da Federação, «ex-vi» do disposto no
art. 10 das referidas Instruções.

Os. requerimentos para o registro de chapas deverão
ser apresentados na Secretaria em três (3) vias, assinados
por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo perml*tida, para tal fim, a outorga de procuração, devendo coii*
ter os requesitos previstos nos Estatutos desta Entidade
e na legislação sindical vigente instruídos com as provasexigidas no art 11, I 1* das Instruções.

(as.) JOSÉ JAIME GOMES
(Presidente do Sindicado)

1

ffi
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Dr. Milton de Mornom Emery
A, I.AUAN — Trabalhou 8 anos numa firma. Saiu.

Tomou a voltar o trabalhou mais S anos e dois meses. Quer
saber ue os dois períodos podem ser somados paru o efeito do
estabilidade ou Indenização.

ilKSPQSTA — O artigo -IM, da Consolidação das Leis
do Trabalho diz: «No tempo de serviço do empregado, quan-
do rt-wlinltltlo f-riíiu computados os períodos, ainda quo nfio
eontlniiosrem quo tiver trabalhado anteriormente na em-

Brisa, 
salvo so houver sido despedido por /alta gravo ou

ver recebido Indenização legal.»
Tempo de serviço efetivo do empregado o considerado

àquele cm que Cio estove n disposição do empregador, aguar*
dando ou executando ordens (urt. -I'' da C.L.T.)

Não exige a Íol quo os períodos sejam contínuos, mes-
mo descontínuos serão contados tanto para ílns do estobi*
lidado, como para fins do Indenização.

consulcnto tem, portanto, para todos os efeitos, 13
anos o 2 meses do serviço efetivo para o mesmo em-
pregador.

Prccisn-se observar, porém, quo há dois casos — únicos
aliás —- cm que não so somam os serviços prestados cm pe*riodos descontínuos:

—- Quando o empregado for despedido por cometer
falta gravo;

— Quando o mesmo tiver recebido indenização legal,

Exploração de Menores
E Baixos Salários na DNB

{MMSmdkal
ASSEMBLÉIA!

ALMIR DOS SANTOS — Sua reclamação foi distribui*
da a 2-6-55, para a 8* Junta de Conciliação o Julgamento.

Dirija suas consultas à IMPRENSA 1'OPULAK,
scçtío «Conheça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda, 10— Rio do Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta seção atendera pessoalmente os lcl*
tores a Av. Erasmo Draga, 300, 2' andar, sala 203 — Edl-
flclo Profissional —• Esplanada do Castelo, Somente das
10 às 18 horas. .

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS MARÍTIMOS

'A Federação Nacional dos Trabalha-
dores em Transportes Marítimos e Fluviais
convoca os membros de seu Conselho de
Representantes e os presidentes de Sindica-
tos de Marítimos e Anexos para uma reu-
nião a se realizar na próxima segunda-fei-
ra, dia 6, às 18 horas.

ORDEM-DO-DIA:
Aumento geral de salários.
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1955.

MAMEDE CAETANO TEIXEIRA
Presidente

U DO TRABALHO
JUSTIÇA DO TRABALHO

j A partir de hoje, IMPRENSA POPULAR tem o prazerde ampliar seu serviço informativo à classe trabalhadora-daremos, diariamente, nesta seção, a distribuição das recla-maçoes apresentadas à Justiça do Trabalho. Esperamos su-gestões no sentido de tornarmos nossa contribuição a maiseficiente possivel. .. 
DISTRIBUIÇÃO DE RE.

CLAMAÇotíS TRABA-
LHISUAS DO DIA
3-0-55 IU' Í)'EÜ.A)

1» JUSTA UE CONCILIAÇÃO
£ JUi.UAMJSXl'0 — SALA 308— 3v ANDAlt '

Alzira de Souza Neve» — Da-•ia Miulno Ua Cuslu — José 811-
VI» o tSouzu — -Manoel elemento
tios (juntos — Jlnrlii CAndiilii
Martins — Jurema Custódio dellrito _ Zenilh Kiliciro — José
Goneuives — MAximo Lumiier-
to Stcpliuno — Jouiiuim de Mu-¦ptUiucs Brugu.

2» JUNTA DE CONCIJJAÇAO
li JUI.UAMENTO — 3» ANDAlt

SALA 3115
Anísio José dos Santos — Jo-

lú O'Amuri.1 — Lúcia Ribeiro div
Silva — José Dlus — Antônio
Torrelra Borges — .Manoel lias-
tos dos .Santos — Aliei Melo de
Oliveira — Miguel Correu — Jo-
¦6 Xavier dos Santos — Auto-
nlo Amorini — Edson 1'i-lipo de
Mcaiczcs. '

C

í» JUNTA UE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO — SALA 20S2° ANDAlt

Sebastião Silvestre Assunção
— Maria Gomes — Geraldo SI-
queira du Silva — Aprlglo Ito-
quo da Silva — Zulcide r. dos
Santos — Gcrcmlus Fruneclino
liaymundo — Juvelln» Tavares

— Luiz de Souza Angelino —
Gcógrupho Duarte do Menezes
Gcncdir Loureiro dos Itcls —
Olympln Jturliosa da Fonseca.

4» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JUI.GAJIENTO

1 Dorolhéia Fravoline — Jeróni-
mo Santana de Miranda — l'c-
dro Arruda do Melo — Sebus-
tif.o dos Santos Souza — Joa-
qulm 1'erelra do Q. Filho —
.Luiz Curnctro Dcveza — Joven-
tino. It, dos Anjos — Francisco
K. do Souza — Kmfdto A. do
Mello -j- Teimo Crisotomo da Stl--, va —'Samuel J. Fagundes.

«? JUNTA DE CONCnjAÇAO
E JULGAMENTO — SALA 101

1» ANDAlt
< David Pereira de Castro —.

Scbastlflo J. da Silva — OtlllaBarreto — Miguel Vcrglno —Antônio O. dos Suntos — Anto-nlo Bernardlno — José Vicente—.José Cusemlro da Silva —Hélio Moreira — José Borges doAlmeida — Nadlr A. do oilvcl-ia o outro.
6» JUNTA DE CONCILIAÇÃOE JULGAMENTO — SALA loa1» ANDAlt

_EtelvIno de Souzli _ Walter51. da silva — Francisco O. dos
,?ütos..— A"tf"'lo dos Santos —Júlio Nogueira — Nelson Vlcl-ra de Melo — João N. do San-tana — Eugênio Amaral — Hll-da Cardoso — JúUa Monteirolassos — Felipe V. dos Santos..

,'í» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO — SALA 2272» ANDAlt

Jalr Vieira da Silva — Lou-rival N. do Nascimento — Fran-c.Isca-E- do Carmo — Helenodn Silva — Nlcodemos PiresMachado — JoAo A. Teixeira.Maria Josó A. dos Santos.
.— Antônio F. Dunrte — Orlan-do Alves — Ary Josó da SilvaErnesto A. de Oliveira.
8» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO — SALA 2102» ANDAlt

Antônio de V. Baum — Luiz
Miguel — Bento F. de Moraes oBarros — Sevcrlno Gomes —
Wilson dos Santos — Sebastião
dos Santos Leão — Edmundo S.
dos Santos — I.lbernto A. Fcr-
relra — Orlamll Dias du SilvaAntônio A. Batista — Ilclmut
Maulhuus.

9» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO — SALA 223

— 2» ANDAlt

João A. Ferreira — Sérgio Fe-
1 llpe — Antônio do Nascimento
Itlhelro — Juarez Figueira —
Américo da Silva Gomes — João
Galdinn de Cima — Antônio Jo-
sé Bento — Braz Ferreira da
Silva — José P. da Silva Ary
Rlchlerl — Beatriz Boxo Mon-
tenegro.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da boca.
BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Itoacli) com material garantido,
por preços razoáveis. Consultório: Bua do Carmo n» 9 — sala
901. Segundas quartas e sextas-feiras — Telefone: 43-1371.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI; o 1APC e outros Insti-

tutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões estão obriga-¦dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria mi-
nima de 2.184 cruzeiros e pensões à base de 1.240 cru-
zeiros.

Os aposentados e pensionistas têm o direito de receber
as diferenças desde julho de 1954 até o presente, com a
prestação mensal reajustada-para o futuro, inclusive.

Os interessados em tal reajustamento devem procurar
o advogado Milton de Moraes Emery, à Avenida Erasmo
Braga, 299, 2' andar, sala 203, Sdiíicio Profissional, na
Esplanada do Castelo, das 16 às 18 horas, diariamente.

Mecânico de Máquina de Costura J

Ir-- ^^

Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven*

dem-so maquinas no* \
i vas à prestação • Tel.: §

49*8310

Dosdo a última gre-vo quo os proliNsio-
liais desta fábrica
não rocobom aumon-
to - Dispostos a
apoiar o Sindicato
apesar da reação

patronal
Cada dia quo passa sa

nernvam endn vez mu!» as
dificuldades com quo so de*
ironia a clnsso operaria. O
alto custo do vida quo vem
sufocando os lares dos tra*
balhadores aumenta dia a
dia. Os preços dos gencros
do primeira necessidade so-
bem "a jato"; um quilo do
fcljllo ja estn custando o
absurdo do 17 cruzeiros.

Ao lado disto silo os bal*
xos salários o as diversas
modalidades do exploração
que os patrões lançam mno
para garantir seus lucros
cada vez maiores levando
os trabalhadores para uma
situação do miséria c doses-
pero. E o reflexo disso so
vô nn Fábrica do Calçados
DNB.

EXPLORAÇÃO DE MENO-
RES E DESEMPREGO

Uma das formas de ex-
ploraçao usada por grande
parte das indústrias do Dis-
trito Federal é a substitui-
ção dos operários adultos
por menores que na maio*
ria dos casos dfio a mesma
produção c ganha a metade
do saliirlg-mlnimo de ....
2.400. E cm conseqüência
disto, muitos chefes de fa-
mlllas silo atirados ao de*
scmprôgo e encontram
grande dificuldades para
conseguir um emprego. Isto
quo afirmamos é que tem
constatado a reportagem da
IMPRENSA POPULAR cm
diversas visitas que temos
feito nas portas das fáhrl*
can. Ontem vimos no inter*
valo do almoço os operários
da fábrica de calçados DNB
quando nosso ¦ repórter en*
tre outras coisas constatou
ser grande o número de me-
nores explorados,

BAIXOS SALÁRIOS

Além- do fato de menores
trabalharem com máquinas
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nrtlKBACAO IHM MAIHTIM08
DtlXIIU Ú» f-oll/m -•' «rtihln,

no Oepsrlmnento Nnclniml rto
Tmbiilho, a fi-persdi. mp«a-rir.
«Inncl» fnire mnrltlmni e Rrrna*
itiiie». O ilIrtiliir-HDriil ilo ,DNT,. «'i.iivm «ni n o v n meMtreaonaa

^ pura o dl* H, d» JB hnr»i«.
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Dia n do torrente, srnnciij m».

por «umenlo d» «nlArlo». Nwm
«..-rintilélB tratarío nlndn oi
trabalhadore. do P/otlemit da
rforianlíacao dai .abrlca».
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lialho. ura a prtmdra ».,.M-i.1 de conflIiaçAo « íulfí.iln .nii«¦ o Hlndlcala ¦!¦.-, i.ni

Aa 13 iiorai dn dia 1< díita
mil, no Tribunal llealonnl do

^ "*"~~ 
ELEIÇÕES

Trabalho.
«iifiii-i.. di
intuito entrt* o Hlndlcáio íioí 
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mui., .ir • H Ai III hnrat, em iua
icde -.««« lu.

I.MI'I1II.AI1(IS
KM CAMAH iik nn i:usni>

No Tribunal Heulonnl do Tra»
brilho tina Iiikiii' it primeira au*
dlAnrln do ronrlIlacRo a Julga»
menlo. dln II, h* VI hora», per-
llm-iiii- a nurtlAo Inulaurail»
por (.«.o fliiüli-niii por aumcnlt
do milAilo»
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i. 0Aspecto tomado no intervalo do almoço naVNti vendo-so quásoquo exõiitsivamonio menoret"
produzindo o mesmo quoum operário adulto c náo
percebendo o salário de...

2,400 cruzeiros que tem dl-
relto por nfio serem apren*
dizes matriculados no S.E.

Mais caros pneus e câmaras de ar:

0 Aumento é Ilegal Mas
Continua Sendo Cobrado
Alheia a COFAP^o aumento absurdo, ape-
sar da advertência que lhe fêz a Comissão
Executiva da Borracha ¦— Lucros imensos
para os grupos monopolistas americanos

ÚLCERAS
VARIC0SAS

Feridas crônicas
o cezemas dos membros
Silo eliminadas efimoda e th-cllmentc, cm 907o dos cuso»,eom -iplit-iicAn, em mídia de4 Atiiiliiriis UNAI-ASTE.
A vrndu iu» hong farniAclan
do pais o na VIU-, Caixal'o»tul, 3.735. Itlu <le Janeiro,

1). P.

A PESAR da Comissão Exc-** cutiva dn Borracha ter
distribuído uma nota oficial
à imprensa, considerando i!e-
gal o aumento dos pneus,câmaras e demais artefatos
de borracha distribuídos pe-ias empresas norte-ameriea-
nas, a majoração continua a
vigorar. Ontem, segundo as
informações que as agências
da Pirelli, Goodyear nos for-
neceram, o aumento ainda
não fora revogado, uma vez
que nenhuma advertência do
órgão especializado para tal,
a COFAP, ali tinha chegado.

OUSADIA
Certas aa impunidade quelhes garante a COFAP, as

empresas n o r t e-americanas
não tomaram conhecimento
sequer da nota oficial da
Comissão Executiva da Bor-
racha. Assim, já desde ai-
guns dias continuam cobran-
do o aumento de 7,5 por cen-
to sobre os preços de seus
produtos. Tal medida está
em flagrante contradição
com a decisão da Comissãs
Executiva, que, reunida no

dia 24 de maio último, decl-
diu manter os preços quoanteriormente vigoravam no
mercado interno.

UM PNEU: CR$ 1.140,00
Em virtude do aumento

decretado pelas empresas
ianques um simples pneufaixa preta já está custando
(preço de tabela) Cr$
1.140,00. Um outro, tambóm
para automóvel, faixa bran-
ca está a CrS 1.140,00, pou-cos meses após ser vendi-
do normalmente na praça a
700 cruzeiros.
ÀLHEAMENTO DA COFAP

Apesar dos apelos que Jhe
dirigiu a Comissão Executi-
va da Borracha, a COFAP
não tomou nenhuma provi-dência para fazer cessar o
abusivo aumento de 7,5r;í- sô-
bre os preços dos pneus e
outros produtos de borracha.
Desse modo, os grupos nor-
te-americanos, que dominam
o mercado manuíatureiro de
borracha, continuam, impu-
nemente, a auferir lucros do
milhões com a conivência

do governo. .^u.^^l

N.A.I., o salário da maio-
ria tios operários da DNB
isüo baixos. Variam entro o
salárlo-minlmo o mala uma
porcentagem paga por fo-
ra que não é levada cm
conta para efeito do férias
ou Indenizações.

QUEREM AUMENTO

Apesar da perseguiçãodos patrões contra os ope-
rários sindicalizados nesta
fábrica, pois não permitemum representante do.Slndl*
cato na mesma, os oporá*
rios n5o so Intimidam e es-
tão dispostos a apoiar o sin-
dicato nesta luta por au*.
mento do salários em quoos sapateiros vão se empe*
nhar. A opinião da maioria
dos trabalhadores que nos-
sa reportagem ouviu ontem,
era de que todos aguardam
uma solução para o aumen-
to do salários. Desde a fil*
tjma greve os profissionaisnão receberam nenhum au-
mento; de lá para cá um
par de sapatos que produ-•/iam custava naquela época
no máximo 500 cruzeiros c
hoje já custa de 800 até mil
cruzeiros. Dai é fácil verl-
ficar'como aumentou o eus- ,
to de vida e quanto é jus-
to o aumento que os sapa-
teiros reivindicam.

' *»AnAT7nÀt>oirRSEM MOINHOS
Ai elelçoei • raaliiarem-ie na

iodo da leu ilndlcato, deitlnutn-
•it a renovação da diretoria,
roniclho flica! e repreientnnlei
junto A Fediracao. nealliam-i*o
a 18 de Junho. Ai chopui ]a
(oram re-rtitradu.

O quorum para vcrildado é do
713 eleltorei. Trti chapm con*
correm a enai alelcoei, icndo
a do númoro a a quo rouno
malorei possibilidades do icr
eleita, poli « constituída do cie*
mentoi combativo» • prestigio-
101 da coi-porocao.

THAHAMIAI-OIIKH
KM l-ANinCAIMO, v

CONVKITAIUAS K HAI.AS

Nesse ilndlruto. Praça üme,
«tas, icrfto rcaiizadui cielcQci
puni oictilha da novu dlrelurla
o mcmbriiH do comelho fiscal.
iii-,?ii/.i.i'-M-ri.i cisai oleleocs no
dia IS da junho.

MAItCKNEIIlOS
I. TKAIIAI.IIADOHES

KM SKItlIAItlAH E MÓVKI*

ScrAo ri-i.li/iiiiiis na icdo d*i-
te sindicato clclcoca a 8 c 1 rli
julho. Dcillniim-so a eleger dl-
rctorlti, membros do conselho
flscnl o representante! Junto uo
Comelho oa Kcdcrnctto.

Manteiga a 90 Cruzeiros
Nos Postos da C. C. P. L.
Como prevíramos, os tubarões do leite não
cumpriram o acordo firmado com a COFAP

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas <ltalianas>, gran-
de novidade desde Cr$ 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1.»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 —¦ loja. Atendemos pelo
Reembolso.

EMBORA 
a Cooperativa

Central dos Produtores
de Lelíc tenha firmado um
compromisso escrito com a
COFAV no sentido de foi-
necer manteiga a um preço
máximo do 7u cru'4t-iroj cm
quilo, em seus postos o pro-
auto só é adquirido a 00
cruzeiros. O compromisso
assumido pela CCPL, com a
COFAP. por ocasião da dis-
cussão do aumento dos pre-
ços do leite, falava clara-
mente que a manteiga não
ultrapassaria o preco firma-
cfo pelo compromisso, que,
por sua vez, fora acordado
para que os tubarões do
leite obtivessem mais dez
centavos em litro.

NAO TOMOU
CONHECIMENTO

Ta
Denunciado o fato ao pró-

prio presider/e da COFAP,
pelos jornalistas acreditados
em seu gabinete, nenhuma
medida foi tomada a fim de
que, pelo menos, a CCPL
respeitasse o compi omisso
assumido- Ao invés disso, o
presidente da COFAP reu-
niu os jornalistas oara de-
clarar:

— Importarei mdiiteisa ar-
Bentina. caso a manteica na-
cional não baixe de preço.

Esqueceu-se. contudo, de

Informar que essa importa*
cão de mantelea já estava
há miilío prevista, com o
objetivo do proteger sua
eiiuiuu de ufllhaUus.

MAIS BARATO NAS
FIRMAS PARTICULARES

i
Embora a CCPL goze da

um sem número de vanta*
cens. inclusive de seguida»
dotações orçamentárias, a
manteica que vende 6 mui-
to mais cara que aquela
distribuída pelas firmas par.
ticulares. A Casa Braço, por
exemplo, está vendendo a
manteiga a CO cruzeiros em
quilo, e uma outra, A Mira-
mar. está custando 76 cru-
zeiros.

0 AMAURY LA DO
SOBRADO ESTÁ

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150.0U.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril.
7 — loja.l

rW^LUCILÃNHIA
NITEROT CAMPOS BRS FEDE&AL """ w >"  *
lONOUÇAO: ÔNIBUS LOTAÇÃO r "* ..

ZTããfJS DlAniOS D N* região *sta sendo instalada a Hidro Elétrica Vale de São João.Reserve hoje mesmo o seu lote, evitando o aumento que é inevitávelc° Sera lançada a 2* planta no dia 12 de junho, em homenagem ao dia do»namorados do Brasil. Querendo passear e conhecer o loteamento.reserva a sua passagem até o dia 9 de junho.

i ^Fíwimsj

Lolesegmjas
a partir de Cr$ WII.SmJmos

CAÇA* P6SCA

.íj-inir... .... ..... jn- ~z}^^~3~2
¥EftT>AS'P£lo UBCRemiE-fSS morsrflAÜQ

- WifíM BW?m m mz soe ma Wé
H^iA/t f AS ?°mS ^A /8' «QC/WQJUOil5S^S«^r7'-»*--vri*5^^.í,^.ü--wííP=_^" tw/u»-i«K. o #o i-víhaí> HA JS' f/O CA

DEPARTAMENTO DE VENDAS:
Av. Graça Aranha, 206 — 3' andar — sala 304 _ Telefone- 52-1340Av. Marechal Floriano, 6 _ 4' andar - Telefone- 43-1491fct do Contorno (Posto VAGALUME) em Ma|!|rp^co^aiano

ORCâNIZâÇ^b WASHmcTOjV iínroE;i]g:o^Eis
^l0ft<5MO4fiBâHjlfi,_LO6.3.*antT?í/p

SAliâÜf «^TUEFOHEi 32»6722 \

OFERECE-SE
AUSTIN 11)4!) A. AO — Grnnà— radio <lo fabrica — pntusnovos e motor u quulqucr pro-vu de mecânica! Motivo do viu-

gum, por preco Buruto. Trutar aAv. Augusto Severo, 4 — l,upu,com o sr. Orlando.
vbNuu riiiititutNU — cum sumetros quadrados oa üslrad»Soledade, o. em Uuqut de Ca»xlus. tratar oelo tel. 02-4111.com Muniu («jj
SAPATEIBO (CONSERTÕsTVende-se os pertences Inclusiveduas máquinas: lixar e coser.Rua Paranapanema, 715, Olaria.Tel.: 48-2586.

PINTURAS decorações • re*formas em apartamentos e edl»fielos, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatou. Orca-mentos sem compromissos. Ro-cados par# tel.: 35-3039.

VENKS1ANAS e perslanas —
Consertam-se e retormam-se. —
Dâ-se referencias de firmas
construtoras. Recados para Ma-noel Castanho. Tel.: 42-3608.

MOTORISTA — Oferece--se, com 16 anos de carteira p
com 15 anos de prática notransporte federal. Os Interessa-
dos, por favor, queiram telefo-
nar para 30-1U41, das 15 às 17horas, chamar Osvaldo.

AMIQOi utilize e recomende aos seu» amigos o »drontew
OrsVuo^0 áe "WWmOB ANUNCIO™ aOr$ 10,00 por vez. Seja também um corretor deen 

jornal Disoue m*oto « so2íCi{e informaçõTs
^br^como 

onunciar. com êxito . econõmil

OURO E CAUTELA UE JÓIAS— Paga-se bem. solução rôpl-
ga — Rua Evarlsto oa Veiga.

u T-. 8ftJa. 20,}i Procurar Mar'cheilnL Tel.! 22-6297, das 9 asib noras*

CONSERTASSE Radlador a pre-cos módicos. Serviços com ga-rantlas. Temos técnico nesteserviço. Av. Pedro II n» 219.Tel. 28-0774. Sr. Osmar. .

CASA — Vende-se uma com U
quurlus, 1 sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos em
terreno d<- lü x 40 — Suntu
Cruz — Tratai pelo lei.: 58-U43S.

APOSENTADO da Marinha,
aceito qualquer serviço; encerar,
jardlnelro, etc. Recados com o sr.Antfio, tel. 42-4518. Das 12 às
18 horas.

AUSTIN 1949.A.40 — 4 por-tas, pneus novos, motor reüfl-cado. iorração de couro. Faço
qualquer pi ova de mecânica. Av.Augusto Severo, 4 — Lapa. Tra-tar com Orlando.

OITO MINUTOS DE CAMPO
GRANDE Oportunidade, vende--se meia âgUd, terreno com poçoa somoru Clima de pralu, porCrS 10 500,00. Terreno por Cr$ .470,00 mensais sem Juros. Tra-
tar com Jusé Cunha aos sába-
dos, e domingos até às 20 ho-
vas. Escritório Vila Sagres. Es-
tacâo do Paciência. Ramal de
Santa Cruz Recados pelo tel.:
23-4631.

VENDE-SE umu mobília de
quarto para casal, oito pecas,¦?reoo: CrS 10.000,00. TeL:

m^.. 
'—r- .¦--,_,

TERRENO EM CAMPO GRAN-DE — Veime-se um a 20 mlnu-tos de Campo Grande. Tratar àRua Guuié, 111 em Coelho Ne-to ou com o sr José munoei, na3» seção de bondes. Méler.
OFERECE-SE paru tomar con*ta de uma cusa pela moradia,um Bombelro-gailsta-eletrlclsta.

Recados paru u Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o «rCesar dos Santos.
Vende-se um râdlo marca<G.E.-, com oito válvulas, porCrS i. 000,00. Tratar à Av. Pas-sos, 33, 2» andar, sala 207/8, com

-_i o ar. Xatto.

CARPINTEDíO para Instala-Coes comerciais, esquadrlas, dl-visões internas, .etc. Atende-sea domicilio. Recados pelo telefo-ne 43-0092, eom o sr. AdãoGarcia.
DORMrrORIO completo de 11pecas por Cr* 12.000,00. Vende*•se urgente pur motivo de via-gem. Ver e tratar à Rua Cabu-eu, 190, apt. 102.

h/^?^;se Ío1s lotes« medln-,
?S .iSA45 CMdu um- Preco: CrS10.000.00 os dois, próximo aCampo Grande. Valor atual decada um. Cr$ 37.000,00. Trutar
çom o sr. Antônio Rosa à Es-Irada Manoel Nogueira de SA.8caj»ja4»t.r Raljango, __

me^dRoTxlKaPac!^mln,J:
tos da estação de Nilópolls, àAí-:A"fMio Paris, em local ser-
Mnnii?elIVníbu? Cascadura-Nl-
;?5°!,ls' c°nducão fácil para a
Sl^T-r? M minutos de-BTpe-dro H. Preco: Cr$ 38.000,00. Tra-
hnr„«0m.,ríH LulZ' daS 13 *•* 18
ü.^1 4226, e aos sábados e do-mtng,0& i0m ° sr- Walter, à RuaOtávio Braga, 1.313. Nliópolls." 

*'l-JÍMUU'l'H/?B - 100«ü aemsuuinu. oom «staflo. traba-lhando na pracu. Vende-se. Vere tratai a Rua Sào Salvador. 80.

I ÜÍSPÍ^^^S BAÊREÍBÃ1i-ustra-se e conserta-se móveis'd«e„,^alqulr estll°- Serviços ga!
ían»aS-- Rua dos Ahdradas, 371» Andar. Tle.: 43-6792,

..TEM RADIO - Austin 1940-u40.Côr grena, 4 portus, pneusnovos, motor a qualquer provade mecânica. Forracâo de cou-ro. Pode trazer mecânico. Av.AuguBto Sevcio. 4, Lapa.

VENIJE-SE uma pequena in-dustrlu de confecção de roupus,dispondo de umu pequenu lojapura vareio, com 10 anos de
contrato de locação, em NovaIguaçu, a títia Otávio Taraul-no. 71.

MERCURY conversível 1949, 4pneus novos, rádio de fábrica,motor qualquer prova. Preco ba-
í£!£* h vlsta; Av- Augusto Se-vero, 4 — Lapa. Tratar comOrlando.

.„™E™U.E"S1, í5ombil Hidráulicacom motor 1/4 de HP, monoíâ-
mcu°.'„ mS.rE,a «Arm». e bombamarca «T.B.». Tubulação 3/4 —Cr* 2.800,00. Tratar à Rua Gus-tavo Sampaio, 598, apt, 603 -Leme.

PRECISA-SE
VENDE-SE uma bicicletaíTulliPs, aro 2a 1/2, em perfeitoestado, licenciada com documen-tos Idôneos, rratar à Estradado Areai. 232. Turlacu.

PRECISA-Si; de um estofador.Tratar a Kua Montevidéu, 1.205— Penha.

Terrenos de praia a partir deCr* 70.00 mensais. Cidade BeiraMar Tratar com o Sr. LeSo ouCurlosi Aceitamos corretoresRua Araújo Porto Alegre nv 53S/loja G/j, Toi; 32-993Í

h.LEl'Rll.'iSTA-RAI)l«JTRCNUXi
^„. ul-'Ut"**e *erv,CO« a doml-
*•• Mwi CASIMIUO

PASSA-Si; por Cr? no.uut.oütua lote com um barraco tendo
yárlui cômodos, situado â RuuMonteiro da Silva, lfa - Honó-rio Gurgel. Tratar no local.

BOMBtlHÜ H1DRAUUCO -

^"afi Av' hímM Ouarte,

MERCURY conversível 1949 —Radio de fábrica, pneus novos,motor a qualquer prova. Moti-vo de viagem. Preco barato e àvista. Tratar à Av. AugustoZat*i. som o ar. Orlando.

PROCURA-SE - quarto no cen-tro iu adjacencits. Preco mó-dlco. Recados uoi lavor para Al-cides nesta Redução - urgénle.
PRECISA-sE de um oficial deeinpalhudur i ralar a Pracu 11de Junno, 167. uus 11 as 12 no-ra» com o ii. Aründo. Telefone43-461S,
MENOR — Precisa-se puraaprender bom oficio. Paga-sebem. Tratar à Rua Buenos Al-res, 49. loja, com o sr. Vascon-celos. .
ALFAIATE — Precisa de Oil-dal para paletós, com práticade mangas. Paga-se bem. Tratara Rua Juan Pablo Duarte, 31

1* andar «ala 7 _ rjei.-. 4M543.
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MOVIMENIB-SE 0 ESTUDO
POR OM CflNDIDa.O POPULAR

DlretorM di oni. ilndleitoi dlrigMMt * MM, pedindo reooaildo.
raçào do que decidiu • OtuvMfit - Otmiele om Qulxidá -

CAMOCIM (Correupondên- •
cia e.pcclal) — Lideres „|n.
.llcali dai organl/acfw-s ninU
Importantes deita cidade dl-
rlf-iram ao Diretório Nnclo-
n.ii do Partido 'fniluiihlsu
Hraillelro um memorial. Ne»
ue documento os lideres iln-
ilicali condenam veemente»
mento a atitude da direção
in.. limai do P.T.IJ. aceitam

do a Indicação do nome do
sr. João Goulart para con»
correr nau elelcOea de 3 de
outubro ao lado do ar, Jua»
eclino Kubltaclick. A candl-
datura do ar. Juscelino, dis
<i memorial, é uma cândida-
tura reacionária que de mo

/do algum representa os in-
.tcrêssen nacionais. Conslde-
rondo essa atitude política,
n dc colocar o ar. João Gou-

l«rt como aspirante a vle*numa chapa encabeçada porum nome anttoopular, uma
atitude política contrária nfto•o aoa prlndplos ealabelecl-
doa na carUrtestamento doexprealdento Vargas, como
•oa interésaea e asplraçtea
de mUhoea da brasileiro*. So.
licitam por éaoe documento
a que o Diretório Nacional
reconsidero a sua atitude ex-
clulndo o ar. JoBo Goulart
da chapa do Sr. Juscelino
Kubluchek e {atendo com
que o P.T.B. concorra às
eleições no próximo pleitocom candidato próprio a Pro-

o *—-+******~**r***+f>0+tT*0li0*i0***0mm4*0imm

aldêncla da República.
Frlaa o memorial que éase

candidato deverá aer aquele

Íue 
venha ao encontro dos

nterêsses e aspirações dal

WAl^EMÂR ARGOIXO
(Carioca)éttmm. wn

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Brtrada HoMMÜwr flpfe 125
IKAJA - BIO Dl JANCIBO

ARMAZÉM OJTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRAN8EIRAS

DE TODO PARA TODOS - PREGOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO, 817

ILHA DO GOVERNADOR JOUO T. GAZELE

TERNOS A CRS 500,00
DE ENTRADA, e Cr$ 100,00 mensais,

feitios a Cr$ 1.000,00 só im

A ECONOMIZADORA
RUA SENADOR POMPEU, 189
1.' and., sala 1 — Tel.: 43-7278

.Açoitamos Revendedores

TIC-TAC é o tal!

.u» ^Jn\ y-____J «J \-*f\

GOWSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

Lotes em Meriti - Caxias
TODOS PLANOS A PARTIR DE CR$ 38.000,00,

SEM ENTRADA E SEM JUROS
NO PONTO FINAL DA UNHA DE LOTAÇÃO

CAXIAS-JARDIM METRÓPOLIS
O JARDIM PARAÍSO lança novos lotes pianos e demarca-
dos, com prestações mensais de Cr$ 380,00, sem entrada
e sem juros. Condução na porta, linha de lotação Caxias-
¦Jardim Metrópolis. Planoseguro de água e luz em todas
as ruas do loteamento. No local existem Escola, Igreja,
Armazéns e Comércio em geral. NAO É MORRO. Escri-
tura em Cartório, de acordo com o Decreto-Lel 58. Posse

..imediata e construção Hvre. Localizado entre a Vila São
João e o-Vilar doe Teles. Informações nó Rio à AVENIDA
GRAÇA ARANHA, 206, sala 807, Esplanada — Telefone-5246Ç2, e, em CAXIAS, à PRAÇA 28 DE OUTUBRO, 106,
sala 1, sob., na esq. da Estrada Rio-Petrópolis com Nilo

Peçanha

Visitas ao loteamento, todos ob domingos, com
condução grátis, partindo do escritório de Caxias

às 8,00 e às 9,00 horas

maioria eamsgadora do no.
vo liraulleiro e que Inclua emaua plataforma política a
realização do uma políticade pn/. de reduçfto dos gas-tos militares, mantenha rola-
coca amistosas com todos oa
países, defenda n soberania
nacional, a Indústria nado.
na), as liberdades demoerá-
tlca» e melhores condições
tle vida para o povo braillel-
ro. Por asse documento ao-
licitam aeja transmitida a
todos os parlamentares tra-
balhlstas com ussento na Cá»
mara ou Senado aua mala
Irrestrita solidariedade prln-clpalmcnte àqueles que sou-
beram manter sempre dea-
fraldada a bandeira erguida
pelo presldento extinto na
nora de aua morte.

Esse documento foi asai-
nado por diretores de 11 sln-
dlcatos.

COMÍCIO EM QUIXADA' '
QUIXADA* - (Correspon-

dência especíol) — Mala de
mil pessoas vibracam da en»
tuiiaemo num grande comi»
cio eleitoral realizado neala
ddsde. .

A massa que se compunha de
homens de Iodas as classes,
debateu com as autoridades e
políticos munlcipul», prunontes
problemas da sucessão presi-
dcnclul.

Falaram ao povo o» toma.
listas KuiiKundo Coelho e
Aníbal lionuvides. Ambos uno-
Usaram a grave situação em
que se encontra o País. Mostra-
ram que ".-, problemas funda-
mentais do povo não são on-
frentados pelo Governo e que
cm conseqtiônclu u situação
se agrava cada dia mais.

Detendo-se demoradumonte
em cada ponjo os jorimliiiiiui
denunciaram a crise du ener-
gia estadual e dn transporto
e cuiiio niedldu imcdiutu puranão deixar pelo menos que se
agrave muis o problema, con-
cluinurom a massa a so uni?
em torno de um candidato pa»triola à Presidência da Itepú.
bllts,

Abordando o problema do
petróleo ressaltaram a necos-
aidada do povo se colocar em
defesa da Peiroliros.

Caracterizados os atuais
candidatos ò Presidência em
suas investidas cometidas con»

.tra o nacionalidade a grandeassistência vibrou dcinonstriin-
do seu desejo de votar num
candidato realmente brauileiro.

Em Quixadú será instalada
hoje, domingo, um Comitê
Eleitoral Democrático pelaeleição de um polrlnln à Pre-
sldênçia du Iteptíbllcii-

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

bra ia n Cr5 280,00. Nylord a
Cr$ 350,00, Nylord de al^o-
dão a Cr$ '.20,00. Confecçõe?
Amaury. Rua da Alfândega,
318 - 1» andar. Rua Vinte
de Abril, 7 - loja.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Não /ique triste.

Leve-o tm

OWJIN.V N. S. DO CARMO

Consoium-su t-unilsas e mu-
liumoti c-uliiiiiihos,

Av. Oonie.s Freire, ÍS5, lv nn»
«litr, snlu l.

Tiuzenn.i üslc anúncio terA
10',i ilu desconto.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
iHudi-lntp ¦cttvutla» e «imre-

llmdui 9 materiiij» pura um»»
triiuim -ro h.tmI i'revu* , lira
visto», que »0 O CAMAKAIIA

Su.lo 
tuwt Veiiiia h vlaia' —

liui Murla 1'elk-l.d, *t>, 0»ml
«to Cru» — TlumtCIU Jithli
UA SHLV_.

CAFÉ' HARMONIA
Hhlttflai ttmliniuli « e*lrnii-

goira» O* tudo nara todo*
Aflililonto lie primeira urdem
tttiu IVMro fc.rnp.ftt_., ftü — ftttnd?

LEILOEIRO
EUCUDES

l.clloxiru 1'ill.llri. — 1'ríilloj.
jr.ivolH, T.rrri.oi>, ato. - «.«cri.
tflrlo e Secrtu de Vnnduai Rua
di (iiilln.rlii II. - Tftl.i 3I-USS

ESiDFADOR
Manoel T. Barbosa

tinvitl» mtiiliul.i» em geral. Ita-
torina. — Cana» — Cortina» —
Oeeoracite» Rua Montevidéu
I SOS — 1'e.nha- Heeudn* oeln
tal.i '11-4102 — -UendR-a» •

domlrlllo

«O CONSTRUTOR»
.TOSE' ARRUDA ALENCAR,

construtor licenciado sob o n»
150.78Ü, aceita contratos de
cunstruç6os proletárias ou edlfl-
elos em concreto armado, pavl-
meiitncâo a paralelepipedoa ou
macadarne betumlnoso. Mura-
ou om concreto. Tratar pelo Tel.:
lhas do ar rimos em -alvenaria
30-5804, Rua Filomen» Nunes,
693 — Olaria.
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CONTONTOS ORIGINAIS PARA APARTAMWNTÜS
rnuNuii _»'i'uguu. un «"ei-as avulsas.

(JÊÊÊíFLUMIHEHSE
CRESCEM OS PROTESTOS CONTRA 0
AUMENTO DAS LANCHAS È BARCAS

ft solucAo n."íerna •montw a
apartamento cum peca* adeami-
das, sem .o antlquaoo recurití d*
móvel» estandardlsadoi. -.};•¦¦

- Diipumo» de pee»s nvüijas pa
ra todos, os compartlmentos do-
méitlcoü. dos mal» vsrlitdoa ta-
rnanho» a eaUloa. . .

DtN-krtçiVr. à no»Nit reportagem de depu-
tadof fluminenses e dirigentes sindicais —
«Somos também contra o capital norte-ame-
ricano que deseja liquidar o grupo Carreteiro»

Sou contra o aumento
daa passagens de barcas o
lanchas porque esaa majo.
raçflo Incide diretamente ao-
bra a bolsa do trabalhador.
Sou lambem, e Juntamente
comigo toda a bancada tra-
balhlita, contra o capital nor-
teamerteono que deseja II-
quldar o grupo Carreteiro.

Easa declaração do depu-
tado fluminense José Bernar-
do da Silva íoi a primeira
que colhemos, ontem, na
Assembléia Legislativa do
Kstado do Rio, em «enque-
te» que realizamos a propó-
alto de aumento daa barcas.
Outros deputados também
expressaram aua oplnllo A
noaaa reportagem, bem co-
mo dirigentes sindicais.

ASSALTO
Trata-se — declarou-

•nos o deputado Adolfo Oil-
velra, — de Inominável as-
salto praticado com a com-

plaoênola do governo federal,
assalto que vnl atingir nln-
da mala a aacriflcada bAI.su
dn trabalhador e do povo em
geral.

O ar. Dcgenlldo da Silva
Pinto, do Conselho Fiscal do
Sindicato de Operários Na-
vais, afirmou:

•— O aumento é um ab»
surdo, é um assalto à bolsa

do povo. Os trabalhadores do-
vem protestar por todos os
meios o formas contra o ou-
mento. Somou do opInlAo que
o governo federal deve con-
i Inuar pagando a aubvençflo
ao grupo Carreteiro, pola em-
présaa estrangeiras, como a
Panalr, estAo recobçndu sub-
veneno.

Finalmente, ouvimos a
opinião do oficial alfaiate
JosA Ramos, que declarou
constituir um crime contra
o economia do povo'carioca
e fluminense o oxtorslvo au-
mento.

EXPOSIÇÃO DO PETRÓLEO
EM NOVA FRIBURGO

Durante os últimos dias dc
molo. milhares de pessoas
visitaram a Exposição do
Petróleo promovida nelo di-
retórlo municipal de Nova
Frlbureo da I.Ikh du Kinan-
cipaclio Nacional, exposição
oue coiurou como uirtn do
programa das fcrtlvidadcs
mie assinalaram a passagem
do 1H7.0 aniversário do fun-
dacáo daquela cidade Uu-
mlnenae.

PROTESTAM CONTRA A EMISSÃO
DE VALES PELAS FROTAS

NITERÓI — Nfto cessaram
as monlfestaçoea populares
contra o Ilegal aumento de
preços das passagens das
lanchas e barcas que fazem
a travessia Rio-Niteról. Ape-
sar do policiamento oatensi-
vo colocado pelo governo Ca-
fé-Kelll para reprimir oe pro-
testos do povo, a todo mo-
mento se levantam vozes in-
dignadas condenando a cri-
minosa medida contra u eco-
nomla popular.

Um grupo de estudantes
realizou um comício dentro
Ia lancha, ,em plena baia de
Guanabara, expressando a
sua justa revolta contra o
aumento. Quando a lancha
atracou em Niterói, foi ele-
tuada, por beleguins da Se-
cretaria do Segurança, a pn-
soo de um dos manifestam
tes, sob os protestos e apu-
pos dos populares," 

OUTRA REVOLTANTE
FORMA DE EXPLORAÇÃO

Agora uma nova ilegallda-
de vem se juntar ao ato do
Movimento da Vlaçao. trata-
-se da emissão pelas «Frotas»
do «passes> de 50 centavos,
que são entregues aos passa-
geiros em lugar do troco em
dinheiro. Alega a empresa
falta de moedas dlvisloná-
rias, lançando mào desse ex-
pediente que fere a Consli-
tulcao quando, confere com-
potência apenas ao Tesouro
Nacional para emitir moe-
das. Segue, asulm. o grupo
Carreteiro o exemplo do go-
vêrno fluminense que «tra-
vés do SERVE mandou

VITIMA 0 CAMPONÊS
DE DESUMANA

ARBITRARIEDADE
SAO JOÃO DA BARRA —

(I.P.) —Os camponeses dês-
se município fluminense es-
tfio solidários com o traba-
lhador vítima de desumana
arbitrariedade por parte do
dr. Olímpio Pinto, proprietá-
rio da Fazenda Degredo.

Esse íttatuira» possuidor
de vultosa fortuna avaliada
em mais de 60 milhões do
cruzeiros, despediu o traba-
lhador que durante 20 anos
trabalhou na fazenda, onde
explorado no seu suor con-
tribuiu para que aumentas-
sem os lucros do fazendeiro.

Além de jogar na rua o
camponês, o dr. Olímpio Pln-
to ainda se recusou a pagar-
-lhe li cruzeiros que lhe da-
ria pelo fornecimento da ca-
na- durante o ano passado.
Negou-se, também, a pagar-
-lhe a indenização pela lavou-
ra de cana que o trabalhador
com trabalho e sacrifícios
formou.

Através do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, os
camponeses estão manifes-
tando sua solidariedade. ao
companheiro, exigindo o "pa-

gamento do que lhe é devido.
O Sindicato encaminhou de-
núncla ao Instituto do Açú-
car e do Álcool. Apesar de
trabalhar naquela autarquia
um genro do «tatulra» da
Fazenda do Degredo espe-
ram os camponeses que se-
jam reconhecidos, os direitos
do velho trabalhador e por is-
so estão dispostos a lutar.

I CONFERÊNCIA
RURAL FLUMINENSE

NITERÓI — Será realiza-
da, nos dias Jl e 12 do cor-
vente. em Niterói, a I Coníe-
rèlicia Rural Fluminense, or-
ganlzada pela Federação das
Assoclasões Rurais do Estado
do Rio attc é presidida pelo
senador Paulo Fernandes.-

Ao conclave comparecerão
delegações de associações ru-
rais de todos os municípios
do Estado a fim de estuda-
rem e debaterem assuntos
de Interesse das camadas
que representam. (Da Su-
cursai)

cunhar tmoedas» de mate-
rla-plástlca para dar como
troco aos passageiros dos
bondes dc Niterói c São Gon-
calo.
DEVEM EXIGIU O TROCO

EM DINHEIRO LEGAL
Em qualquer caso podem

os passageiros recusar o re-
ceblmento dessas «moedas»
e exigir o troco em dinheiro
ou a passagem gratuita, já
que aqueles <.passcs> e «moe-
das» nenhuma validade têm
c, alem do mais são ilegais.
(Da sucursal).

Armada cm uraca pública,
exibindo cartazes, painéis,
gráfico;;, fotografias c um
mostruárlo de produtos e
derivados do petróleo, a
mostra ofereceu oportunida-
de para um amplo debato
popular em torno doi pro-
blcinus da exploração esta-
tal do petróleo o do Plano
de Cinco Anos aprovado re-
cenfemente pelo Congresso
Nacional do Defesa do Pe-
tróleo.

Visitaram ainda a expo-
slcSo do Nova Friburgo per-
Miniilidadcs dn Industria, do
comércio e do Executivo e
Legislativo locais e dc outros
pontos ciue acorreram àque.
Ia cidade, entre ns miais o
maestro brasileiro Eleaznr
de Carvalho, que participou
das festas comemorativas, re-
gendo a Orquestra Sinfônica
Brasileira. Do maestro Klea-
zar de Carvalho, foram us
seguintes as declarações es-
crltos sobre a exposição do
Pc/róleo:"Visitando Nova Frlbur-
co para participar nas ceie-
brações do 137 ° anlversá-
rio. associo-me às domons-
trações nacionais dc cxlstõn-
cia do "nosso" Petróleo.
Eleazur de Carvalho. Fri-
burgo, 15-5-55."

«JORRE DE FOME
SEM AJUDA DO I. A. P. I.

Dr, Joelson Amado
tttDlUO PB CW ANCA»

ConanlMfte am Capaemban».
Rn» Minai temop. «4, aa-'
I» 99i. DlSriamente das 18
*t li hora». T«t.; U-OUSÍ -

R-..I BT-OSIS.

NITERÓI — O operário
Ataliba Tavares de Oliveira,
casado, pai de oito filhos,
residente à Travessa Ambe-
linda s/n, no vizinho muni-
clpio do São Gonçalo está
na Iminência de morrer de
inanição.

Trabalhava o operário na
Companhia de Serviços de
Engenharia que tem escrito-
rio à Av. Nilo Peçanha, n.
12, no Rio, Entretanto, adoe-
cendo, há cerca de quatro
meses, o operário Ataliba
procurou o I.A.P.I., receben-
do sua documentação o n.'
1272046.

A Reabertura do Res-
taurante da Casa do

Estudante
NITERÓI — Os dirigentes

dos Diretórios Acadêmicos
Evuristo da Veiga, da Facul-
dade de Direito de Niterói;
Burros- Terra, de Medicina;
Horácio Wells, de Farmácia
e Odontologia; Maria Kihel,
do Serviço Social: Mário
Badan, de Odontologia; Vi-
tal Brasil Filho, do Mediei-
na Veterinária e da União
Fluminense dos Estudante^,'
compareceram incorporados
uo gabinete do secretário de
Educação o Cultura do Es-
tado do Rio, >

Na ocasião, o presidente
da União Fluminei.se dos
Estudantes, acadêmico João
A- de Azevedo Sou/.a. soll-
citou u atenção do secreta»
rio de Educação paru ns rei-
vliMiicnções dos unlversitá-
r'os do Estado do Rio, aliás
já levadas ao governador
fluminense, denVif us quais
se destaca a reabertura do
restuuranito dn Casa do Es-
ludante Fluminense ÍDa Su-
cursai).

Abertas Matrículas na
Escola de Enfermagem

NITERÓI — Estão abertas,
até o próximo dia 20 do cor-
reniie, inscrições para o Clir-
so do Auxiliar de Enferma-
çom, na Secretaria da Escola
do Ènformagem do Estudo
do Rio, à Avenida Quintino
Bocniuvn, 115, -em Juruluba,
Niterói.

O curso, aberto a alunos
de ambos os sexos, terá a
duração de 18 mew. Para
maiores detalhes, os Interes-
satlos deverão se d'rlglr à
Secretaria da Esoolfi. • nos
dias úteis, das 9 ns 18 horas
e aos sanados, das 9 às 16
horas. (Da Sucursal)-

ELEIÇÕES ESTUDANTIS
SAO GONÇALO -¦ Serão

realizadas hoje, das 16 às
19 horas, eleições, convoca-
das. pelo Tribunal Eleitoral
da Associação -Gbnçalense de
Estudantes, para preenchi-
mento de 7 cargos vagos no
Conselho Fiscal do entidade.

Or. ARMANDO
FERREIRA

Clinico Médico — Espe-
cialidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial
Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelha
n» SKW - Telefonei 5763
SAO GONÇALO

Durante dias e meses o
trabalhador compareceu ao
I.A.P.I., no Rio, recebendo
apenas promessas de solu-
ção para o dia seguinte.

Gravemente doente, sem
dinheiro, o operário e sua
família há vários dias não se
alimentam, estando ameaça-
dos de morrer de tome.

Explorados os Assala-
rlados de Carapebus

MACAÉ (I.P.) —Ostra-
balhadores assalariados agri-
colas do distrii-o de Carape-
bus, município de Macaé,
trabalham 10 horas por dia,
das 7 da manhã às 17 horas,
ganhando o salário de fome,
d» 45 cruzeiros por dia, in-
ferior ao próprio salário-
•minimo vigente na região.

Os patrões não assinam
as carteiras dos seus em-
pregados, burlam o direito
de férias o atrasam o pa-
gamento em até três quin-zenas.

Cerca efe 400 trabalhado-
res eram empregados em 7
fazendas, em Carapebus;
mais da metade deles foram
sumariamente demitidos e
enganados com pequenas
indenizações.

Entretanto, os trabalhado-
res assalariados agrícolas de
Carapebus não se ?cnfor-
mam com essa situação e
compreendem cada d'a mais
n necessidade de se organi-
zarem dentro cfo sindicato
para lutarem por seus di-reitos.

TELEGRAMA CON-
TRA 0 CAMPO DE
CONCENTRAÇÃO

PETROPOLIS (Correspon-
dência especial) — Popula-
res desta cidade endereçaram
telegrama à Câmara Federal
para os deputados Bruzzi
Mendonça, Campos Vergai,
e Flores da Cunha. Pedem a
esses parlamentares encami-
nhamento às suas palavras
para a Presidência da Repú-
blica, Chefia de Policia e Mi-
nistério da Justiça,, Diz' o te-
legrama: «Interpretando o
sentimento do povo petropo-
litano, protestamos em rin-
me da sociedade brasileira,
e repudiamos a construção
do campo de concentração
em Gerlcmó». Foi assina-
do por. dr. Alcebíades Ro-
mão, Rubens Xavier, Manoel
João da Silva, Amauri Pres-
te, Neusa Fisck, Ivone Fisck,
Hercílio Rezende, Luiz Cos-
ta, João Souza, Antônio AI-
meida e Fabricio Quadros.

ELEIÇÕES NA ABDE
FLUMINENSE

NITERÓI — Será realiza-
da no dia 18 do corrente, às
20 horas, em primeira con-
vocação ou às 21 horas em
segunda convocação, para de-
liberar com qualquer nume-
ro de sócios presentes, as-
semblêia geral extraordiná-
ria da Seção Fluminense da
Associação Brasileira de Es-
critores, com a seguinte Or-
dem-do-Dia: — feitura e
aprovação do Relatório e das
Contas do exercício ora. ter-
minado e eleição e posse de
nova Diretoria e novo Con-'
selho Fiscal. '

A assembléia reunir-se-á
na seda da Associação FHi-
minense de Jornalistas, à
Rua -da Conceição,- 148: »-.
sobrado. . 

(Da Sucursal)

m* do cATsra. _»• n— a»
l'IM»i_M.J«V

TUDO A CRÉDITO
Acordeons, Rádios, Máquinas de Costura, Liquidifi-
cadores, Ventiladores, Fogões a Gás de Querosene,
Geladeiras e os Famosos Acordeons «Veroneses»,

Orgulho da Industria Nacional ;

BAZAR DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá n. 30 — LAPA

TELS.: 52-2976 e 32-7292

NO HKRTAO CAItTOCACmu^m^^
em Campo Grande

Em ftiiiçao de fevereiro de
1054, IMPRENSA POPÜ»
LAR, denunciava a grllagem
levada a efeito por Henedlto
Neto Velosco conlra eente-
uni de camponeses das ter»-
ras denominadas ABC, em
Campo Grande.

Decorrido inala do um «mi,
chega agora A nossa Roda-
cio, carta do leitor que assl--
na LeAo, rolatando-noa fatofc".
que comprovam esaa grila-
gtmi- Dhc quo um doa posscl-
ros mais visados, o ar. om-
vinil.. Josó Modclroa, (refe-,
rido por nós àquele tcmpoK
procurou em sim defesa o-
advogado dr. JuvAnclo, da
ColAnla de Pesca da Pedra
de Guaratlba. tltsto advogo-
do, diz o missivista, vendeu-
se ao grileiro passando a con-
vencer a Otaviano que seu
constltulnto devia vender sua-

posse avaliada em Cri ,,,|
400.000,00 nor 8O.000M, «
Benedito Vrlasco. transação
m*a Jmedlatamcnte qulttds.
Como iiri.it- o grileiro Reno-
dito comprar terras que lhe
pertenciam!1

,. „ . OUTRA PROVA
Informa-nos atnda o leitor

.Lc&o, que doía cldadaoi potr»
i tucueses adquiriram terras
¦ griladas por Velaaco. A pro»

vn de quo foram grilados,
dis em sua carta, 6 que Be-
nedlto Neto Velnsco nunca
féZ' promessa de venda, t na»'.da fiu para providenciar eo»
rrlttir.it. Os portugueses «rs.
Manoel e Abelardo, foram lu»
dibrlados perdendo o iltnliel-
ro quo deram por essas ter-
ras e a grllagem dc Benedito
Neto Vclasco fica compro»
voila. {

PER NAJB UCO
Confraternizam os»,^ferroviários

RECIFE (Correspondência •
especial) — Entusiasmados
com n vitória obtida com o
pugamento do abono especial
provisório, os ferroviários da
Rede Ferroviária do Nordes--
te festejarão o acontcclrn$]-'
to, no dia 29 dc Junho, com
uma grandiosa festa çm Ja-
boatão. O abono provisório
havia sido aprovado pelo Par-
lamento Federal, através da
votação do projeto 2.412, que
o transformou c;n lei. O üo-
vérno da União recusou-se a

cumprir a determinação do
Congresso só o fazendo após
vigorosa demonstração do
unidade operária.

DOIS COELHOS...'Mate dois coelhos com
uma só csjadada. Caro lei»
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.-Ajude-nos a aumentar a nos-
sa publicidade c ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros. •

ÍABRICA
CONFIANÇA

BRASIL

ROUPAS BRANCAS, CAMA
1 E MESA — ARTIGOS PARA

O FRIO A PREÇOS QUE SÕ-

MENTE QUEM FABRICA
PODE VENDER

&' Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

•Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em. 15 minutos. Todo tratamento, espe-
cializado em prótese, por pregos populares. Í)r.
WANDERLLY. Rua Paraíba, 7, 1? and. -- Praça

da Bandeira — Telefone: 48-8785 -^

MOLÉSTIaSSEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: CrS 30,00
rrstamento pela bormonloUispla • alta freqüência cspccnica
ils velhice precoca da funcüo fwtu»! ao bomem e na mulhet.

lrritabilldsiU, fartlia • latAnlu noa caso» lndlcudoa.
•Snfe-maiNB a osno do Monlce e. proiu.ionul diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
lilia SAO JOSE, SO • (• ante! — Conjunto 80.3 — TG_> 8Í-6ÍÍ0

Uorarlo: — diarlamanta, daa t» Oa W hora»

OFICINA ELETRO-MECÂHICA
Baterias no-
vas com garan-

..tias do 6 até 16
meses. Peças è

acessórios em
geral para
automóveis

Rua Santana, 190
Tel.: 32-5222

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO
RIO DE JANEIRO

SEDE: RUA BENJAMIN" CONSTANT, 385— NITEEÕI

De ordem do Sr. Presidente;'.CONVOCO aos.se-
nhores associados, para uma-ASSEMBLÉIA GE-
RAL, a realizar-se no^prftxirno.dia 7 de junho cor-
rente (Terça-feira), às 17 horas em primeira coii-
vocação e às 17,30 horas em segunda convocação,
com a seguinte —..-.

ORDEM-DO-DIA:

1«) Leitura e aprovação ^da-ata anterior;
21') Esclarecimentos em4"t'ô'rno cias delibera-

•-•''• ções a serem' tomadas; ¦ sobre a venda (fa
Lloyd Brasiléirbe Cia. Nacional de Na-
vegação Costeira—"PrNacional;

3') Assuntos gerais. 

Niterói; 3 de junHò de 1955. |

(itis.) » JOAÓ «njRANDIR
.;:, (Pelo Secretário)

»

I

1
¦,,;

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES "NÂS 

INDÚSTRIAS
DE SERRARIAS Ê?MôVflS DE MADEIRA

DO RlOJi JANEIRO
Sede: Av. Marechal Floriano, 225 — sob — Tel. 43-9567

: EDITAL ;Plr^^pÇAÇAOJ{
Pelo presente, ficam convocados os'-" compa-

nheiros trabalhadores nas Indústrias de Marcena-
ria, Serrarias, Carpintarias e Tanparias, para réu-
nirem-se em nossa sede-social no dia 8 do mês cor-
rente, a fim de ser realizada uma Assembléia Geral
Extraordinária em 1' e 2» convocação, às 18,00 e
18,30 horas, respectivamente, com a seguinte Or-
dem-do-dla:

a)— Aumento- de salário;..Jr
b) — Reorganização das fábricas;
c) —Interesses gerais7
río, 3/6/55. V :':iz:2

(as.) JOSÉ JADIE GOMES — Presidente.



EM FOIÇO TEMPO MUITA CORA MUDA NO FUTEBOL
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Jogadores, que hoje g&óJtMojMBon dctermlnitdaa agremiações, »"•«»-"& podorfto tomar
um caminho diferente -- A história do um aUquo famoso do Vaaco da Clama - Orlan-
do, Carlylfl e Pé deTalsa atualmente suo apenas recordações para os ffis do Flumlncimo

:H

£-.9

A 
HISTORIA do futebol
brasileiro à rica. em

SljrMlM 
pitoresco» e tam*

m trágico»,
Num espaço de dez anos

ou mesmo num menor.lera-
po quanta coisa tem aoonte-
oUoT

Jogadores, que 
"tiójo"de-

tendem determinado clube,
amanbíl ou depois poderflo
estar em outra agremlaçfto.
Craques, que hoje sAo Ido-
los envtrgando determinada
jaqueta, amanha ou depois
poderflo cair de produção,
perdendo todo o prestigio
conquistado anteriormente.
As causas nestes exemplos
sto as mala variados. Há o
problema do ambiente, ha a
mudança do técnico, há »
história dos sistemas. Certos
jogadores nflo atuam bem
em alguns sistemas c neste
particular a história."do.lu*
tebol brasileiro à um rcposl-
tório de citações.

EM DEZ ANOS MUITA
COISA MUDA ' '

EM 
45 o VASCO reuniu

um ataque, que pode*
rá ser apontado como um
dos maiores que o Brasil já
teve em todos ob tempos.

Djaliiiu, Lelé, Isaias, Jnlr e
Chico, isto para nflo «o ia-
lar em Ademir. Pois bem,
os cinco primeiros tomaram
rumos completamente dlíe-

i rentes. Ademir,'nflo, Ademir
andou,i-elo Fluminense. Mos
voltou ao ninho antigo. E até
hoje está no Vasco. Os ou-
tros, porem, forum-so, Cada
um tomando o seu caminho,
DJalma saiu do Vasco o íoi
brilhar no Bangu. Morreu
de uma maneira trágica e
ficou apenas como uma sou-
dosa lembrança. Lcló encer-
rou a sua carreiro no clube
que o projetou. Ficou no
Vasco até o fim. Hoje anda
no Rio e em SAo Paulo, tra-
tando do suas atividades co-
merclais. Isaias íoi outro
que desapareceu no apogeu
do seu futebol. Uma doença
Insldiosa o levou. Mas con-
tlnua sendo evocado, éle que
íoi.um dos maiores coman-
dantes dc ataque Já apare*
cldos nos - campos brasllel-
ros. Jalr é como o vinho.
Cada vez melhor. Andou pe-
Io Vasco, pelo Flamengo e
está «com tudo no Palmei*
ras. Com 34 anos Joga um
futebol multo mais prático

do que jovens de 10, que cor
rem multo com a bola e de-
pois nao sabem o que fazer
com ela Chico era uma le*
genda dentro do Vasco. Pela
sua fibra, pela sua Impetuo-
«Idade. Chico, contudo, de*
pois.de uma vida Inteira de*
(llcuda ao Vasco, passou-se
para o Flamengo. É está na
Gávea, sem grandes chan-
cen, esperando a sua opor-
tunldade.

1'E* DE VALSA. CABLYLE.
JAIR II, OKI.ANIH) E JOEL

O6 
fani do Fumlnense tam*

bí-m se lembram com
saudades do quadro que so sa-
Ki-ou campeão em SI. Nflo era
o que no chama um «llniaço».
Deve-se dizer, a bem da ver*
dado, quo o Fluminense na.
quele ano Iniciou mal o com*
peonato. Somente velo se ílr-
mar no fim. Ai foi para uma
melhor do três com o Bangu.
K venceu os dois jogos, con-
quietando o titulo, Mas, se
examinarmos a foto do qua-dro tricolor, que Ilustra esta
matéria, verificaremos quo
Pó do Valia, Jalr 11, Cttrlylc,
Orlando e Jocl já hoje nflo
pertencem mala ao grêmio
das Laranjeiras. Orlando ül-

litiiimii-iiie tem treinado no
tricolor, mas sem compromt».
so, pois »o it insto o, parece,
que definitivamente d» tule-
boi. Os outros foram roda
qual para o seu canto. Cor.
lyla paro, o Botafogo e deven.do mudar de galho mais uma
vos, pol» se Incun-.puilblliiuu
com S.e-,6 Moreira. Pó de Vai-
»* está no SAo Paulo F. a
Joel atua na Portuguesa ca-
rloca, atualmente cumprindo
excelente campanha na Eu*
ropa. Jalr II desapareceu.
Nunca mais se ouviu falarnele.

Votes portanto, que hoje
vibram com as Jogadas de itu-
bens, no Flamengo, do Didi,
no Fluminense, do Osvaldl-
nho, no América, de Santos,
no Botafogo, de Pinga, no
Vasco, do Nivlo, no Bangu,
nflo estranhem se nmanhA ou
depois óstes cracka mudarem
de clube. O jogador braillei-
ro, mormente o profissional,
ó um nômade, via de regra.
No que íaz multo bem, pois
quando troca de grêmio ge.ralmonte 6 para tratar dos
seus interóscs. E a carreira
.Io crack é transitória. Dura
.culto pouco.
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FLAMENGO X ATLÉTICO MINEIRO
ESTA TARDE EM BELO HORIZONTE

gVARIBTO, atacante
:.-: grêmio da Gávea

O Flamengo, voltando a in-
tervir no «triangular» que
ora disputa com os times ml-
neiros América e Atlético,
jogará esta tarde frente aos
atleticanos tri-campeões das
AHccosas.

PROCURARÃO OS CARIOCAS A REABILITA-
ÇÃO DO INSUCESSO FRENTE AO AMÉRICA

': 
PALMEIRAS X PORTUGUESA^

DECIDINDO 0 RIO-SAO PAULO
0 QUE VENCER SERÁ' 0 CAMPEÃO

HOJE, 
à tarde, no Pa- ^^.L^.^m,.^*^

caembu, Palmeiras e
Portuguesa de Desportos
estarão mais uma vez
frente a frente em dispu-
ta do titulo máximo do
Torneio Rio-São Paulo.
O que vencer será pro-
clamado campeão do cer-
tame. No caso de empate,
haverá uma terceira pe-
lèja.

% As equipes deverão ser
as seguintes:

Palmeiras — Laércio;
Manoelito e Waldir; Bel-
miro, Valdèmar e Gér-
sio; Renatinho, Humber-'. 
to. Nei, Ivan e Rodri-

-.gues.

. Portuguesa —- Cabe-
ção; Nena e Ploriano;
Djalma Santos, Brandão-
zinho e Zinho; Edmur,
Ipojucan, Airton, Atis e
¦Ortega.
*. O juiz da peleja será'o sr. Mário Viana.

A contenda, como se sabe,
terá lugar na cidade de Be-
Io Horizonte e o seu inicio
está marcado para às 16,30
horas.

PELA REABILITAÇÃO
A equipe bi-campeã da cl-

dade estreou no «triangular»,
medindo forças com a repre*
sentação do América. Não
tendo podido contar naquela
oportunidade com a sua íôrça
máxima (não jogaram. Eu-
bens, Índio e Evaristo), oa
rubro-negros foram derrota-
dos por 2x1, um resultado
justo que não mereceu con-
lestação.

Hoje contra os tri-campeõo*
mineiros, o Flamengo já po-dera surgir em melhores con-'dlções, pois a presença de
Rubens ainda envolve algu*
ma dúvida., já a de Índio e

Bélgica versus
Tchecoslováquia

Hoje, em Bruxelas, enfren*
tar-se-ão as seleções da Bél*
gica e da Tchecoslováquia
em maia uma peleja inter-
nacional das muitas que es-
tão sendo realizadas peloscampos da Europa.

[BBANDÃOZINHO, famoso
. jogador da Portuguesa

SAO JORGE versus
PALMEIRAS

Hoje, no campo do São
Cristóvão, situado à Rua Fl-
gueira de Melo, haverá inte-
ressante festival esportivo.
O F. G.. Galitos, do Rio, e
o E. C. Jardim Oriental, de
São Paulo, farão a prova
principal.

Outro cotejo, que está des*
pertando interesse entre, os
aficionados do esporte me-
nor, é o que colocará frente
a frente as equipes do São
Jorge-e do Palmeiras.

^QjmiBICA ENFRENTARA HOJE O ALIANZÀ, ENQUANTO

O SANTOS PARA COMBATE AO UNIVERSITÁRIO

;. Na tarde de hoje, na capl*
fal peruana,, as equipes do ¦
Santos, de São PaulOj e.do-

Wfè.

América, desta cidade, esta*
rão era ação, respectivamen-
te, frente ao Universitários
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QAQA'. eficiente defensor, americano

e o Allanza de Lima, em cho*
quês internacionais de gran*
de envergadura.

O SANTOS
Reunindo excelentes era-

quês na sua equipe, tais co-
mo Hélvio, Formiga e Wal-
ter, á representação santis-
ta está em condições de ob-
ter um bom resultado fren-
te ao Universitários. Não se-
rá coisa fácil, todavia. A
equipe peruana deverá exi-
gir muito em campo, jogan-do como jogará em seus pró-
prlos domínios. Mas, de
qualquer maneira, pode-seesperar uma boa apresenta*
ção do Santos.

O AMÉRICA
A situação do América

nesta primeira rodada do
«Quadrangular de Lima» é
um pouco pior do que a do
Santos. Isto porque os rapa-
zes da jaqueta rubra enfren-
tarão o Alianza e quem co-
rihece o alto valor deste con-
junto sabe multo bem o
quão difícil será a tarefa da
equipe de Campos Sales. O
Allanza, quase ninguém ig-
nora, representa uma das
maiores forças do futebol
peruano e, jogando em seu«habltat», é capaz das maio-
res proesas,

Jogara assim formado o
Américç.: Osni; Caca e Ed-
son; Ivan, Osvaldlriho e H6-
lio; Canário, J. Alves, Wa-
shlngton„ Alarcon e Ferreira.

Evaristo é assunto decidid
Com estes reforços o time po-dera render uma atuação bem
superior a do jogo com o
América e, assim, chegar a
uma ampla reabilitação, em
que pese a grande íôrça querepresenta o Atlético.

O FLAMENGO

No time do Flamengo, c<>n-
forme já frisamos, reaparece-
rão Índio e Evaristo, além da
esperança que constitui o
mela Rubens. Assim sendo a
equipe deverá aprcBcntar-se
asim formada: Chamorro;
Torcires e Pavão; Jadir, De-
qulnha e Jccdan; Joel, HCr-
mes (Rubens), índio, Evaris.
to e Esquerdinha.
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I Em 1951 o Fluminense disputou o.campeonato carioca com várias formações. Esta'foi uma delas Vemos aúe Oómtilho, Lafaiete, Pinheiro, Edson, Telê e Didi ficaram nas Laranjeiras. Os outros se foram

0 BOTAFOGO EM MÜRCIA
MAIS UMA PELEJA DOS ALVI-NEGROS EM GRAMADOS
ESPANHÓIS -- CONTRA O MURCIA, O COTEJO DESTA TARDE

ItSJKUi™^
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Na cidade espanhola de
Múrcia, o Botafogo estará
se exibindo logo mais à tar-
WWtíi

^^plIliliiilli^^B

SANTOS, zagueiro alvi-negro
de, sendo seu contendor a
equipe representativa do
Múrcia.

Será mais um compromls-
ao internacional entre os
muitos que o time alvinegro
já cumpriu e ainda terá que
cumprir na presente tempo-
rada, que empreende ao «Ve-
lho Mundo».

REABILITAÇÃO
Derrotado por 4 x 2 no

seu anterior comproirrisso,
saldado na França contra o
Racing de Paris, o Botato-
go tentará logo mais à tar-
de alcançar uma total, rea-
Mutação. O desejo de vltó-
ria certamente norteará os
movimentos dos rapazes, ai-

. vinegros na cancha e isto
poderá conduzir a equipe a

um magnífico resultado. Não
resta dúvida que a «paradas
vai ser dura. Seu advernáno,
embora não esteja entre as
maiores forças do futebol
espanhol, é uma boa equipe
e certamente muito exigira
dos botafoguenses. Mas ês-
tes, tudo indica, estarão dis-
postos a isso mesmo: suai
a camisa para levar a me-
lhor no marcador.

A torcida botafoguense.
estará, contudo, agarrada em
seus receptores, acompa-
nhando mais esta jornada'internacional do seu clube

predileto. E é quase certo
que a reabilitação surja nes-
ta oportunidade para satlsfa-
ção de todos.

MESMO TIME
Segundo o. noticiário pro-

cedente da Espanha, o tâc-
nico Zezé Moreira não farft
alterações na equipe. Jogara
O Botafogo com a mesma
formaç&o do jogo como Ra-
cing',. de Paris, ou melhor
com: Gilson; Gerson, e San-
tos; Orlando Maia, Ruarinho
e Danilo; Garrincha, Dino,
Vinícius,. Quarentinha e
Hélio.

SAO PAULO X TOLÜCA, HOJE NO MÉXICO

EM UBERABA
0BANGU

O quadro do Bangu, dando
continuidade às pelejas quevem realizando ultimamente
pelo interior do país, jogará,
hoje à tarde? na cidade mi-
neira de Uberaba. '

Os bangueiises deverão ali.
nhar o seguinte quadro: Fer.
nando; Joel e Navarro; Hil-
ton, Zózimo e Nüton; Cala-
zans Mário, Zizinho, Lucas o
Nivio.

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa-

drez Cr$ 150,00, Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00.

CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - loja.
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A» vêzea torna-ae enfadonho faíar auaae umnm .Ah.. „~meamo «aaunto. Mo» a verdade e que 
'X 

pode«o™ díl»r™condenar o ij|fi^»t«Í^W^^^3S^j ^i^í>taboT ci'rloca. Os estádio» estilo voiloa. O Sfiácanft é ™-riíSSta i*«m?SIUo-, .A época é boa para os Jogoa de ?nlebo?. m?, . 2«2L
çstó ajudando. No nossS calendário esportivo, porffi 1 «iSS
íiií"6»-™™» °»¦«¦"»«>« íecham-se no outono. 'AÍ^enrfíS
Â i^,,rmos •loSaUor<"' «"«endo atrás de unia boIaTà, » honiida tarde, com um calor de 40 graus à sombrn.

* « *
^„rf?s„clu,bes^ brasileiros estilo brilhando no exterior n#> um
v„°.d.? ^"S1 .su0 »boas as campanhas do numlrS Botafoí?Vasco-e Portuguesa. Cruzmaltlnos, tricolores eluio» ¦ nriíirtSf?*mente, estüo colhendo os melhores resultados. luso,'.PrlnclPa*-

tárlos nas rodas esportivas nestes últimos dias. m comen-

íutcíof^iio^n, Ive„t^XnemD^Bnr'0±ada, - ^nd« *°
planlf Icadnmentc. Nüo f o lfelU tmPlU^TOa *azer. ¦»' colsa»
Hrasllelros. Andou daqui para «coW ãi,£?.iZ*SSm peIo« c.,ube*
vantar campeonatos, maUSvam^o^õm^ nS» ?™»B»»1» *.«-
Vem^dgteTo11 ím qM' diârlsSu1:,1tVrHIia,Cl0na,• de ««"«evldéu.
balho dol urus^^^^^.^S^^^trn-

uma^íodadi ^^IpTrantes tTo^oltff ^,» "*
qualquer maneira. PósT 

outros todall? n„g0Stam' de '"tebol derádio, o Flamengo loBa-om Min». "•¦ S.Ve s.e c°nsolem com oBotafogo na 'Espanha8a Pwtue.K » «««••neiwe )ia j ^Ulça, oLima. Há mu!taP coisa para l^fÂmu^h^T^ rS^^ã emtorcer para que os bradei,™ vencia"nf 
'StSrte%& E VamCS

Prosseguindo em sua temporada no -México, o- Bâo Páitiójogara hoje, contra o Toluca, quê' é \m dos boné qmdmlmexicanos. Segundo despachos télegráficos, a peleja estósendo esperada com vivo interesse. "O 
Bão Paulo iá innílduas vezes no México, tendo colhida. dois triunfes .Vemosna foto,.Bauer, um dos craques sámpàittihos e tafnbéXe-grante da seleção, brasileira IWBm me•¦.'

Prossegue ò
Pentagonal de Aspirantes

Hoje à íart% nas Laraajeirâs;^ preliarâoBangu x America e Flamengo x Fluminense
sil. Romeiro, Dàvid e-Òlício.. JMENGO -•• Aníbal;Marinho e Jorge David; Mil-ton, Roberto e Paulo;'Duca,
Vermelho, Dida, Prado eBaba.¦ FLÜMINJENSIÜ _ jairo;Getelio e. Roberto; Batatais,Antoninho e. Bené;.0daif, Mil-ton, Alecir, Waldemar e O»*va-Wo. ¦

I:
O Torneio Pentagonal de• Aspirantes prosseguirá; ihojçà tarde, no campo do Flumi-nense, com os seguintes jo-gos:. Bangu x América, as13,30. horas e Flamengo xFluminense, às 15,30 hora,s.
Os quadros para êstés co.tejos deverão ser os se-

guintes: ., c
BANGU — Ubirajara; Hé-lioDa Guia e Edelfi; J. Alves,Alaine è A«;i; Índio, Geninho,

üachi Wilson e Alcides. vAMÉRICA i— Ponipeia;
Souza Filho e Osmar; DÍdi,
Oto e Manèco; Ramos, Was-

AGORA EM LÁtíSANE 0 FLUMNENSFO fluminense, apísa,, cidade d^L^^^. * *-WlT|lllEll1üElO Fluminense, apps a-e.
tupenda vitória contra o Fio-
rentina, jogará hoje na Sui-
ça, onde medirá forças corn
o Láusane. ,

A contenda será realizada
na cidade de Lausane, nu
parte da tarde e a expectati-
va que cerca a exibição dos
tricolores, dizem os telégra-
fos, é extraordinária.

AS ATRAÇÕES
Um dos motivos pela imen-

sa expectativa que existe na

cidade de Láusane' pela exi-bicão do Fluminense, alémda^credenclais ue grandeequipe que o clube das La-ranjeiras reüne em seu po.
u!;í',?.a'B™sen5Mo-quadro,biasllelro aos jogadores, que-intervieram na última Copado. Mundo, disputada iamesmo na Suíça. Êstè é o ca-•S! t}0™1? Dldl. do zaguein,P nheiro e dos goleiros Cas-Who o Veludo, para os -.is
estaovoltadasas atenções de

todo o público do «pais dosrelógios».

A EQUIPE TRICOLOR
Sem problemas de qual-quer ordem, o técnico Russodeverá manter para este no-vo compromisso . a mesmaequipe que abateu o-F-loren*tina.e que atuou assim cons-titülda: Veludo; Lafaiete ePinheiro; Vitor, Clóvi* e Bi-

gode; Telè, Robson, Didi,Joâò Carlos c Escurinho. • Jjiüi, (jia.uic aliaçúo na
equipe do Flumiwni*
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